UM EFICIENTE 
GERADOR DE 


ONDAS QUADRADAS 





E TÉCNICA E PREAMPLIFICADOR 
DE ALINHAMENTO —TRANSISTORIZADO 
DE TELEVISORES DE ALTO DESEMPENHO 


RESPOSTA 
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LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Caixa Postal 1134 — 20.00 — Rio do Janolro, GB 630 
| PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS 


Meu nome 





Enderêço, Cidade, Estado . 





Rometammo. com urgência os segulnts lvros tdnicos com a form do pagamento é à via de 
expedição abaixo assinaladas; 


* PAGAMENTO: [) Cheque anexo (pagável no io) [) Cobrem pelo reembôlso (*) 


e EXPEDIÇÃO: [) Correlo comum [3 Correio 
+ Ver Itano 4, 3, 6.0 7 das instruções abaixo: 


Autor(5) o Titulo(s) do(s] Livro(s) | 











NOTA: Ar uncomendas ho. expedidas nos preços vigentes na data da chegada do pedido, 


PEDIDO DE ASSINATURA 





Queiram providenciar a assinatura marcado com. 
[1 Assinatura anual do ANTENNA .... 

[0 Assinatura anval do ELETRÔNICA POPULAR 

[3 Assinatura anual conjunta (ambas as revistas) 


CRM cio «oc ONCE 
Ner$ 15,00 
Cr$ 2700 


— — — — uu — — qe — 


m— COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA mama 


Sempre que Você precisar de qualquer livro nacional ou estrangeiro de rádio, TV, Audio ou assuntos correlatos, 
peçamo à organhtação dirigida. po 








E 

. 

6 2 Menciono o número de referência 4 0 titulo de cada Jive 

& 3 Salvo recomendação expressa em contrário, as encomendas serão atendidas aos preços vigentes na data 
da chegada do pedido; 

| 4 O% pedidos de menos de NCt$ 1000 deverão vir acompanhados do respectivo pagamento (sb use vale pos- 
tal ou cheque Dancário parável no Rio de Janeiro); 

5" As encomendas acima de NCY$ 10, poderão ser remetidas pelo reembélso, com despesas a cargo d 
comprador; 

|g 6 Os pedidos pelo feembélio para localidades distantes ou com serviços postais deficientes serão remetidos 
por via abrea com porte à cobrar do destinatário; 

8 7 Os assinantes desta revista gorardo de 10% de desconto nos seus pedidos acompanhados de paramentos; 
excetuamese ns Ofertas. especiais e as remessas pelo reembolso 
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Em rádios e televisores - o Transistor dos Satélites! 


PRODUZIDOS PELAS TÉCNICAS 
PLANAR E EPITAXIAL PLANAR 





Kits completos de Transistores de Silício para rádio: 
auto-rádios e rádio-fonógrafos, e mais as seguintes 
aplicações em televisão: 








icador do Ru, para solotoros | q Transistor do potência para saída do 
do canais V.HF. áudio, até 5 was, om classo A, 
Misturador selotoros do canais VHF. | « Soparador de sincronismo. 
g Oucilador local om selotores do V.HLF.| q Dotetor a Amplificador de GAQ, 
ador do F.l, do video c| C.A.G. | 4 Oscilador vertical o horizontal 












do video, Ecitador vortical o horizontal. 
de Fil do som, Transistor Excitador (Driver) 
ador do áudio. do alto ganho. 

Prô-Amplficador do vídeo. Oseilador do UHF. 


Transistores de Silício de comutação de. 
alta velocidade (Ton = 9n sec Toff = 13n 
sex) e alta corrente (lemáx, - 0,54), para 


computadores e outras aplicações pro- pe Pia re re 
fissionais, CAIXA POSTAL 4783 - SÃO PAULO 
'ORES; LOCAIS DE VENDA 








quanto costou à economin'Z 


Paracia mesmo uma grande “pechincha” aquêle transformador que 6le comprou para a sua monta 
gem: custava bem mais barato e parecia, por fora, com os transformadoras WILLKASON que 
mava comprar. 





costu- 


Paracia uma pechincha — mas não era! Logo que ligou o aparelho, começaram as dificuldados, 
Enquanto estavam frios os filamentos, a tensão rotificada era oxagorada; dopois que as vólvulas aque: 
clam, acontecia o contrário: a tensão caía tanto quo o oscilador, volta e mola, parava de funcionar 








Pouco teripo dopols, deu-se a tragédia: a tejisão inicial excossiva pôs 

em curto o primeiro eletrolítico. Lá so foi, também, a retificadora, E por 
ET) fim, o tal transformador começou a fumogar, Grando pechincha! 

WILLKASON, Cuidado com peças "baratas"! Mosmo que 03 sintomas possam sor 

af MELHOR: menos alarmantes, olas. sompro acabam dando projuízos. Cuidado sobro. 

tudo, quando escolher transformadores: a boa escolha pode significar a 

diferença entro o ôxito o o fracasso, entro 0 lucro estável o a aventura 

mal sucodida, entro a satisfação o o desânimo. 


Em qualquer serviço e om qualquer aparelho, um transformador Wilka- 
von é sempro a sua melhor escolha. Na fonte do alimontação, dará tensões 
np exatas boa regulação do tensão. Na etapa de saído, dará maior rendi- 
o a “modo mês. monto o melhor resposta do freglência, E, além de tudo, um Willkason é 
eusinda Cama óto ) um transformador foito para du 
Estudanto ou amador: não comprometa o óxito do si 

acoitando um transformador qualquer. M 
o bom nome da sua oficina a trôco da falsa oconomia com transformadores 
“buratos"; 0 ACEITE WILLKASON, O TRANSFORMADOR DE CONFIANÇA. 












































dr ao bo Nr A MAIS COMPLETA LINHA DE TRANSFORMADORES 
DA AMÉRICA LATINA 





FABRICA: 
Aventda Cota 


PRODUTOS ELÉTRICOS ia Pomar 


o 74 tia 
KCl lo son, .» E 
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ESBREL 


“parcela que faz 
diminuir 


a soma?” 


É Isso mesmo: 0 preço do esquema da Esbrel 
faz o consórto custar maio barato. Nada do adivt- 
nhar o clrculto, nom oxporimentar o valor daquolo 
rosister que “torrou”. O disgnóstico é rápido, a 
reposição é porfeita: é o valor original de fábrical 


Na Esbrel você não tem que bater am multas 
portas, nem pedir favor a ninguém. Espocialistas. 
em osquemos. olotrônicos lho. mostrarão. oxata 
mento o esquema do quo Você precisa. E so Você 
desejar uma separata, ela lho será entroguo em 
menos de 5 minutos, graças às novíssimas impros- 
soras olotrontáticas da Esbrol, 





É por Isso que técnicos do alto gabarito (co. 
mo Você) não pordom tampo: vão diratamente à 
Ebrol, No fim do mãa: mais aparalhos consorto- 
dos e muito mais freguêses satisfoitos. (Pudora: 
com o esquema de fábrica o aparelho fica "que 
nem nôvor!) 





ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA 


RIO DE JANEIRO: Av. Marechal Floriano, 148 — Fone 243-6314 
SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/383 — Fone 34-0240 
REEMBÔLSO: Caixa Postal 1131 — ZC-00 — Rio de Janeiro, GB 
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LIVROS DE RÁDIO, TV 
HI-FI E ELETRÔNICA 


nacionais e estrangeiros 


Quaso meio sóculo de exporiência e a oriontação de técnicos especializados 
garantem às Lojas do Livro Eletrônico a máxima eficiência no fornecimento de 
Gbras sôbre Eletrônica, Rádio, TV, Hifi, Tolocomando, Eletricidade, Motores. e 

Aqui estão apenas algumas: das obras do nossa dis- 
— mas temos em estoque centenas do outros livros técni- 



















do — Guia Mun- 
ala de Subett 
São de mransiatores — tranttormad O reu 
E eaição mta calauio “e tabelas 
da, com 1900 tipos do. transformadores 
de todas am proces tó “800. WAS a 
dência NOS 630 NCIS 8,50 








tampos 








no = ano de 
a ada la Em 
cm A Oo" Pa o = ame 
a di Co ari neo de o que Crcuaa 
erre n e excolha, projet A acessíveis o funcio- 
tos elétricos — prataso 





mAmento e 04 ci 
exitos dos moder- 
nos “tranitatores 
Nérs 680 


Nery 5,80 











PREÇOS SUJEITOS /A ALTERAÇÕES. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


FILIAL GUANABARA: FILIAL SÃO PAULO; 
Av Marechal Floriano, 148 Rua Vitória nº 379/389 
Fone 2456314 Fone 340240 
Rio de Janeiro, GB “São Paulo, Capital 


REEMBÓLSO: Caixa Postal 1131 — 2040 — Rio de Janeiro, GB — Brasil 
(Instruções e Fórmula de Pedidos na primeira página desta revista) 
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Teneme intermáoios 
Ralo em ções, 
des “a aotena é 
rinencópio nm a 
ta DR emma 








HO = AMC da te. 

tranca Sim 
cama” da elee 

trônica seua. com 

Pomenitia a" reu 

Couro fundamental 
Norg 30. 







Peças” olotrônjcar. 
maio prinoTpica. 
Funções e uia 
ole O nerg 06 
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Finalmente... 
aquí estã a antena 


AMPLIMATIO 


Salone 


O novo padrão de qualidade e confiabilidade. 

em antenas do T.V. - F.M, 

6 modelos para todas condições de recepção 
Estrutura tubular com linha interna. 

Mais ganho - menos póso e tamanho 


Contatos de encaixo anti-corrosivos de fácil 

montagem 

Saída em 300 o 75 Ohm, para linha paralola. 
coaxial, respocti 

intia do um ano contra dofoitos de 

fabricação e corrosão 








* uuaa 






te 2vanaitors, 














VOCÊ CONHECE ESTE DEFEITO? 


Linearidade horizontal de- 
ficiente. Barras verticais 
brilhantes. Largura insu- 
ficionte, 


pa ei rag 





Intermodulação entro os componentes da var 
horizontal e as bobinas do dof 





Falta do filtragem da MAT. 


Marque com “x” a posst- 
vel causa do defeito aotma, 


Retificadora do alta tensão dofeituosa. 
e 


Sincronismo horizontal. deficiente. 


Amortecimento horizontal Impróprio. 





“OPNORGOUÍUIP Op Wos1OS vijouei u o ouoy 


op esijyuo 4 euIBvd q 'pueauosuo 
Jeni "0" cotoojoL Sp sopeiodau op 0 cola uno 


SNuojoaxo Ou soloujoquoS snos aninde sunooud 'ojáyas 
“io OM Ist9quIRd *oouja tuo O oproseu 4041 30h OS 





Reserve hoje o sou exemplar da nova edição do melhor livro 
para quem deseja adquirir abzinho a necessária. prática no 
diagnóstico do dofoitos em tolovisoras, 


Distribuidores Exclusivos: 


mor mos ramox LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


psi ea Aurplio 
págs si Ice mas ua , 
unas abbro prova medido cintos, FLIAL GUANABARA: Av. Mal. Floriano, 148 — Fono 2485914 
Eee ae ru são Puto, fu vt, sos = Foo avcoa 


pe a ER Reambôlso: C. Postal 1131 — ZC00 — Rio de Janeiro, GB 











compromisso) o seu exemplar. Clnstruções e Fórmula de Pedidos na pelmeira página desta revista) 
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SELETOR DE CANAIS 
WHINNER 





É o o Ale haMa Lover Conheça 
É; | a 
: | Sd] NOVA LINHA 


DE 
CONECTORES 
WHINNER 








2 
U 
; PEÇAM MAIORES INFORMAÇÕES ESCREVENDO PARA ÉSTE ENDEREÇO: 


(e: S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Rua Afonso Celso, 982 — Telefones; 700640 e 700671 
SÃO PAULO — 8 


à 
É 
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- MMS COMPLETA 
LINHA DE EQUIPAMENTOS 


E NCESSÓRIOS PARA 
RADIODIFUSÃO 





Segurança de operação e qualidade de reprodução, são as características funda- 
mentais de ELMO. 


Z] 
é 
esto ) ELETRÔNICA MORATO LTDA. 


TRAVESSA NEN DE BARROS Nº 1 (V. MAZZEI) CX POSTAL 6,907 - 8, PAULO 
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produtos profissionais. 
para equipamento 
profissional e 
aplicações industriais 











SÃo PAULO 



























Roi das Válvulas Eletrônicas Ltda. 
Com. Válvulas Valvolândia Ltda. ren 

Ri Ba 0 

Tel: 34,00,0% PÓRTO ALEGRE 

Elecro Rádio Lido. Rádio Emogê SA Iman Importadora 

RR euro 8 cl oco 278 Ano Bra Mauricio Fasrmana & Cio Li 

oa 580254 = Soa in: 84 6956 902289 - 000606 po arm 8 Ci ua 
Electron Nows - Rádio o TV Ltda, omerell Rádio-Aro Ltda 

Rua Santa Ifigénia, 349 RIO DE JANEIRO e E tal Rádio-Ar cito io 

Ta sejpar Elena Preta Lida, Estad 

Casa Sotio Mayor SA. fia Fopíbica do Liar, 4 

Rm Lao ndo, 638 Tay ageado Moritz Rádio Eletrônica Ltda. 

“alas S6G06 «684270 Pora osf7oS 

Rr Ri Li Lojas Nocar 5.4; Rádio Elatidado “7, 405 

Eua Baia Igor, S6B Tela a21510 bip RECIFE 

eis readê “oRGANTEO" 

Fornacedora Eletrônica Fornel Ltda... Magna-Ton Rádio Ltda Or Bino e do Represent Lida. 
Rea oe GOA Anac Elano 41 Rusia Tape, 168 

Tera a o Pagaoea Pina ces 08 le: 42029 - 43060 


=u4— Vol. 61 — 
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== SOLHARE-- 
NOVOS LANÇAMENTOS 


TRIMMERS FILTRO DE ALTA FREQUÊNCIA PARA TV q 


Idealizado para melhorar à imagem nos recep- 
tores de televisão, 

Os sinais captados pela antena, seja ela interna “ 
ou externa, são filtrados a fim de excluir interfe-. 
rências, chuviscos e sombras parasíticas, garantin- 
do assim uma imagem mais nítida, 

Também no caso de antenas grandes com cabo 
de descida comprido, o filtro acopla melhor o apa- 
relho receptor, casando as impedâncias, eliminando 
as interferências e os ruídos que, normalmente, 
seriam produzidos e introduzidos pelo comprimento. 
do cabo. 


CARACTERISTICAS TÉCNICAS: 


Impedância de entrada (2) = 300 ohms í 
Impedância de saída (2) 300 ohms. 





Trlmmers duplos com a tra- 
dlelonal garantia de qualidade 
“Solhar”, empregando maté- 
rias primas de alta qualidade, 
inclusive mica especialmente 
selecionada. 


CARACTERÍSTICAS: 

O capacidade 2x 3-30 pF 
* comprimento 22,5 mm 
O Jargura 18 mm 
. 


altura (inclusive cabeça «o. 
parafuso) 5,5 mm. 





SOLHAR ELETRÔNICA S.A. 


Indústria e Comércio 
RUA TITO, 978/9880 — Fone: 62-9214 — Caixa Postal 1598 — São Paulo, 10 
End, Telegr.: “SOLHARTRONIC” ” 


MAIO 1969 antenna 
Vol. 61 — Nº 4 -e— 








Multiplicam-se agora as 
oportunidades de V. utilizar 
Cinescópios Sylvania. 
Não é assim V.faz bons negócios? 





SD RT, 1 





ELETRÔNICA SÃO PAULO | 
APRESENTA SEU 
SUPERLANÇAMENTO 1968 


Nôvo Toca-discos “ELTRON" 


* BELEZA DE LINHAS 


* BANDEJA EM PLASTICO DE ALTO 
IMPACTO. 


* MOTOR FLUTUANTE ISENTO DE 
VIBRAÇÕES 


* 3 ROTAÇÕES: 78 - 331/3 - 45 RPM 


* PARA DISCOS ESTEREOFONICOS 
OU MONOFÔNICOS 


SOLICITEM MAIORES INFORMAÇÕES A 


ELETRÔNICA SÃO PAULO SJA. 


AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 368 — FONE: 637673 — CAIXA POSTAL 5145 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO: “ELETRÔNICA” — SAO PAULO 





Mom anisana , 


e 













O que os radioamadores 





desejavam 
UNIDADE DE SINTONIA PARA UM RECEPTOR & 


) 


iOVSUIANOD VIdna 





PARA QUE SERVE 


Na a 












ae. disponiveis na Unidade” BO “40-20. 18. 1H 0710 mat 


imaginação do 


CARACTERÍSTICAS 


Cobertura tom — ag » sam 


Frequência Intermediária - tow: 
Saida = Em cato convial, do baixa impesância 
Válvulas - eso 





a (2AT7/ECC em cirouito exncode — ECHBI convertora 
placa - GBE6/EFOS amplificador de E. 1 em 1610 4Hz 
Desempenho - ais sessiliduie. grande es 








de, Baixo nivel de ruldo, 


UNDA DO BRASIL 


Caixa Postal 984 — Fone: 9-1528 Campinas — São Paulo 


Vales — ns 200 








Dois livros indispensáveis 
à todo técnico 

amador ou experimentador 
de eletrônica 


L UNIVERSAL DE 
SISTORES Y AEEMPLAZOS 








O que Este livro oferece: 















*. 8.000 tipos do transistores, de mals da 40 fabricantes, class 
ficados por ordom numérico-alfabética, com todos og dados 
úteis sôbro cada um; 

* Cuidadosomente atualizado o revisado, Incluindo as mais re: 
centes unidades do mercado mundial 


Seçõos adicionais com características do Diodos Zenor, auba | 


ttuição de diodos de gormínio e sllcio, terminologia: de 
es, Indices, ato 





Tutlo isso em um volume asmeradamente Impresso e anca: 
dermado om plástico flexivel, cômodo e durável para você 
tor sôbre sua bancada qu om gun mal forramentas 






Prego: NCrg 27,00» 





MANUAL UNIVERSAL DE 
VALVULAS-Y REEMPLAZOS. . 
* Um quin vordadelramente universal o rigorosamento em di, 
nbrangondo tôdio na válvulas americanas o curopélas, do 
tôdas as marcas, para rádio, TV, HEFI e ai 





icaçõos especiais, 





* Inclui carnetarísticas de c6r 


copos para TV. 





o 2.000 válvulas e 500 cinas: 


Abrange ns mais recontos novidades em Compactrons e Nus 
* Lista complota do aplicar 

Gédigas. militaro 
válvul 





— Lista do válvulas antiquadas 
o suas aplicações — Substituição do 
(inclusive das antiquadas) — Substituição de cinas. 








* fiesumo funcional das características, valôres úteis 6 liga: 
do suporte do onda tipo, 


plástico. “Proço! NCIS 20,» 
* Preços mubeitos a alteração, 





COMO ADOUIRLLOS NO BRASIL: A distribuição exclusivo no Brasil foi 
confiada pela editorial Glem, de Buenos Aires, às tradicionais Lojas do ») 
Livro Eletrônico, quo ostão aptas a atender pessonlmente ou pelo Resm 
bolso Postal as pedidos de todos os Interessados, inclusivo. Revandadores, 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA LOJA SÃO PAULO 
Av. Mal. Floriano, 148 -Rio-GB R. Vitória, 379/383 -S. Paulo 


REEMBÔLSO: Caixa Postal 1131 - ZC-00 - Rio de Janeiro - GB - Brasil 
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FINALMENTE! 


CONVERSOR DE UHF 
DE ALTA CATEGORIA 


vaca STMENSDA 








* NOVIDADE: micro-sintonia, permitindo a sin q 
tonta precisa da estação. 

* ULTRA SENSÍVEL: o conversor é provido do 
Uma etopa reforçadora do sinal 


AÇÃO; não precisa. técnico, 
colocar em funciona- 
Instruções 









* VERSATIL: saida om 2 ca + COMANDO UNICO: duas teclas comandam 
lhido o canal 4 ou 5 do simultâncamanto O próprio conversor o 0 te- 
copção. levisor. 

e PROTEÇÃO: a unidado do sintonia & cuida 
dosamente protegida, garantindo bom contato e DESEMPENHO INSUPERAVEL, 

a longo prazo. 


* BELÍSSIMO ACABAMENTO. 


INDÚSTRIA ELETRÔNICA STEVENSON S/A. 


Rua Dom Constantino Barradas, 88 — Fones; 70-1147 - 70-1148 — Caixa Postal, 4061 
Enderêço Telegráfico: “Flyback" — São Paulo 


A VENDA NAS CASAS DO RAMO 


sd Via = 0809 


Mantenha seu Philco sempre Philco 








à A DQUIINDO 
if PEGAS E 


e PHILCO 
' Fi 


Em qualquer parte do Brasil você 
encontra uma LOJA PHILCO, com pe- 
ças e acessórios PHILCO genuinos. 








i=[itoJo [U/Mo Siro (o [o 1-0 Ma njo/o [=][07=) 
* Preços rigorosamente tabelados 
pela Fábrica 
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RÁDIO - TV - STÉREO 


























A Gai Oficina Sopa TV Lida 
Mandonça R Senhor des Pa 
R Benim 
95016 « sos.2064 Fones 2986 53489 «24960 
Palo - Gap Pêlo Alegre R$ 


Lentr Cattant A. Pinto 
E Benjamin Constant, 80 
Poneo: 4-1008 e AI 
Curitiba - PR 





Fone RAIO — Gmp 








Eleónia 
Ri Edlhon Rei da 51 
Reu América Bam, 655 


Fan TEA Rã Pit «SP 








Teca Rogonentçõs Ltd 
SETOR € L - Quad 108 - Bloc 
TIO = Bra 


Mova Ea Sola 
Av Rodin A 
da Sl, 10 

e spsaão Fone 6:96 = Bt 








Loja Phlesia Men Chá da Sia 
AU Mem do Sá, OA Av Santos Damon, 518, 
Fon: SRASIS o 223947» Lapa eo, 61293. Gola - GO 
Ri de Juno - GB 















ant 





Danilo Bend A Cl 
Rá ão Ltd, Ra into Lib, 1 
Pu Fem: RASTO 

ne 30-76 - Prada do La Sado = DA. 

de Joneio - GE 





Serido 
Ros apl 
Ponha: São Poda « Cp 





inoddo, 
TV Mesa Armário Ltd Rir 







0148» Beulogo 





Ver «São Pulo Rio Pça Jose Mr 
Clrro= Pr 


Coil 





Kona 

Edna to Inda Co Lda ANN, 

Ra Co is, 1835 Fono 5600 

Fone: 615774 a GAMES epa Rio de Ji Cidão, 6 0 64 


Sia Paso = Cp 





Font OO — Ancjo « SE 


Elunónica Soma 
Enrado Sto Palio, 098 
Sia Migul Po = SÉ 





TV Trica Sto Castro Lida 
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- De Fama Mundial pela Qualidade! 
34 anos sabendo o que é melhor para o mercado brasileiro ! 
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qual é, dentre estas 31, 
à áudio montagem que você procura? 


Diversas, provavelmente! Pois Você encontrará tôdas elas minu- 
ciosamente descritas, com esquemas, fotos, listas de material e 
textos explicativos, neste nôvo livro de O. F. Vasconcellos e 
N.C. Aguiar (e por apenas NCr$ 11,00!) 


SUMÁRIO 
EQUIPAMENTO MONOFÔNICO 
. Pesampliticador Impresso Peito em 
Oua 
2, Prenmpliticador Transistorizado do 
Daixo Nivel de Ruído 
3: Prosemplislondor Traalstorizado 
4. Preamplisiondor Snplos o Briciente 
8. Um Proampliioador para Mi-Pt 
&. Amplisicador para Violão 
7. Amplificador de Baixa Distorpão 
8. Alta Pidelidado Mirim 
9. Nacional 5 
19, Auaionempliticador sem Inversor do 
ue 


41. O Ampliticador TR-SW 
12. O Amplisicador Jidelkason-Mirim 
13. Ampliricador de HP Eeonêmico 
44, Um Ampliscador Compacto 
45.10 Watta do Audio mum Myjolinho 

O Amplificador Willkanca WAP-16 
17. Ata Pidetidado com rodoa 


8. Ampliticador Tratulatorizado do 20 
Waita 


19, MAPA 20 W com Fonte Regulud 
2%. Oonstruindo o Munlara 320 

21. O Mr Dun 20 

Ze. O Amplificador rusterman 


23, Melhorando o Ampusicador  yt- 
Meo 


24. Audicampliicador da 50 Watt 
28. O Amplificador Super-Ultra 
EQUIPAMENTO ESTEREOFONICO 


Preampliicador Tranulatorizado para 
Tatoreotonia 


Eatâreo-Ampliricador para Faves 
O Amplincador Btereonomio 

O Gomini 10 

Amplicador Eastercorônico Dual 14 
Amplificador Estereotónico 2 x 35 W 
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FILTROS MECÂNICOS KOKUSAI 


PARA ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES 


Tipos apropriados para as diversas aplicações: telemedição multiplexado, teleco- 
and, sistemas seletivos do chamado, equipamento toleônico e teográfico com 

as para radiotransmissores e recoptoros do 
desde. 100 Hz até 500 kHz, o com faixas do 






MECHANICAL FILTER! 
| ME-455-10AZo 
“roxo KOKUSA ELECTRIC Jaran, 





e Alta seletividade O Calxa de passagem plana O Baixa dissipação 
Acima: Tipo próprio pora Fl. do 9 Alta ostabilidado O Tamanhos compactos e Envoltório hermét- 
ASS kHz, Abnixo: Curva do ros. comente vedado, 

posta típica, A direitas Circuito 
típico para Fi 
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INDIE ATENÇÃO: NOSSO NÔVO ENDERÉÇO 
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“TV - CURIOSO” 
ou VIDEOTÉCNICO? 


Cursos empíricos ou livros "simplificados" (quo so Ilmitam 
a "sintomas e remédios”) não resolvem o seu problema. Você 
não passaria do mals um “curioso” (são tantos!), sem base 
sólida para progredir na profissão. 

Seja um verdadolro VIDEOTÉCNICO, prestigiado pelos sous. 
chofas ou (val trabalhar por conta própria?) preferido e reco: 
mandado por uma grando e selecionada clientela, 

So tom possibllidado do frequentar uma oscola, faça antes. 
um testo: qual a livro de TV adotado ou recomendado? So fôr 
o “Curso Prático GE. do Tolevisão”, você não davo hesitar, É 
Uma. escola que, se propõe a ensinar de verdade, oxplicando o 
funcionamento dos circuitos, o dagempenho do sous olomentos, 
o “porquê” das. falhas apresentadas por um tolovisor. Você 
estará. no caminho certo matriculando-so nossa Instituição de 
ensino. 

Você também estará no caminho corto (so Já possul co: 
nhecimantos básicos do rádio o val estudar TV em sua própria 
casa), orlentando-so pelo "Curso Prático GE. de Tolovisão”. 
Você “estará seguindo o mesmo caminho vitorioso do milhares 
[multos milhares, mesmo) do videotécnicos quo hoje estão no 
apogeu do sua rendosa profissão. 

voz do tor fina lucrativos. o “Curso Prático 

Foi 

originalmente. escrito polos melhoras aopocialistas norto-amo- 

ricanos para trolnar, com rapldoz o eficlôncia, os vidootécnicos 

do to: 

ão, Traduzido o adaptado às condições brasileiras palo 

Dr. Gilbarto Affonso Ponha, é o Ilvropndrãio para a formação, 
no Brasil, do vidootécnicos capazes o oficlentos. 

E o preço? Você não precisa proocupar-so com Isso: o 
molhor curso do TV am português 6, também, um dos mais 
Sconômicos. O. "milagra” dove-so à General Eloctric — que 
generosamente autorizou o uso, no Brasil, de um valioso ma- 
terial didático quo lho havia custado multos o multos milhar 
so Cntgado ag o 4 dr. Aura hoo mesmo o Ju, arompla larva 
páginas, 291 Mustrações e 
ta eapitutos “abrangendo O LIVROJEXTO ADOTADO PELAS 
desde a antena ao cine PRINCIPAIS ESCOLAS ELETRÔNICAS 


pa metia DO BRASIL E DE PORTUGAL 


plar: NOS 240 
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vida ss 08 Industriais o FONE MIOSIA Com satisfação Il a carta do Sr, Se- 
idas om iiuma o it A (as o o Pop 
e Pr aa Ru 
af de fls MP FILIAL 8, PAULO: encena coro O ro “Alado a 
elôncia publicitária desta re- Mistificação”. 
Ci a ES a ii, ras 
do seus leitores e garantias Fone 34-040 Também eu tive a oportunidade do 
dadas nos anunciantes, São Paulo, Capital assistir ao programa citado pelo Pre- 


zado Missivista O Isto so não. me fa. 

tha a memória, na Somana Santa 
quando estivo aí no Rio. 

VALORES: ASSINATURAS: | lina Ria Eni a 

intaressado em conhecer mals. por- 

e ora, deitados (a ta Aa uuminatora do Antenna po-] - manoros, tácnicos 8 rompalto, do Dpa- 

it ana ava relho. aprosantado pelo próprio autor 
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gg do componentes eletrônicos em um 
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ples transmissor do UHF. modulado 
E om frequência por um gravador do 








fita, 
eh 4 
Acima de 18.000 exonpir se Mas O segredo todo está na manol- 
; Conforme comprovação oficial. É ra do sa conhecar a frequência exata 
(Alfândega do Rio de Janeiro) 2 em que deverá operar o transmissor, 


pois segundo o autor, cada pessoa 
tem uma froquência particular do ro 
cepção, 


PREÇOS Tal fórmu: (Continua na última pág) 





FASCICULO AVULSO 


ASSINATURAS 
pras Exterlor + Ou quantia 
2ano (Bt) NOGIGOO USAS equivalente 
a2anos (Mc) NOM SO UBS RS em cruzeiros 
Aceitamos nsstnaturas especiais conjuntas, abrangendo Antenas 
é também Eletrônica Popular, ao preço de NCIS 2500 (Exterior 
US$ 040) por 1 ano e NOr6 3000 (Exterior US 1240), por 2 anos. 








SEMICONDUTORES 


Diodos de silício, transistores, tiristores e outros 
componentes da técnica eletrônica do estado sólido 
— são alguns dos inúmeros itens do nosso variado 
estoque, É um estoque que abrange desde uma vál- 
vula “veterana” para reposição até o mais recente 
circuito integrado para modernos computadores 
eletrônicos, 
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BEE NO CAMPO DA ELETRÔNICA NOCAR TEM O COMPONENTE QUE VOCÊ PRECISA EM o 
die ii 














ONDAS RETANGULARES ATÉ ALÉM DE 1 MHz 


Por OSWALDO DE ALBUQUERQUE LIMA * 


(Espacial pa 
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Características e aplicações de um 
excelente instrumento projetado e cons- 
truído por uma Universidade brasileira. 


NO decorrer do vários anos do atividado junto 

aos alunos o profossôres dos cursos do física 
o do eletrônica mantidos pela Univorsídado Gató- 
lica do Rio de Janeiro, surglu a Idéia de so pro. 
lotar e construir os aparelhos necessários aos di- 
versos. laboratórios. na própria Univorsidade. Esta 
aoria uma forma do desenvolvor nos alunos. e ins. 
trutoros o espírito criador, dandodhes a oportunt- 
lado do  exrcitar suas aptidões técnicas o ao 
masmo tempo dotando os laboratórios de uma 
parte ponderável do equipamento necossário para. 
cumprir sua finalidado. Aceita a idéia, logo um pu- 
nhado de estudantos o instrutores entusiastas co- 
meçou a elaborar os primeiros projetos, 


A princípio um tanto rudes, montados em 
chassis dobrados a martelo, os aparelhos assim. 
projetados foram pouco a pouco evoluindo. Com- 
praranvse máquinas, organizou-se um laboratório. 
de projetos e montagens, Instalou.se uma oficina. 
mecânica & uma pequena marconaria, Com o correr 
do tempo, Gsses. aparelhos foram não só melho- 
rando quanto ao material e desempenho como 
também adquiriram um aspecto. profissional, colo. 
cando-os à altura de outros fabricados. por firmas. 
de renome. Através da boa “propaganda” feita polos 
próprios alunos que os utilizavam nas aulas, outras. 
escolas se interessaram por Bles e encomendoram, 
cópias para seus laboratórios, além das que foram, 
pedidas por alunos e mesmo por alguns partícula 
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res desejosos de equipar. 
mentos, 


O presento artigo é o primeiro do uma sério 
em que vamos procurar descrovor cada um dos 
aparelhos assim projetados e constrúídos, dando 
ênfase à descrição do funcionamento o às possi- 
vais aplicações, Uma visita aos laboratórios de 
eletrônico da PUC permitirá vêlos em. funciona- 
nomento. Também a "mamão" Antenna. vai, dispor 
de um de cada tipo, para uso de seus Redatoros, 


O GERADOR DE ONDAS RETANGULARES 


com bons. 





Instru. 


Uma das necessidados promentes dos nossos 
laboratórios era um bom gerador do ondas ratan- 
gulares, pouco dispendioso, do manejo almplos o 
capaz de cobrir uma ampla: faixa de frequências, 
produzindo uma onda retangular com os, bordos. 
bem verticais. Não vamos dizer que o projeto nas- 
ceu pronto. Palo contrário, atô nos, darmos, por sa- 
tisfeitos, gastamos alguns meses de trabalho, mas 
os resultados foram compensadores. Conseguimos. 
um gerador que cobre diretamento frequências. 
desde 10 Hz até 1 MHz, com possibilidado de dos-. 
cer até uma pequena fração de Hz ou do oublr 
até cêrca de 2,5 MHz pela simples ligação do um 





(8) Do Inetituto de Tecnologia 4a Pontiicia Ual- 
weraldado Cutólica do Rio de Janeiro, 
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FIG, 1 — Esquema simplificado Ga 
seção oselador 





capacitor externo, Os 
olda da onda retangular são Inferior 
segundos, assegurando uma excelente verticalida 
de nos bordos da onda gerada. De fato, ssa tem- 
po é melhor que o de muitos, aparelhos profíssio. 
nais, existentes no marcado. A amplitude do sinal 
do saída é continuamente ajustável desde zoro até 
2 volts crista a crista, O que é mais quo suficlonte” 
para saturar qualquer amplificador quo so prezo. O 
Gireulto é Intalramente transistorizado a dispõe de 
uma fonte de alimentação regulada as 

boa. establlidado do freglência e co! 
nível de saída. 











FUNCIONAMENTO 


A Fig, 1 montra um esquema olmplificado do 
clrculto, comproendondo sômento a sação, oscila 
dora constituída polos transistores TRI, TAZ o TR3 
com seus elomontos associados. O transistor TRá 
não aparoco noste esquema simplificado porque lo 
não toma parte na geração dos sinais, sendo um 
simplos soguidor da emissor destinado. a buixar a 
Impedância do saída do Instrumento o a aprosentar 
“uma alta Impodância para a soção osciladora, Para. 
facilitar a comproansão do funcionamento, o diodo. 
zenor DI fol substituído, noste csquoma simpll- 
ficado, pelo resistor R3, 

O primeiro transistor, TR1, funciona como um 
seguidor do, emissor que se destina a comandar 
a corrente do baso do TR2, Ao mesmo tompo, TRZ 
& TR3 formam um disparador Schmitt, que é básl- 
comente uma modificação do circuito multivibrador. 
biestável. O disparador Sohmitt não possui cons- 
tantos de tompo próprias, à pode ser comandado 
pela variação do uma tensão. 

No instanto em que o aparelho é ligado, Gt 
tá doscarregado, e portanto no potencial do 
massa, Como a baso de TRI está diretamente li 
da a 1, ela também estará no potencial de massa 
é assim TA! o TRZ estão cortados, porque. nenhu- 
ma corrante astá circulando om suas bases. Então. 
não haverá corrento do-coletor em TRZ &, por con- 
“seguinte, queda do potencial em R2. Logo, tudo se 
passará como se TR2 não estivesse no circuito. 
Nessas condições, a tensão no base de TR3, dori- 
vada da Junção do R3 com Rá na proporção 

pá 


BZ RSS RA 
uma forte ausda de tensão em RS o tomando o 
coletor de TR3 bem menos negativo que a tensão 
de alimentação (que é negativa porque os transis- 
tores empregados são do tipo pap). Ora, estar 
menos. negativo equivale a dizor mais positivo, e 























« leva: TR3 à saturação, provocando 
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então a saída tirada do coletor do TRS, dá origem. 
a um degrau positivo. 


Ao mesmo tempo que Isso acontece, a cor- 
rente que agora circula no emissor de TR3 tam- 
bém circula através de R6, tornando o emissor de 
TR2 negativo em relação à massa e portanto man- 
tendo TR! e TRZ cortados. Simultâneamente, como 
a base do TR3 está num potencial negativo em re- 
lação à massa resultante da divisão de tensão 
entro R2, R3 e Rá, o capacitor C1 começa a se 
carregar negativamente através de R. Assim sen- 
do TR! é por conseguinto TR2, começam a cond 
lr no momento em que, o potencial na base de 
TR2 so torna mais negativo que o existente em. 
seu emissor. Quando a corrente de basb de TAZ 
[vinda através de TR!) atingo o ponto em que a 
característica dôseo transistor se torna linear, 
passa a haver amplificação, e então qualquer po- 
queno acróscimo na corrente de base Acárrota Um 
grande acréscimo na corrente de coletor, provo- 
cando uma acentuada queda de tensão em R2. Isso 
faz com que a baso de TR3 fique menos negativa, 
aproximando-a do potencial de massa, Nossas con- 
dições TR3 é cortado; não havendo mais circula 
oão de corrento da colotor também não haverá 
mais queda de potencial om R5, e tda a tensão 
negativa da alimontação val aparecer no coletor do. 
TAS, dando origem a um pulso negativo na saída. 


Entretanto, ao mesmo tempo que isso aconte- 
co, TR! o TAZ estão conduzindo o portanto nua ro- 
sistência Interna, está balxa, e então G1 so des- 
carrega através das resistências internas do TR! 
TR2, am sério com Rô, reconduzindo as b 
dôstos transistores aproximadamente aa potencial 
do massa. Às bases de TAÍ o de TR2 voltando pri 
ticamento. do. potencial do massa, élos cessam do 
conduzir e ontão tado o clolo so ropete na mosma 
saquência acima doscrita 


A duração do cielo 4 determinado. pelos 
pos de carga e do descarga do G1, que por sua 
voz dependo de sou valor e do valor da resistência 
de Rt, durante a carga; o das resistências do TR1, 
TR2 o R6, om sório duranto a descarga. 


So R3 for substituído polo diodo zoner Dt 
(da Fig. 2), quando TR2 ostiver cortado a tensão. 
que aparoco na base de TR3 será sompra Igual do 
valor da tensão do alimentação manos o valor da 
tensão zener do diodo, que é constante. Quando 
TR2 está conduzindo, a diforança do tnsão entra. 
a base do TR3 o o colotor de TR2 6 Insuflolento. 
para à condução zonor do diodo a ontão tudo so 
passa como so à baso de TR3 ostivasse no potan- 
“de massa, através de R4. O emprêgo do um 
rio porquo, sendo usados transls- 
tores cuja frequência de corte não é excopelonal- 
mento alta, so Blos trabolhassem saturados o 
tempo do Comutação dos transistores. seria rola- 
tivamente grando om consegiência das suas cons: 















































tantes fi impedindo. chegarse a 1MHz. O 
diodo zener fixa o potencial da base de TR3 num. 
valor que evita a saturação, contornando assa dl- 





Hiculdado e permitindo obter-se freqúências de 00- 
mutação além do 1 MHz, 


Devido às capacitâncias Internas dos semicon- 
dutores e da fiação, seria difícil determinar exata- 
mente as freqlências muito elevadas por melo de. 
um simples capacitor fixo de valor padronizado 
na respectiva posição do multiplicador. Por essa 
razão, na faixa x 10K do multiplicador usamos um. 
capacitor ajustável para a frenfência de tMHz. 
Está claro que, para se ter a certeza de que à fre. 
auência obtida é mesmo de 1 MHz 6 preciso que 
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mi — sokg. 12, s% PI — LM near, potonclôme. Cr, CHA — chaos rotatira, 
mb — 18% 12, 8% tro de carvto (nto indutivo) 1 pólo, 11 posições 
mãe — 900; 1/2W. d% ta! Su 19%, elocltico ona  imerptor de 1 Bio, 
rrenan a ge bt em rio) cê posções 

Ra db 030 10, 20%, po. ur O mpada-midto do 07, 
Rir, Ra — 1000 VAW, BM GIe — 09 gP, TOO V, 10%, DO- TE — tranatormador do alimen- 
mae, tim — 130(3, CAW, 5% tester - tação” “eupecial (primário, 
Ra, RE, RIO — MOO 1/2W, Cid SM DP, IO, corâmica MS Vi secundário, 28 com 

El Gio — 500 DP, ajustável (tado tomada contral o derivação a 
nu — ud, vaw, 5% der) SW partie do centro, para 
B8 > (diodo Di, “reentado  C2 = 20 DF, 100 W, cerâmica Somh) 

coma apena PA GS — SB DE, Chetiomer"), car IL = fusivel tipo 3AQ do 1 
enplicação de tunclonamene  ocitor aJuntável nmpére 

15º Vide texto) ca E Coe, MO V. clotrolitico 1 caixa, metálica 

4 Dk VA, 1% 8 Ga Cd 8, lt. 1 oh com, aprosmadamento 
Ré — OQ A W, sr Ut mos ie de 

— diodo sener tipo 1 buporte para fusivel 
Réa Rb — 100, 1/40, 105 ORLA. (38 V) N limpada-puidto 
mi — dog VAW. 10% Dá, DO — diodo Ge vicio para 
A, nr do V, 30 mA (minimo) 
AW, JO fes TREO GTS ou OGU, 
“colhida para dar ÉV DD. MA TRA, RS TRA — APIS ou cordão de alimentação, 6lho- 
au) Aut “do-bnl, arututos, porcas, et 





























so disponha de um meio confiável par 
Em nosso caso, fizemos o ajuste com um 
cópio Tektronix modêlo 647, com uma bi 
tempo calibrada modolo 1182. Uma sugestão para. 
verificar se a froqiência mais alta está corta será 
ter o batimento zero da fregiência do gorador 
de ondas retangulares com a fregfência de uma 
estação de radiodifusão que funcione em 1 MHz, 
como a Radio Record de São Paulo. Basta sinto- 
nfzar a estação num receptor, aproximar o gera- 
dor posicionado para produzir 1MHz e ajustar o 
capacitor até se ter o batimento zero com a esta 
ção. O mesmo poderia sor feito, por exemplo, com 
& Rúdio Nacional do Rio de Janeiro, que apera em 
980 kHz, dosde que se tenha o culdado do posi- 
clonar o gerador para produzir essa frequência. 
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A Fig. 2 mostra o osquema completo do apa. 
relho. A saído 6 foita atravós de TR4, que, é um 
seguidor do emissor, Como a capecitncia do TR 

fiação tendem a arredondar 0 bordo anterior 
da onda, antes, de atingir a baso de TR4 o sinal 
passa através do um resistor de 100 kQ tendo em 
paralelo um pequeno capaitor ajustável. À reatân- 
Gia dôsse capacitor diminul à medida que a fre. 
aência sobe e assim se opõe ao efeito de “filo 
passa-balxas” formado pelo resistor e pela capa 
citância do transistor e da fiação. Tem-se assim um 
compensador capacitivo do tipo usado nos atenua. 
dores dos bons osciloscópios, tomando, possível 
corrigir a forma da onda. Como o gerador 6 capaz 
de Ir diretamente até 1MHz, 6 Interessante que 
o ajuste dêsse capacitor seja feito numa frequên- 
cia relativemente alta, por exemplo em 30 ou 
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SOkHz, Mais uma voz toma-se necessário, para 
que o ajuste fique bem falto, dispor do um oscilos- 
cópio capaz do respondor linearmente a. frequBn- 
elas. muito altas, Nós usamos o Toktronix modê- 
Jo 647, qua é linear ató SOM, mas. qualauor 
bom osciloscópio capaz de Ir polo menos a 20 MHz 
servirá para 6sso fim. 


O gerador entrega um sinal rotangular do 2 
volts crista a crista. Um potenciômotro. Intercalo- 
do no circulto do am r TRA perml. 
te ojustar o nível do saída, a partir de zero, 
Mas... cuidado! Esso  potenciômetro não pode 
sor do flo. Ronlmente, se fósso do flo Gl não 
deixaria do sor uma bobina, e portanto teria indu- 
tância, Como o sinal quo clroula através dolo 6 
retangular, a. roatância indutivo. do. potenciômetro. 
“combinada com as reatâncias capacitivas da Flação. 
e do próprio transistor formariam um circuito res- 
aonante «ju, excitado pelo bordo vertical da anda, 
daria origem a uma oscilação omortocida. Eogn 
oscilação aparecaria no saída, transformando a 
onda retangular numa sério do "sorrilhados” quo 
nenhuma utilidade teriam nas provas a sorem fol. 
tas com o gerador... Para ovitar Isso, é necossé- 
rio usar um potonciômotro do carvio, não indutivo, 
e do boa qualidado. 

Para calibrar a saída 'máxima em oxatamento 
2 volts crista a crista, Intarcalaso Um pequeno re- 
sistor não indutivo am sório com o extremo “vivo” 
do potenciômetro de saída. Embora Bssa rosistor 
epereça no esquema da Fig. 2 como sendo do 




































Vista posterior do Instrumento, com 
a tampa removida. Observe a pla 

com terminals, 

não “soldados. 











seu exato valor pode varlar Um pouco 
mento para Instrumento, por causa das 
pequenas diferenças de fabricação dos semicondu- 
tores e das tolerâncias dos componentos utilia- 
dos. Ainda uma vez sorá necessário um bom osci- 
loscópio com o amplificador vertical calibrado om 
volts por centímetro para um oxato ajuste do nf. 
vel máximo de saída, 


A fonte de alimentação é convencional, rat 
ficando em onda complota por meio de dois diodos 
que. podem sar do silício, embora Isso não seja. 
obrigatório. Ela fornece córca de 16 volts sob 50 
miliampêres, O circuito da estabilização é forma- 
do por dois diodos zenor tipo OAZ202 ligados am 
sério para fornecer 11,8 volts ao gerador própria- 
mente dito. Dos 50 milismpõres ontreguos pela 
seção rotificadora, 13 são consumidos pelo cireui- 
to do estabilização, o os restantos 37 polo gerador 
propriamente dito. Poder-sela empregar um único 
zoner capar do estabilizar a tensão em cbrea de 
12 volts, mas, proforiu-so usar dois do tipo OAZ202 
em sório por oferecorem melhor establlidado de 
tensão, dentro 08 que se podorla obtor quando foi 
foito o projeto, 

Foram previstos dois pares da bornes de saí 
da, um dosignado como “Saída Direta” e outro 
como “Saída: Bloqueada”. O primeiro par é utiliza. 
do sempra que 6 pormissívol a presonça do uma 
pequena componente de corrente continua na 
entrada do dispositivo a provar, o o segundo quar- 
do essa presença não é permitida. No segundo. 














HG. 3 — Formas de anda na 
um ampiticador de 
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4 — Produção de pulsos es 


a TErr RPE na nani nE 


caso existo um capacitor de bloqueio entre o cur- 
sor do potenciômetro, de comando, do “nível de 
saída o o borno “vivo” da saida “Bloquonda”, Em 
bora 63se capacitor seja da 200 microfarads, so a 
frequência utlizada for muito baixa o ao mosmo 
tempo à impedência de entrada do, dispositivo em 
prova. também fôr baixa, a reatância do. capacitor 
Sotando om sério. com à Carga poderá =autar de- 
formação “da. onda retangular, Esso efeito. será 
desprezível nus frequências mais elevadna 











MONTAGEM 


Na primeira aérie do aparelhos montados nos 
Inboratórios da Univorsidado, o olreuito foi roalk 
zado numa plaqueta de “ploxiglasa” com terminal 
sendo 03 componentes soldados a Bstos o as lg 
ções feitas por baixo. Somente os. resistoras do 
' 08 capacitores do seletor 
vão montados diratamenta. 









talado sôbre o chassl. Por baixo do chassi ficam. 
apenas o portafusíveis, o interruptor do aliment 
gão o a Iômpadoplldto com sou rospoctivo supor- 
to, As fotografias quo acompanham sto artigo 
Ilustram porfeitamonte as posições do cada seção 
do aparelho. 





no momento ainda so 
acham na otupa do prop ra, montagem, à 
placa de *ploxiglass*. com terminais foi subtituída 
por um circuito Impresso, o. qual será prôso por 
colunas. diratamento no  palnol. dianteiro, assim 
como o transformador do alímentação. Dassa ma- 
olra o shassi fica suprimido, permitindo uma mon- 
tagom mais compacta, sem prejuízo da acassibill- 
cado. € tendência do todos 08 novos. aparolhos 
seram feitos com circuitos improsãos, não 36 por 
causa do suas inarantoa vantagans, 30 comparados 
com técnicas convencionais do montagem. como 
também nara dar um trolnamonto aos alunos nos 
nova ospocialidado, 


APLICAÇÕES 


O número de aplicações possíveis das andas 
retangulares é praticamente Ilimitado, depondendo 
apenas dos requisitos. do circuito em quo vão sor 
utilizadas e da Imaginação do técnico. 

Uma das aplicações. mais. conhecidas o fre- 
aúentes é a prova de amplificadores de alta fid 
lidade. Para isto, logo de início 6 conveniente lem- 
brar que as provas são feitas no amplificador prô- 
priamento dito, e não através do premplificador. 
Som efeito, todos os. preamplificadores. para alta 
fidelidade “incorporam circuitos . compensadores. 
para as freqUências baixas e para as freqlncias 
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS. 


Cobertura — desdo 10 Hz até 1 MHz, dirata- 
monte produzidos pelo aparelho. Desde 
fração de Hz até cârca de 2,5 MHz, 
diante utilização dos bornes "CG, Ext” o 
de um capacitor exterior ao aparolho. 
Nossas condições é nocessário passar 
o Multiplicador para a posição “O. Ext.” 


Amplitudo — 2 volts crista a crista, contt- 
muamento ajustávois pelo controlo do 
nível 


Tempo da Sublda — 25 nanossegundos (25 x. 
10:*5) para o bordo anterior da onda 
subir do 10% até 90% de mou valor 
máximo, 


Tempo de Descida — 30 nanossagundos (30 
109) para o bordo posterior da onda 
doscor do 90% do sou valor máximo 
atê 10% dôsso Valor 


Saídas — Direta ou Bloqueado, asta última 
Isolando a componente. de corrente con- 
tinua do dispositivo a provar. 


Comandos — Frequência, om, Incromentos. 
lo 10 em 10 até 100: Multiplicador. x 1, 
x 10, 4,100, x 11, x 10X, 6 mais a po- 
sição "O, Ext" 


Alimentação — 115 volte, 50 ou G0Hz; ou 
220 volts, 50 ou 60 Hz, ambas com tol- 
rância do 10º 


























FIG. 5 — Medida da trequência de res. 
“sonância de tm transformador. Em cada 
semiclelo da anda retangular vêem-se três 
clelos completos da. oscilação amorteelda. 





altas, tanto para corrigir a curva de gravação dos 
fonográficas como nos circuitos da 

nalidade. Sa o amplificador própria. 
onda quadrada do 

Injetada em sua entrada deve 
aparocer perfeitamente quadrada no saída que, 
para 8sse fim, é carregada com uma resistência. 

Continua à pág. 348) 
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Requisitos de Projeto 


para 


Amplificadores de 


Estado Sólido” 


Descrição da maneira 

pela qual os requisitos de bom desempenho, 
confiabilidade, 

longa vida e razoável capacidade de 
suportar o uso 

indevido sdo incorporados ao 


projeto dos 


amplificadores transistorizados 


Por VICTOR BROCINER y 





É muito fácil surgir uma discussão sôbre amplifi. 

cadores transistorizados, principalmento parquo. 
multas vôzos os fatos roforentes. nos possíveis 
pontos de discussio não são porfaitamente dofinl 
dos. Geralmente surgem logo as controvársias 
entre os que advogam uma resposta de. Freqoôncia 
bastanto ampla o o quo ponsam que elo não devo 
sor mais ampla que o necessário; 
sôbro os ofoitos dos desvios de faso o sôbro os 
fatóros do amortecimento olovados, quo muitos jul- 
gam desnecessários. E há, finalmonto, a atema 
discussão em tômo do que so chama de “a má- 
glea do som translstorizado”, 


Enquanto os técnicos discutem uns com os 
outros, o audiófilo fica com a tarofa do determinar, 
da melhor maneira possível, o quo realmente cons: 
tituí um bom projeto. Como geralmente o desejo 
do audiófilo, consiste em bom desempenho, aliado 
à confiabilidade, vida longa e razoável capacidado 
de suportar o uso indevido, juntamente com as van 
tagens teóricas que um equipamento pode oferecor. 
no tocante às suas características elétricas, o pre- 
sente artigo procura definir como tals. qualidades 
podem ser obtidas na prática, 

Quando surge um nôvo dispositivo, Ble e suas 
aplicações precisam so empenhar numa espécie de 
corrida pela evolução. Aconteceu léso com os 
transistores, que Inicialmente tivoram várias. limi- 
tações em sua aplicação, dovido a determinadas 
caracteristicas inerentes. Foi preciso o desenvol. 
vimento de novos circuitos o a evolução de uma 
nova técnica para superar aquelas limitações. ini- 
ciais. Ao mesmo tempo, os próprios. transistores. 





























tiveram sua construção aporfoiçoade 
custo fosso relativamento olovado, Bles pormitiam. 
diversas simplificações nos circuitos, quo compen- 
“Savam parcialmente sau alto praço, ao mesmo tem- 
po que ropresentavam acentuada melhora na toc. 
nologio. Atingiram atualmento um estágio no qual, 
o custo, já bastante reduzido, permite sou empróçi 
em amplificadores práticos, relativamente simp] 
em. projeto, podondo competir econômicamente 
com os amplificadores a válvula. Os dispositivos 
que. mais concorreram para so alcançar tal estágio. 
foram os transistores do potência de silício do jun- 
ção difusa a os transistoros. amplificadores. para 


baixos níveis e altas fraquências. que podem ser 
usados até 20 MHz 


Embora seu 

















Os transistoros do silício tôm seguintos ca 
raoterísticas, comparadas com as dos do germânio: 

Elevação permissível da temporatura da junção 
até cérca de 150 em comparação com 50C dos 
transistores. de germânio, permitindo  dissipações. 
até 100 W à temperatura de funcionamento de 50". 
[sso aumenta grandemente sua robustoz, principal 
monte no tocante a sobrecargas momentâneas, ro- 
sultantes de curtos-clrcultos. 

Gorrente de fuga inversa (Ii) muito menor, 
o que reduz os problemas de estabilidade com va- 
riação do temperatura. 

Valor da produto do ganho pela faixa pascante. 
atingindo até 1 MHz, com tensão nominal de 100 V, 
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Vista supertor do chassi do amplificador 
de estado. sólido. mencionado no texto 


a um preço apenas ligeiramente malor que 08 tran- 
sistores de germânio. 


Apresentam um ganho de potência ligeiramente 
menor do quo os transistoros do germônio e, por 
Isso, exigem uma potência do excitação malor. 

O critério para avaliação do desempenho dos 
amplificadores com semicondutoros aprosonta olo- 
montos quo normalmento não são considorados no 
caso das válvulas, como O caso da variação do 
desompenho com a variação, do temperatur 
problemas. que. serão, conslderados no presente 
artigo podom sor assim relacionados: 


1. Faixa do passagem ampl 


2, Potência, suficiente ao longo da faixa do 
passagem. 

3. Potência nominal compatível com 
paoidado do suportar usos indevidos, como sojam 
oxoltação além do ponto do colfmento, curto-olr- 







































culto acidental nos lides do alto-falante, superexor 
tação por sináls ultrassônicos (como os dos osci- 
ladores de polarização dos gravadores de fita). 


- 4, Estabilidade Independente dos vários tipos. 
de carga, tais como alto-falantes eletrostáticos e Il- 
nhas abertas do alto-falantes, Isonção de oscila- 
ções parasitas, 

5, Recuperação rópida das sobrecargas. 

6. Desempenho satisfatório dentro das flutua 
ções permissíveis. da tensão da rêde GA, 

7; Melos de ajuste da polarização a fim de 
obter distorção mínima em todos os nível 
tência de saída, sem necessidade de uma seleção. 
rigorosa das características individuals dos transia- 
tores empregados. 

8. Alta impedância de entrada, 

9, Proteção do alto-falante contra distorções 


causadas pela presença de G.G. não equilibrada no 
circuito do alto-falante, 


O ESTÁGIO DE SAIDA DE POTÊNCIA 












Um primeiro oxamo dos transistores de potôn- 
cin de alício disponíveis a custo médio pode lovar 
algumas conclusõos Interessantes, que a seguir 
o enumerados, para um caso típico. 
Tensão emissorcoletor, com resistência base- 
emissor ofotiva Igual a 100 ohms: 70 volts, 

Dissipação, com a temporatura do Invólucro de 
soG: 100W, 

Para tórmos uma Idólo das possiblidados do 
tal transistor, vamos udmiir-um amplificador clas- 
se B Ídeal, Isto é, com uma fonte do alimentação 
do regulação porfolta o som resistores am sório 
causando pordu de energia. Sabemos quo a disak 
pação máxima ocorre quando a potência do saída 
6 40,0% da máxima: Porm = 0400 Pr (mas): SO Dd- 
mitirmos o emprêgo do de 
podendo dissipar 100 W, 










































































































































































FIG; 1 — Angulo de fase é im. 



































pedincia de um sistema típico 
de 160 com 3 alto-falantes, 
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que podemos tor uma potência máxima de saída 
de 493 watts, No entanto, não devomos deixar de 
levar om conta duas. 














de pelo monos 8 ohms, 
iso do um transforma. 
ento de. Impedância com 
à carga. Uma fórmula aproximada (que admita uma. 
regulação perfaita da fonto do alimentação, t 

tores com resistência Intorna nula o ausôncia do 
reslator do amissor no olrculto), nos dá a potência 
de saído para dois transistores om olusso B: 








T0/(8x8) = 77 watto, 
ita uma enorme radução em rola- 
gão no valor inicialmente apresentado. No entanto, 
alnda é uma potência de suída bom olovada, ombo- 
ra Indiquo que houvo uma disalpação  razofvel, 


o) 








FIG. 2 — Potência do saida 
calcuada, em função da 
de alimentação (ver texto), 
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Para maior segurança, contudo, vamos examinar o 
quo acontece com o amplificador quando excitado. 
até produzir uma onda. quadrada: 

Dissipação máxima (dois transletoras) 
(potência. máxima com onda senoidal) — 

385 watto, 

Isso não poroce motivo de proocupação, em- 
bora Gsta potência soja bem malor do que para O 
saso do funcionamento com onda senoidal (0,406 x 
m=3W) 

Vomos supor que o amplificador está roca 
bendo um sinal do balxa frequência, tão balxa qua 
os transistores atingem o “equilíbrio térmico. com 
ropidoz suficiente para acompanhar a forma, de. 
onda do sinal, Os transistores estárão então fun 
clonando como amplificadoros da .G. e dovem sor 
capazes de dissipar sua perda Interna da potência 
em cada ponto da onda do sinal. Para tal condição, 
temos; 

Dissipação máxima (dois transistores 
tência máxima para onda senoidal = 77 

Esso valor contínua acoltávol, mas a margem 
de segurança astá diminuindo. 

O que acontecerá com uma carga reativa? Os 
alto-falantes agem como capacitâncias ou indutân- 

faixas do passagens (Fig. 
ocorram em fraqdôncias 
e muito altas, admitindo que a carga. 
seja uma reatância pura. Sob tais condições a Il 
nha de carga será circular e temor 

Dissipação máxima de pico (dois transistores) 
= 52 x (potência máxima de saída de onda sengl- 
dal) = 400 watts, 

Já chegamos a um valor do 100% acima da 
dissipação máxima permitida, que é do 200 watts. 
Folimenta os alto-falantes nunca no. comportam, 
somo reatâncias puras, sendo provavelmente de 
70º o pior ângulo de fase (para alto-falantes. el 
trostáticos de faixa larga); sua impedância por I 
é relativamente elevada na faixa do áudio é as re- 
sistências internas do amplificador ainda, reduzem. 
mais o ângulo de faso, limitando portanto a dissi- 
pação. 

E que acontecerá instantânoamente, se os ter- 
minais de saída forem acidentalmente postos em 

(Continua à pág. 330) 











































Estudo 


Relé com Retardo 


Por J. SPELZ 


O presente artigo deve ser encarado como 
uma espécie do teste para os técnicos do  nívol 
médio, sorvindo mesmo para ser proposto como 
quostão do exame prático, pols. exigo Iniciativa e 
bom conhecimento de aparelhos de medida, O os 
quema geral é o da Fig. 1, com O Interruptor pas. 
sando da posição f para à posição 2. No fim do 
certo tempo t, denominado tempo de retardo, o 
relé atraco, É necessário, então, que se oxpliquo, 
o funcionamento do circuito, 


CÁLCULOS E MEDIDAS PRELIMINARES. 
NECESSÁRIAS 


1. Traçar a carnotorística 1, 
area) do lodo zonor utilizado. 
2, Modir as características do rolá utilizado, 
particularmento a. corranto a a tensão. do atri 
ão, bom como à ronistência correspondomto 

3. Escolher o transistor TR 

4º Dotorminar à tonsão V da fon 
tação do GC. 

5. Guleular A o 6 para quo o tampo do ratar- 
do seja de 5 segundos, ' 

6. Calcular 0 tempo de rocuporação do dispo- 
altivo, definido em função da seguinto situação: o 
reló acaba de atracar o passa-so Imodiatamento O 
Intorruptor para à posição 1. O tompo do, recupo- 
ração 6 0 tempo. minimo. quo devo decorror para 
que, passando-se novamente o. Intorptor para à 
posição 2, 0 relé demoro 5 sogundos atê atracar 


o = 





[7 








de alimon- 











FIG. 1 — O esquema aqui apresentado é elssico, 
tendo sido retirado do livro de H. Senreiber, 
“0 transistor mo laboratório e na” Indústria”, 
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(rota, 
FIG, 2 — 8 precho especial cuidado 
no traçado da urva na região do 





Joetho, 





o visinhantas do 180 já, 


7, Aporfeigoar o Intarruptor 12 para roduzir 
ao “alnimo o tempo de recuperação, 


VERIFICAÇÃO EXPERIMENTAL DOS CÁLCULOS 


Montar o clrouito descrito o montar, na parto 

ontrolada. polo relé, uma pequena Iâmpada do 
82V o 100mA, cujo acendimento o apagamento 
indiquem porfoltamonto a atracação o dosarmo do 
relé. Varificar 80 o funcionamanto confere com os. 
cólculos. 





EXEMPLO DE SOLUÇÃO 





característica do diodo zenor (Fig, 
caso exemplificado, o diodo utilizado foi 
do tipo OAZ211, do característica ampla. Sua curva. 
pode ser traçada ponto por ponto, com auxílio de 
um voltimetro o um millamporimotro, A rosistôncia. 
equivalente, R = VjI do diodo, pode sor deter. 
minada: pola curva. 

2. Estudo do relé — O relô tomado como 
exemplo ora do tipo de encaixe, quo atracava para 
V=212V é para I=82mA. A resistência cor 
respondente, portanto, era do 242/82 = 2600 
vhms, aproximadamento. Essa verificação podo ser 
felta com um voltimetro o um millamperímetro. 

à, Escolha do transistor — O transistor Th1, 
com Uma carga de 2.600 ohms, deve dobitar 8.2 mA. 
Foi escolhido o tipo OG72, sendo determinado um. 
ponto de funcionamento. definido por (Fig. 3) 

E B2mA 
- 42V, 
= 150uA 
(Continua à pág. 350) 
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MINUTERIA 
ELETRÔNICA 
PARA 
CÂMARA 
ESCURA 


Um pequeno 
aparelho que determina, 
com precisão, 

o tempo de exposição de 
cópias ou 


ampliações fotográficas. 


Por GUILHERME I. YOSHIOKA * 


(Especial para Antena) 


NOS dios atuais, a rodução do tompo gasto nas 
operações constitutivas do processo do fab 
cnção, em qualquer Indústria, grando ou poquana, 
é fundamental. Com 6sso objotivo, o também para 
que soja aprimorada a qualidado do produto, re- 
corro-so frequentemento à automatização. 


A automatização mocânica aprosenta a dos. 
vantagem do dopandor da capacidade operacional 
humana o do sou contrólo, ao passo quo a elotrô- 
nica tem à 80u lado uma procisão inerente 
minutora para câmara escura apresentada 
artigo 6 um exomplo do quo acabamos do 
& seu emprêgo, evidentemente, não so limita dos 
grandes laboratórios fotográficos, podendo a 
usada pelos que so dedicam à fotografia. como 
“hobby”, 





















FUNCIONAMENTO 


Quando so pretende fazor cópias ou amolia- 
oões de um negativo tôdas com o mesmo aso 
to, Isto 6, com a mooma densidade de cinza, é 
necessário controlar precisamente os tempos ds 
exposição e revelação do papel. Este contrôle é de 
difícil execução a menos que se disponha do um 
cronômetro. Ainda assim, a operação é cansativa. 


Pensando em tais problemas, decidimos proje- 
tar a minuteria cujo diagrama esquemático é mos- 


LE Aereas 














trado na Fig. 1, destinada a automatizar, polo, mo- 
nos, uma parte da operação. Seu funcionamento 
basola-so na carga o doscarga do um capacitor 
que, por sun vez, atua sôbre a condução do uma 
válvula tiratron, 

Estando a chave CH2 (Fig. 1) na posição 1, o 
tiratron conduz, energizando a bobina do relé 
acendendo a Iômpada vermelha. Nostas condiçõ 
a tensão quo aparecerá entra o catodo o a barra 
comum do clreulto fará com que o capacitor Cf 
so carregue através do rosistor Rt. 

Mudando-se a chave CH2 para a posição 2, o 
tiratron é cortado, já quo 6 aplicada à aua grado 
a tensão axistento ontro as placas do. 
isto 6, a tensão da catodo. 
do relé 6 dosenorgizada, 
branca do ampliador a apagando 
tempo que a lâmpada branca pormanece acesa é 
função do tempo do descarga do capacitor Cf, 
através dos rosistoros R3 a R42, até uma tonsão. 
tal que O tiratron volto à conduzir. Este tompo é 
ajustável atuando-so em CH3 o R3, Já quo dosta 
forma “6 alterada a constanto do tempo do 
circuito, 
















COMPONENTES. 


Devido à impossibilidade do conhecimento das 
características do todos os componentes, preci 
mos fazor algumas tentativas para obtormos um 
funcionamento perfeito. O reló RLf, por exemplo, 
foi escolhido de tal forma que as características. 
máximas da válvula tiratron não fdesem ultrapas- 
sadas durante a condução, tendo sido utilizada uma 
unidade para 115V com a qual se obteve uma 
corrente de catodo de 20mA. Com Bsso relé, a 








(e) Bisendo em projeto de formatura do Autor, tor- 
mando Ga turma de 1967 da Escola "Técnica de Eletro- 
nles “Prancisco Moreira da Costa” de Santa Bita do 
Snpical, Minas Geral 
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tensão «medida no catodo com a chave CH2 na 
posição Il foi de 34 V. 

Os valores de R3, R4... Ri2 também foram fi- 
xados. experimentalmento. Iniclalmento, colocou-se 
um resistor de 1 MQ substituindo todo o conjunto 
e mediu-se o Intervalo de tempo em que a lâmpa- 
da branca ficou acesa: 10 segundos. Em seguida, 
foram exporimentados outros resistores e medidos 

condimento da lâmpada branca, 












ção 
onde G é o valor do capacitor C1 em HF e Ro do 
resistor de descarga em MG. 


leção de diversos Intervalos. 
nal o clreulto constituído 
por R3 a Ri2 o CH3, com o qual solocionam-se 

jo O até 10 segundos, continuamente. 
Caso o leitor desoje Intervalos malores, basta uti 
lizar outros resistores em sério, 











UTILIZAÇÃO 


Na utilização desta minutoria. dovo 
da a soqência do operações abuixo: 


1) Considorando perfeita a Instalação das 
lbmpadas, colocase a chave CH! na posição 
“standby* e aquarda-se pelo menos 1 minuto para 
que o filomento da válvula so aqueça. À chavo CH2 
dove pormanecar na posição 1 





segui. 
















2) Transcorrido o tempo necessário para o 
aquecimento do tiratron, coloca-se CH! na posição 
“liga”, o que faz a lâmpada vermelha acender. Com 

ela scosa, preparam-se os papéis fotográficos o os 
negativos e passa-se à terceira fase da operação. 


3) Supondo conhecido o tempo ótimo de ex- 
posição do papel para um dado negativo, ajusta-se 
êsso tempo com auxíllo de CH3 o R3. A cada po- 
have, deve corresponder um número In- 

cursor de R3 deve ser prê- 

que o ajuste soja fa- 








viamente calibrado pj 
clltado, 

4) Pe 
soá, ent 
gar-seá a vermolha, No final do Intervalo de tem- 
po selecionado a situação é Invertida a para re- 
petir o processo é preciso que CH2 volto à posi, 
cão |, Para operação não automática foi prevista, 
a chave CH4, quo liga a lâmpada branca Indopen- 
dentemente da atuação da minuteria. 


concluir, devemos dizor que para a alto- 
do acendimento da IBmpada 








e CH2 para a posição Il; acender. 











do relé. O reló, por 
tanto, também altera a oquação do Intervalo do 
tempo, do modo que aconsolhamos os leitores a 
fazerem experiências para chegarem a valores 
apropriados à finalidade que tenham em vista. 
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(Resutores do 1/2 watt) 





Jitlece 
vi — prapai 


à posições 





mento. Primirio, ráde CLA. 


1 — Diagrama esquemático 





tores de descarga, de M3 a RIZ 


LISTA DEMATERIAL 


ora — chave rotativa, 1 pólo, 








— ag meundário 64W O5A JO posições 
Ra — axo Osiltason 1080 ou ori4 — Interruptor stmples 
den Diversos 
Rã — 1OXQ, pok, near (ver 
io o (er mta — Reó para HSV, Mpélo Lei — Imp 
RA a Ria — 100kQ (ver texto) Tetêrivol quite e Olho 
ci 02 — 2yP, MOV, eliro- CEI — Chave rotativa, Apéios,  P(— fumível do ZA com por. 


tacrunivel 
“Soquete de 7 plnbs, botões, ti, 





cm — Chave rotativa, 1 pólo, solda, 4 Domes isolados, 
71 — Transformador do sia 2 posições assi, et 
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Vobulador transistorizado 
al A Pagto A 


Um dispositivo simples 
que possibilita a calibração precisa 
dos estágios 

de Fl, de rúdio-receptores, 


Por W. RIGNALL 


É perfeitamente possível alinhar gatis. 

fatôriamento um amplificador de FJ, 
“com ajuda de um gerador do sinais do 
RE. o de um voltimetro. Muito. mais 
prático e mais preciso, porém, é o pro: 
cesso quo utiliza um vobulador (varro- 
dor do frogiôncias) associado a um 
osciloscópio, sobretudo ne o aparelho 
que so quer alinhar incorpora clrouitos 
do sintonia escalonada ou dispõe de fil 
tros passfalxa cujo ajusta dova mor 
feito-com granda procisio, 

Ora, s0 já são oscassos no comércio, 
os vobuladores dostinados a trabalhar 
em. fregúências do 10 ou mais mo- 
gaherte, a colsa plora no caso do fro- 
dlências da ordem do 465 kHz, Esto fato 
levou o Autor a executar a poquena 
montagem descrita nosta artigo 

O circuito do vobulador pódo sor 
viato no diagrama esquemático da Fig. 1. 
Uiliza apenas dois transistoras OC170, 
os quais sho comandados polos sinais 
dente-do-sorra obtidos do clrculto do var 
redura de um osciloscópio 


Estos sinais, depois de atenuados 
convenlentamento polo potenciômetro 
RV, são aplicados ao ponto (A) do cir- 
culto (Fig. 4), que ficará assim com 
tensão variável em rolação. ao potencial 
de base, Em consaqúência, varia a cor- 
rente de emissor do TR1, que funciona 
“como oscilador, o consequentemente a 
reatância dôste transistor. 


É com ôste artifício quo so faz va. 
rlar a frequência de oscilação livre do 
TRÍ, determinada pola bobina L e pelo 
capacitor C6, e ajustada entro 450 e 
ATO Ka, 

Entretanto, como para a frequência 
mais baixa a reatância do 6 é 
maior do que para a freqdência mais 





























(º) Tonte Imectronique n.º 290, adaptado 
da Wireleta World 
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FIG. 1 — O vobulador para Fl, utllea dola tran- 
Aistores OCHO, À bobina 1 6 ajusta 
eqilência. média de aproximadam 

















EXCURSÃO DE FREQUENCIA [=H2]] 
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TIG, 2 A excursão da Frequência varia Ngelramento cm 
Função da freqlência de ressonância do circuito L-C. 


FIG, 3 — O valor da excursão de frequência obti- 
da depende Igualmente da tensão de alimentação. 
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Nota do Editor: O Autor passou 
muitos anos estudando por que os 
técnicos reparadores de televisão evi- 
tam televisores que precisam de ali- 
nhamento. Depois de incontáveis 
observações e trocus de idéias, con- 
cluiu que a aversão decorre de qua- 
tro causas: 1) criou-se uma mística 
em tôrno do alinhamento nos pri- 
meiros tempos da TV, a qual ainda 
persiste; 2) os estabelecimentos de 
ensino técnico dão apenas uma pas- 
sada por alto sôbre esta importante 
parte do trabalho de bancada; 3) 
como poucos técnicos conhecem o 
trabalho, o alinhamento é tazado de 
desnecessário e 4) 08 livros e artigos 
que procuram explicar o alinhamen- 
to usum palavras, frases e conceitos 
dificeis do entender. Nestes dois arti- 
gos, o Autor concentrou-se sôbre 
duas facétas do problema nas quais 
ele observou a maior parte das difi- 
culdades com que se defrontam os 
técnicos que não executam o traba- 
lho de alinhamento. Ao mesmo tem- 
po, a matéria é organizada e escrita 
de uma forma clara e direta que à 
torna fácil de ser lida e entendida. 
Certamente você apreciará esta res- 
posta a um problema que é um dos 
contínuos pesadelos dos técnicos de 
telenisão. 
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TÉCNICAS 

DE 
ALINHAMENTO 
DE 
TELEVISORES* 


Por FOREST H. BELT 
PARTE I 


ta 





Depois de ler as duas partes d 
explanação 

implificada, vo 
de executar 
tisfatoriamente as tarefas de 
alinhamento dos circuitos 

de RF. ou FI. dos televisores. 





tará em condições 





VOGE se apavora quando apareco um trabalho da 
alinhamento em um tolovisor ou, talvez, dexa-o 
para qua um, outro técnico o faça? So é o que 
ntece, você não é uma exceção, É grande q hú- 
ro. do técnicos de TV que ovitam Um serviço 
de alinhamento, sempre que podem. Um racaptor 
que precisa renlmento do alinhamento é doixado 
em condições precárias de funcionamento porque 
o técnico não quer ao envolvar com êste tipo de 
trabalho. Algumas vêzes, pardo-so tempo. tentan- 
Inhar um receptor som raslmanto sabor como 
fnzôdlo, ou doixa-so do auferir lucros entregando O 
aparelho a um técnico qua ostá oquipado para rea. 
lizar o torofo de alinhamento o sebo como 
oxecutálo. 

















Ainda persisto o mito do que 0s recoptores de 
TV quaso nunca precisam do alinhamento. Não é 
verdado. Muitos receptores funcionarão “melhor 
com um retoque simples o rápido (mas preciso), 
Às necessidades do alinhamento são ainda mais 
Imperativas no caso dos receptoras a córes, São 
tantas as coisas que afetam o alinhamento — on- 
velhacimento dos componentes, vibrações, troca 
So vélvuls ou transistores — que quaso todo o 
recoptor com mais de um ano de uso se benefi- 
claria com um alinhamento. 

O receio pelo alinhamento é Infundado. Não é 
tarefa pera O principiante, mas, so você conhece 
o bastante para fazer um bom trabalho de repara- 








(9) “ELECTRONIOS WORLD" — Eai 
Autorizada — Direitos. Reservados, 


MAIO 
Vol. 





1 — Na 





FIG. 2 — Sintomas obtervados na Imagem de um receptor de TV, Indicando a necessidade de 


tm adiamento, 


ção, sube também o bastonte para aprender como 
alinhar um receptor de TV. 


Dois são os princlpals problemas que os téc- 
nicos de TV têm com o alinhamento, O primeiro 
é que bles não conhecem o equipamento de tosto. 
O segundo é que não conhecem os processos. 
Qualquer dos dois problemas, so não fr solucio 
nado adequadamente, pode dificultar ou mosmo 
tornar impossível o trabalho do alinhamento, Você. 
ficará satisfeito em saber como ôstes. problamas 
são fácels de resolver 


Entretanto, porsiste a questão tantas vôzs ro- 
potida: por que alinhar? Por diversas razõ0s. 


FIG, é — Geradores de alinhamento, oselloseóplo & vol- 
timetro cletrónico. acomodados em uma mesinha sobre. 
rodas, próbios para serem Usados Dor Qualque 

varios. técnicos de uma oficina 
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A Fig, 4 mostra alguns sintomas que podem 
sor observados na Imagem a que. augarem à. ne. 
cessldado do, alinhamento, Esmuocimento o “falta 
de detalhes. (A) indicam usualmento. rosposta. do 
frequência doficiento. na seção ds. FI, Por outro 
Jado, fantasmas múltiplos (5). sugerem oscilações 
amortacidas, causadas por uma curva de rasposta 
do FI oxconivamonto aguçada, Coroa pobre, em 
aim receptor a c0re8, podem, frsqdantemênto ar 0 
resultado do uma falta do alinhamento, Um recop. 
tor com alguns dos sintomas da Fig: 1 froqdonto- 
monte oxperimenta, uma. acentuação. dos sintomas 
quando Um programa em cOras Ostá sendo. tran 
tido. 

O Indício do dosalinhamento mals significativo 
o mal fácil do roconhecar. é uma sintonia fina de. 
fielonto.. Normalmente, qu-ndo o. ampllficador do 
FI. e 0 seletor estão alinhados, a banda passanto 
de Fl. 6 suficiontomanto larga para quo às porta 
oras “do FI, do video a do som postam ambas 
passar. som difcuidados. Em um oxiremo: da in. 
tonia fina você obtém bóm som. com uma imagom 
cheia do “minhocas” o Intorfarência do batimento, 
No outro extromo, a imagem não é tão nítida — 6 
à nom poderá ar fraco “Em um ponto Intormodiá- 
rlo 58 encontram a molhor Imagem o som, Com 
um ampilficador do, FI. dosalinhido, você” podará 
ancontrar dois ou três picos do som do, qlrar O 
contrôle. do  aintonta fina. À. Imagem poda. apro: 
sontar fantasmas. múltiplos am alguna. pontos. fais 
aintomes “ndicam que. 0. recoptor prociga. do all 
nhamento — não, um ojuste do oscilador, mais Um 
alinhamento global — para, corrigir à banda. pas 
santo do seletor ou do Gmplficador do E 

(Nota do Editor: há muitos dofoitos do com- 
ponemtes que podem produzir. sintomas” idênticos 
ãos do dosalinhamento, na imagem. O técnico dave 
estar corto de que todos os outros defeitos foram 
corrigidos o que o alinhamento 6 realmente necos- 
Sério, antes de inciálo) 


FACILITE TANTO QUANTO POSSÍVEL 


Há diversos *macêtes” para tornar o alinha: 
mento fácil. Alguns deles podem, parecer bastante 
óbvios para quem já faz uso dêles, mas. ainda, 
assim alguns técnicos nunca. chegaram a expari- 
mentálos, 

A razão invocada mals frequentemente. para 
não alinhar um receptor de TV 6 a de que leva 























muito tempo para se ter à mão o material neces- 
sário, pronto para funcionar. Isto podo sar verdade, 
e o é em multas oficinas, Os técnicos empliham o 
osciloscópio, o gerador de varredura e o gerador 
de marcas em um canto, acumulando poeira, até 
que apareça um recoptor que já não pode mais 
funcionar sem o alinhamento. Então, ôles arrastam 
o equipamento, descobrem que parte já não está 
funcionando, perdem algum tempo em consertáio, 
sujam-se removendo a poeira acumulada e já se 
sentem litaralmento liquidados, antes mesmo de 
começar. Não admira que não gostem de all 
nhamento, 

A solução é fácil: conserve o equipamento 
reunido é pronto para entrar em ação. Um arranjo. 
simples consiste em utilizar uma pequena mos 
sôbre rodas (Fig. 2). A que vemos na fotografia 6 
usada em uma oficina com quatro técnicos de ban- 
cada e é transforida de uma bancada para outra 
sempre que o alinhamento de um receptor é indi- 
cado. Na verdade, o equipamento é usado polos 
técnicos para uma rápida análiso do defeito em 
soletores o amplificadoros do Fl, Uma voz que 
tôdas as conexões tenham sido feitas, a obtenção 
de uma curva com a varredura de, alinhamento 
toma menos que um minuto. Quando o equipa 
mento não está em uso, a mesinha é rolada para 
Junto do uma paredo, onde permaneco com as to- 
madas ligados, do modo a conservar o oquipa- 
mento aquecido e pronto para ser usado Imedia- 
tamonte. 





Isto elimina a mais forte objoção ao alinha- 
mento ragulor. Há tantos outros expadiontos para. 
economizar tempo e esforço, que bravo você 
estará se perguntando porque tem estado a evitar 
o alinhamento por tanto tempo, Procuro usar 6ssas 
expedientes o com Bos outroa virão, Torne a ta- 
refar de alinhamento tão fácil quanto pudor, 


INSTRUMENTOS A SEREM USADOS 


Algumas oficinas não fazom o alinhamento de 
tolevisores por causa do Investimento no equipa- 
mento, Você pracisa do um voltímotra eletrônico, 


um gerador de varredura, um gorador do sinais 
razobvelmente preciso, e uns poucos complemen- 
toy que podem sar feitos na própria ofícina, O seu 
equipamento de teste não precisa sor o mal caro, 
mas a qualidade é Importante, Tentar alinhar um 
racaptor com equipamento de teste do refugo é 
plor do que nada-fazer. Os maus resultados em 
nada contribuirão para a sua boa reputação profi 





3 — O sinal do IEP. do gerador de varredura tem 
date. aspecto, qu imentaão. diretamento. 

loscópio. Se a varredura é eletrônica, o entalhe pro- 
fondo mão é observado, 











PIG. 4 — Dispositivo de casamento de Impedância 
para à extremidade do cabo do saida do gerador, 





FIG. 5 — O marcador produé 
resposta, (A) A mel 

topo, à e 

rela: (D) jo, resposta. com marea produzida. por 
um gerador de marcas do tipo de absorção ou “cunha”. 
Obwerve que as curvas estão invertidas, como normal. 
mento aparecem no osciloscópio, 






alonal, So você se Importa com o trabalho de repa- 
ração o bastante para fazblo direito, trate do ar 
ranjar um moio para adquirir o equipamento no- 
cossário, 


Em seguida, adquira o conhacimento suficion- 
to acerca do sou aquipamento para qua possa 
usá-lo com facilidado o confiança. Uma boa ma 
noira do começar é saber para que servo cada 
aparolho do conjunto. 

Assim sendo, comocemos polo voltimotro olo- 
trônico, Esto Instrumento é também muito conho- 
cido. nos melos técnicos pela, sigla VIVM (do 
Inglês “vacuum tubo voltmotor”, que significa vol- 
timetro de válvula a vácuo). Contudo, multos dos. 
voltimetros dêsso gânero, aspecialmente os mai 
madernos, já não usam válvulas o sim transistoros. 
A designação. voltimotro  olotrônico 6 portânto 
mais. adequada, como também é “voltimetro do 
alta impodância”, Já que a alta Impedôncia do 
entrada é a característica mais significativa dôsso 
instrumento. 


Na função GG, o voltimotro eletrônico 6 

usado para aquilo quo Iremos chamar, mais adian- 
te, do pré-alinhamento. Na maioria dos receptoras 
de TV. o diodo detector de vídeo desenvolvo Uma 
tensão. contínua de saída negativa, do modo quo 
você devo colocar a chave seletora de função da 
sou voltimatro na posição *C.6.” (*D.6.7) 
Jigar ao terminal do saída do diodo. Por vêz 
diodo está oculto no interior da blindagem do uma 
bobina de Fl. Quando for êste o, caso, possivel: 
mente uma consulta do esquema do receptor indi- 
cará um ponto mais acessível para medida, que 
esteja am contato do G.G. com o diodo através de 
uma bobina do aguçamento, por axemplo. 

Gom o sinal normal de uma estação, a tensão 
de CL. desenvolvida no diodo detector de vídeo 
situa-se usualmente entro 1 é 10V. Praticamente 
qualquer voltimetro eletrônico servirá. Nem mes- 
mo precisa ser multo exato. Contudo, não use um 
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FIG. 6 — Conextes para um pré-alinhamento, 





(8) Conexão da voltimetro ao deteetor de vi 


multimetro comum, pois. sua baixa Impedância de 


entrada carrogará o circuito, baixando a tensão 
medida. 
Um osciloscópio é Indispensável. Escolha um 


do faixa larga o com sensibilidado da ordom do 


Pig, 7 — inte 
do Dúsico, (9) receptor 
O gerador de marcas, (0) Como 






z 
CENARCAS E 


Solda 
do REQ 


001V (10mV) por centímetro Com esta sensibi- 
dade, o contrôle de entrada não procisará estar 
sempro completamente aberto — é bom dispor de 

a pequena reserva, Você poderá precisar dela 
para o ajuste do rejeitores Individuais ou para o 










“combinar o gerador 
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1 Ent. amostragem 
da varre 

2. Ent, do marcas 

3-Ent. do testo 

440 osciloscópio 
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ajuste de televisores cujo alinhamento tenha sido 
totalmente. vasculhado por um técnico Incompe- 
tente ou pelo próprio dono do aparelho, inadver- 
tidamente. 


O osciloscópio é usado como um indicador. 
para O alinhamento da varredura, ligado dirotamen- 
te na saída do detector de vídoo (sem a ponta de 
prova de balxa capacitância). Não capte o sinal no 
“outro” lado de uma bobina de aguçamento. Dê um 
jelto de alcançar o diodo com à ponta de prova 
do osciloscópio. Caso não seja possível, use à 
ponta de prova demoduladora e ligue na saído 
do último transformador do F1. A ponta de prova, 
demoduladora poderá carregar a bobina de Fl. e 
aiterar ligeiramente o sou alinhamento, mas o 
ôrro será muito pequeno. 








GERADORES DE VARREDURA E DE MARCAS 


Dois outros instrumentos indispensáveis são 
o gerador de varredura e o gerador de sinais do 
R$. ou gorador do marcas. É possível encontrar 
estas duas funções combinadas em um só Instru- 
mento, chamado “gerador de varredura o do mar 
cas”, mas vamos tratar das duas funções separa 
damênte, aqui. O gerador de sinals de RF. dovo 
sor, antos de tudo, preciso. Em segundo “lugar, 
dove ser estável, Isto é, uma voz ajustado o mos. 
trador, dave. permanecer naquela frequência. Um 
gorador com desvio do fraqúência tora um all 
nhamento preciso quase Impossívol, 

Você, encontrará duas maneiras de utilizar o 
gorador de sinais no alinhamento. Algumas Vôzos. 
será usado em conjunto com o voltimotro olotros 
nico para um ajuste preliminar de rojoitoros o 
bobinas. Esto é uma boo maneira de trazer 04 
ajustes para perto da frequência, quando alguém, 
moxeu nólos. Também acontece muitas vôzos não 











sor fácil ajustar os clrouitos rejoitoros. (armadi- 
lhas) pela simples. observação da curva de res. 
posta. da varredura, 

O segundo modo de umprêgo, que é o men: 


clonado na maioria dos manuais. de instruções for 
nocidos pelos fabricantes, é como um gerador da 
marcas. A ostablidado também é nocossária, 
Como você pode comprosndor, se a forma da 
curva de resposta estiver correta, a curva podorá 
estar alguns quilohortz fora da froquôncio, sem 
projudicar o funcionamento do receptor. Você faz 
uso disso, quaso sem o saber, quando ajusta O 
oscilador d? seletor, Portanto, a estabilidado do 
gerador é mais Importante do que a froglôncia. 
exata de calibração. (Naturalmente, há limite para 
a discrepância que le possa tor. por cousa da 
limitação do movimento dos núcleos das bobinas 
de FL) 

Você normalmente alimentará o sinal do ge 
dor no receptor no ponto de teste do misturador, 
existente no seletor. À menos qua o recoptor 
esteja muito doscalibrado, isto é Gtimo para 0 
ajuste preliminar das bobinas de FJ. o dos rejoi 
tores, Ocaslonalmento, você introduzirá o ainal no 
amplificador de Fl, em um ponto imediatamente 
antes da bobina em que vai sor foito o ajuste 
preliminar. Não ligue nunca diretamente à bobina. 
Eatoja certo de que há uma válvula ou transistor 
entre o ponto de ligação do sinal do gerador e a 
bobina a ser sintonizada. O estágio Isolará a ca 
citância parasita do cabo de saída do gerador a 
ovitará a dossintonio. 

Examine o esquema do seu gerador, Se não 
tem capacitor em sério com o cabo do saída, ad- 
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espocialmonto escrita por um 
compotento professor brasilairo do TV — o Eng. 
Aleyono Fornandos do Almolda Jr, do IME, o da 
EEUFRI — sóbro amplificadores do FI do 
imogem, características o configurações a válvula 
8 a transistor, configurações o funcionamento dos 
datectores de vídeo, calibração e reparação dos 
amplificadoros de Fl, de Imagem e do detector do 
vídeo. Um (livro indispensável nos profissionais, 
mestres e nlunos de TV que desejam estar rigoro- 
samonte em dia com as modomas técnicas do 
telovisão, 
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quira o hábito de usar um externamento (de 
0,001 nF) entro a ponta de prova e o circuito. 
Assim fazendo, evitará quo o +B do receptor 
queime o contrôle do saída do gerador, Os projo- 
tistas da maioria dos geradores modernos prevBem. 
esta possibilidade o Incluem um capacitor do pro- 
teção com tensão do trabalho do 1000 V. 


Em, seguida, consideremos o gerador de var- 
dura, Há diversos e diferentes modêlos, dispont- 
veis. Escolha um que seja estável o proporciono 
uma saída suficiente para “empurrar” um, sinal 
através de um transformador do Fl. bastante dos- 
calibrado o ainda assim produzir uma Imagem útil 
no osciloscópio. Você querará verificar sa O ganho. 
vertical do seu osciloscópio a a saída do sou ge- 
rador do varredura são adequados um para o outro. 
Para Isso, ligue a saida do gerador do varredura 
diretamente na entrada vertical do osciloscópio 
Abra completamento o contrôle de saída do gora- 
dor e o contrôle vertical da osciloscópio, Ajuste 0 
gorador para. a. fregiência central mais. baixa — 
usualmento 3,5 ou à MHz, Glro o contrôlo do lar- 
qura da varrodura para posição de largura máxima. 
O que você devorá vor na tela do osciloscópio 6 
uma mancha (Fig. 3) com uma altura da ordem 
do uns 25 cm, rópresontando a rosposta do fro- 
quência de vídeo do osciloscópio. So a altura fôr 
multo menor, ou a saída do gerador, ou & mensk. 
bilidado do osciloscópio, 6 Insuficianto. So não há 
qualquer falha no. gerador, você procisará do um, 
com sinal do saída mais forte ou então um osch 
loscópio com malor sensibilidade. (Cortifique-so do 
que o osciloscópio está om boa forma) 


No interior. do gorador, há duas maneiras de 
se processar a varredura do freqdência. Uma dolas 
& alotrônica, usando um indutor saturávol, As bo- 
binas do sintonia para tôdas as faixas do froq0ôn- 
olas são enroladas sôbra um mesmo núcleo. Um 
sinal de 60Hz é introduzido em um onrolamento 
de varradura, anturando todo o núcleo o fazendo 
variar as Indutâncias do tôdas as bobinas, para 
mals o para menos, Como resultado, a froquência 
do solda varia entro um valor máximo o um mini 
mo 60 vêzes em cada segundo. Um gerador com 
ôsto sistoma tam uma largura de varredura multo 
pequena no axtremo Inferior do sua fala do fro- 
aúências. Isto é mau para, cortos tipos da alinha- 
mento — como o dos ostágios do vídeo o cromi- 
nncia — mas não constitui qualquer inconvo- 
nlente para o alinhamento comum do amplificador 
do FI. o do solotor. 

O outro processo de varredura é olotromoca: 
nico, Há uma capacitância comum a todas as fal- 
xs, montada om um dispositivo somolhanto à bo. 
bina móval e à aranha do um alto-alanto. Um sinal 
do 60 Hz é aplicado à bobina móvel e Imprime um. 
movimento. alternado a uma das placas do capo- 
citor, Fazendo assim variar a freqdência entre os. 
dois oxtremos, 60 vôzas por segundo. 

Assim como na varredura eletrônica, a Inten- 
sidade do sinal de 60 Hz é determinada polo con 
tróle de “largura da varredura”, que assim deter- 
mina o afastamento das frogiâncias extremas aci- 

“e abaixo da frequência central, Com o disposi- 
tivo eletromecânico, a fregôência contral mais 
baixa — digamos, 4 MHz — pode ser varrida com 
amplitude suficiento para chegar ao “zero”, O 
mergulho que se observa no lado esquerdo da Fig 
3 é devido a osta característica. 

(Uma outra técnica consiste em usar um va- 
setor, ou diodo semicondutor de capacitância 
variável controlada pola tonsão — Nota do Editor.) 
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Para visualizar a curva do resposta do E1, à 
saída “do gerador de varredura deve. ser ligada ao 
ponto do testo do misturador, na parte supérior do 
seletor do canais, Dêsso modo 08 circuitos sinto 
nizados ficam isentos dos efeitos de cargo do 
cabo do saída do gerador. Para à obtenção de uma 
curva. global. do alinhamento, incluindo: 0, seletor, 
o gerador é ligado nos terminais de antena. do 
Tecaptor. A maioria dos geradores dispõe de. uma 
saída de 75 ohms. não-equilbrada (um dos. lados 
ligado à massa) , mas o adoptador na extremidade. 
do cabo (Fig. 4) contém resistores que casam a 
saída com uma impedância de 300 ohms, equilk 
brado. Sempre. que. o sinal fór aplicado à um ci 
culto nãoequllbrado, à ponta. prota. val “para a 
massa; a vermelha 6 a “quente”. 


O fato acima implica em observar um outro 
cuidado: use um capacitor (500 pF) em sério com 
o lado “quente”, só estiver aplicando o sinal no 
interior do receptor, Quando a saída do gerador 
tiver que sor ligada aos terminais do antena, no 
ponto do teste do misturador ou a um ponto. que 
se tenha certoza de estar Isolado do -FB, não sorá 
necessário usar o capacitor. (É mais importanto. 
consarvar os fios de saída curtos e diretos) À 
tensão C.G. nos circuitos de placa pode queimar 
os resistoros do dispositivo de casamento de Im- 
pedôncia, 


«A VERDADE SOBRE MARCADORES 














Os marcadores e as técnicas usadas no sou 
projeto, costumam não sor bem. compreendidas, 
Elas serão oxplicadas a soguir. 


Primeiramente, porquo colocar marcas na cur- 
va? Se você tivor a Imagem da curva de resposta. 
da varredura sem marcas, não haverá molos do 
saber om quo froqlência começam as bordas, em 
que frequência ocorrem os picos ou qual, a lar 
ra da curva. À tarofa d> marcador 6 indicar as: 
roquências. dosses Importantes pontos da curva, 


Um marcador 6 simplosmente um sinal de fro- 
quência conhecida, do um gerador do sinais do 
RE, que é misturado com o sinal espocial do um 
gorador do. varredura. Quando ambos são demo 
dulados pelo dotector de vídeo (ou pela ponta de. 
prova dotectora), observa-se um risco na curva 
traçada. polo ponto luminoso do osciloscópio. Este 
risco 6 produzido pelo batimento entre, 08 sinais 
do gorador do vasredura e do gerador de marcas, 
quando a frequência do primeiro passa pola fre: 
qúência do segundo, À fregúência do gerador de 
marcas é daterminada. pola posição de uma refe 
rência no mostrador. A posição das marcas assi 
nalam na curva esta frequência conhecida. 

Por oxomplo, na Fig. SA, 0 marcador está no 
meio da borda esquorda da curva. (As curvas 
estão  Invertidas, como normalmente aparecem, 
quando o anodo do detector de vídeo está do 
Indo da saída) Você sabo, pela indicação do mos: 
trador do gerador do marcas, a fregdência exata. 
dôsse ponto da curva. Se quisor saber em que 
frequência o tôpo da borda esquerda começa, 
basta girar o contrólo do freglência do gerador 
5 até que a marca observada esteja sôbre 
onto da curva (Fig. 58); o mostrador do 

é à frequência. 

Na Fig. 50 a marca doslocouse para o lado 
direito do tôpo da curva. Mais uma vez, você pode 
conhecer a frequência correspondente a êsse 
ponto olhando para o mostrador do gerador de 
marcas, Lembrando-se da fregiência no lado es- 
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iderdo do tópo da curva, você poderá subtrair 

da outra e determinar a largura de faixa da 
parte superior da curva. Este dado é muitas vêzes. 
importante, espocialmento om receptores de TV a 
córos e do FM ostereofônicos. 


Outro tipo de gerador de marcas, recomenda- 
do por alguns fabricantes para o alinhamento na 
TV a cõres, 6 o tipo de absorção. Em lugar de 
produzir um risco, o marcador de absorção produz 
uma cunha ao longo da curva, como se vô na 
Fig. SD. Esto tipo do marcador é usado principal. 
monto para o ajusto da sação do crominância dos. 
receptores policromáticos, É mencionado aqui apo- 
nas. como referência. 


O ADICIONADOR DE MARCAS 


Um motivo de transtôrno para os técnicos re- 
paradores qua tentam alinhar receptores do TV é 
que a mistura do sinal do gerador de marcas com 
o sinal do varredura podo alterar a resposta real 
dos circultos sintonizados. A solução usual para 
evitar que o gerador do marcas doformo a curva 
consiste em injetar aponas um sinal multo fraco 
do gorador do marcas. Acontoca porém frequento: 
monte que à marca na curva de resposta fica 
muito pequena, mal podendo sor reconhecida, prin! 
clpalmente perto da parte inferior das bordas. Isso 
toma difícil identificar a frequência nesses pontos. 


Para atondor a êsto problema existe um apa- 
elho conhecido como “adicionador do marcas” ou 
“pós-adiclonador do marcas”. O sinal do gorador 
do varrodura 6 Introduzido, no tolovisor na forma 
uaval, Uma “amostra” do sinal de varredura é aco- 
plada, no adicionador da marcas; ao mesmo tempo 
o sinal para produzir 4 marca 6 Injotado no adi- 
clonador de marcas. A curva da resposta damo- 
dulada no recoptor val para o adicionador da mar. 
cas, no Invós de Ir pari o onciloscópio. O adiclo- 
mador do marcas, portanto, recobe três olnals: o 
Sinal da curva do rospasta, provnloto do detoc 
tor do vídoo, o sinal marcador, soja qual for a 
frequência. em que o gorador do sinais os 
ajustado e uma amostra do sinal de varredura que 
oitá sondo Injatado no receptor. 


No Intorior do adicionador do marcas, o sinal 
marcador da froglência & misturado com a amos 
tra do gorador do varradura para produzir o sinal 
marcador habitual. Contudo, como você podo. por 
caber, o sinal do RF. do gorador de marcas não 
passa pelos estágios do receptor. O sinal para 
produzir a marca podo assim ser acrescontado à 
rosposta som afetar 08 circuitos do re- 
uma voz que Blo é adicionado depois que 
a da curva do resposta foi determinado. 
Mais Importanto, a marca podo sor folta do tama- 
nho suficiontemante grande para que seja vista 
com facilidado, sem acarretar distorção na cuiva. 
Alguns goradoros de varredura atualmente 
disponíveis incluem um adicionador de marcas. A 
conexão do “amostragom” 6 foita internamento 
entre o gorador do varredura e o adicionador, O 
ainal do gerador de marcas é introduzido através. 
de um Jaque do entrada excoto quando o gerador 
de marcas é também parte. Integrante do mesmo 
aparelho. Há uma ponta de prova para o contato 
“com o detector do vídoo o dolo fios de saída pa 
as conexões com as entradas vertical e horizontal 
do osciloscópio. 
Ao usar um adicionador de marcas, você ver 
que é preciso alguma prática para conseguir o 
ajuste mais adequado do ganho vertical do osci- 
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* Tipo NKA do 1 a 15 botõos 

com 1 a 6 contatos rovorsivois 
* Tipo MKA de 1 a 12 botôos. 

com 1 a 9 contatos rovorsivois 
e Interruptores 
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e Bolóss em várias côres, cromados e 
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Toscópio em combinação com o do contrôle de te- 
menho do padrão do adicionador. Não é realmente 
muito diffeil e acaba por tornare fácil depois de 
alguma experiência com os dois hstrumentos. 





dade, como sinais marcadores. Na realidade, tal 
instrumento não faz uso de um oscilador de fre- 
aúência variável; ao invés disso, dispõe de um 
grande número de osciladores de frequência fixa, 
controlados a cristal, geradores de marcas.) 


REUNINDO OS INSTRUMENTOS. 





As vêzes, 6 à intorligação dos diferentes apa- 
relhos que constituem o equipamento que. confun- 
de o técnico, Quando você não entendo para que 
servem as diversas conexões, será difícil lem- 
brar-se de como fazêlas. A Unica solução reg 
mente segura é familiarizar-se com elas: É, para. 
Isso, convém praticar algumas vêzes, 


Os manuais de instruções que acompanham os 
Instrumentos normalmente mostram como fazer as 
conexões. A fólha de serviço do recoptor provi 
volmente prestará também alguma ajuda. Pequanos 
dispositivos de casamento de Impadâncias são su- 
goridos para acoplar o equipamento adequadaman- 
te a diferentes rocoptoros. Muitos dôssos. dispo- 
sítivos são Intercamblávols; uma vez construídos 
alguns déles, você podorá usálos com quase qual. 
quer tipo do televisor. 


A Flg. 6 mostra como ligar o gorador do sinais 
do RF. e o voltímetro oletrônico para um présl; 
nhamento ou ajusta de clrcultos rojoltores. O sinal 
do gerador val para o ponto de testa do místura- 
dor — um poqueno fio projotando-se para. cima. 
através do uma abortura Isolada, À ponta do prova 
do voltímetro é prôsa à saída do detector do vi 
dao. As ligações não sto complicadas, Esteja corto 
de que ambos os Instrumentos estão Com boa ligo 
ção do massa para o chassi, O suporto de mon. 
tagem do seletor de canals costuma estar à mão, 
no cuso de um flo não alcançar o chassi principal. 


Quando um dos estágios iniclals está tão dos- 
sintonizado que barra a passagem do sinal, a co- 
nexho do gerador de sinais pode sor foita a um 
ponto no amplificador de Fl, As. vêzs também, 
para o alinhamento do rejeitor, é conveniente Inje- 
tar 9 sinal perto do rejoitor. Na maioria do casos, 
entretanto, o ponto do testo do misturador é q 
melhor ponto para Injeção do sinal 


A Fig. 7 mostra como devo ser ligado o gora- 
dor de varredura, o garador de marcas e o oscilos- 
cóplo, a fim de obter à Imagem da curva do res. 
posta da seção de FI. do rocoptor. Em (A), sb- 
mente são mostradas as conexões entre o gera 
dor de varredura, o gerador do marcas e o osilos- 
cópio. A entrada horizontal do osciloscópio é co- 
mutada para “Entrada Externa” e um cabo val da 
entrada. horizontal do osciloscópio para a “saída 
horizontal” do gerador de varredura, Dôsse modo, 
o mesmo sinal que controla o dispositivo de var. 
redura no Interior do gerador serve também como 
sinal de varredura para o osciloscópio, asseguran- 
do perfalta coincidência: entre os movimentos. do 
ponto luminoso que traça a curva & as variações 
de freqiência do sinal do gerador, entro os seus 
limites. superior e inferior. A menos que exista 
esta sincronização, não se podo saber onde come 

















antenna 
dE 


ga O traçado da curva de resposta, cada vez que 
ocorre a varredura 

Na Fig. TA, o gerador de marcas está ligado 
diretamente ao” gorador de varredura, Numerosos 
geradoras de varredura modernos incluem esta 
conexão internamente para dar uma marca melhor 
sem distorção. Contudo, o gerador de marcas nã 
pode introduzir um sinal suficientemente forte 
para produzir uma marca nítida, particularmente na 
parto inferior das bordas da curva. Neste caso, 
deve-se recorrer do arranjo da Fig. 78, que será 
examinado mais adiante, 

A saída do gerador de varredura da Fig, TA é 
ligada, usualmente no ponto de teste do mistura- 
Sor. Algumas vêzus, as, Instruções. para, alinha: 
mento de um receptor indicam outro ponto do co- 
nexão, Isto é ótimo, Faça do acôrdo com as suges- 
tões do fabricante, A saída do detector de vídeo 
é ligada diretamente à entrada. vertical do  osoh- 
loscópio 

Esteja certo de que os Instrumentos estão 
todos com boa ligação para o chassi, E possivel 
que você tenha de passar uma cordoalha ligando 
entre si os chassis dos diversos Instrumentos. Se 
o toque na caixa de qualquer dos instrumentos 
altera a curva do resposta, as ligações. do massa 
precisam sor melhoradas. 

A Fig, 78 mostra o equipamento ligado a um 
receptor do TV. Tanto o gerador de varradura 
como o de marcas sito ligados no ponto do ta 
À estrutura resistiva de casamento do Impedin- 

fsola. os dois Instrumentos, contribuindo para 
evitar que o sinal do gerador de marcas “Inunde” 
os clrcultos alntonizados. 

A Flg, 7C Inclul o adicionador do marcos, 
Observa que o flo de teste proventente do detector 
de vídeo do recoptor, é ligado a uma entrada do 
gorador do marcas (tratrada do testo” ou “ros. 
posta”) o não no osciloscópio. Anteriormente. foi 
mencionado que poderia ser usada uma ponta do 
prova domoduladora para captar o. sinal antes do 
dotoctor do vídoo. Esta não 6 uma boa solução 
quando. no usa o adicionador de marcas, Sou cir- 
culto do entrada, não é projetado para funcionar 
com, uma ponta de prova domoduladora 

Fazor corratamento as ligações entro os di 
versos. instrumentos e o receptor é O, primeiro 
passo para um alinhamento, bem feito. Agora que 
você entendo a finalidado de cada aparelho, sorá 
male fácil prosseguir com o trabalho. Não obstan- 
to, a tarofa om si mosma 6 multas vêzos mal com 
preendida. Na segunda parto dêsto artigo, a ser 
publicado no. próximo. mês, você. encontrará uma. 
descrição bastante minuciosa de como se procassa 
o alinhamento. O procedimento completo é dividi- 
do em duas partes, com explanações do como e 
do porque do cada uma. Depois do tê-lo assim 
lodo, você ostará em condições de alinhar qual. 
quer receptor de TV com um mínimo de perda da 
tempo e do dificuldades. Melhor aindo, você, pro- 
vavelmente descobrirá quo está gostando dBsse 
trabalho! o—0—o 






























O profissional que não lê anúm- 
cios na imprensa técnica atrasa- 
se em relação aos seus colegas. 
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ANTENAS PARA TELEVISÃO 


Temos completo sortimento de Ante- 
nas para TV de todos os tipos e marcas 


























Antena Supor-Videocolor Cuseill. Yagis, Gross-Flre 
Telvo, LP, do 4 a 18 olomentos, Ciolóldes e têda 
a linha do Antenas Tovegran 





Antenas o Conversores de UHF de todos os tipos 
e marcas 





Amplificador (Boostar) para Antenas modêlo 2137 
Wadt Ganho 18 a 20dB (8 a 10 vêzes) 


Reguladores do Voltagem, Manuais a Automáticos, 
para TV o Geladeiras. 








Acossórios em geral, Plásticos, Isoladores, Garras, 
Poças avulsas o domais componentes para insta- 
lações e montagem 








Linha do descida de 300 ohms, Cabo Coaxial, Flo 
elétricos e Aramo de cobre e alumínio. 


ELETRÔNICA WALGRAM COM. E IND. LIDA. 


RUA AURORA Nº 248 — SAO PAULO 
ZONA POSTAL 2 — TELEFONE 346516 


A CASA MAIS ESPECIALIZADA 
EM ANTENAS PARA TV 
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PREAMPLIFICADOR 
DE 

ALTO 
DESEMPENHO* 


Por A. R. BAILEY 


Uma umidade transistorizada 
que inclui o que 

há de mais moderno em matéria 
de circuitos 

para audioamplificação. 











qlências  olovadas do espectro sonoro, a: impedan- 
cla do cliculto RC do equalização utilizado cal a 
um valor bem pequeno, o que tem por efeito car. 

joradamento o transistor TR2 o Introdu- 
maneira, uma taxa do distorção “Jnad- 





missívol, 

Sendo assim, o clrculto toma-se muito senst- 
vel a qualquer sobrecarga o que, sem dúvida, não 
melhora a situação. 

Como besos inconvenientes dopreciam  bas- 
tante o dosempenho do preamplificador, o Autor 





FIG. 3 — Cireulto completo do perampificador. ol 
previsto um contrôle de equilíbrio para o caso de seu 
emprégo em um alstema  estereofônico, 
deverão ser “montados” dois canais 
apresentado, 

















VIG. 1 = A equalia cãa 4. curva de freglineia 6 obti- 
da mais frequentemente pela realimentação seletiva. 












eme 


FIG. 2 — Esquema do princípio de funcionamento dos 
estágios do entrada do peeampliiendor, 





qa pinta 
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(9) onte Vléctronique n.º 331, adaptado de wi. 
reles “Word. 


antenna 
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dêste artigo esforçou-se por realizar um clrculto 
nue não contivosso Bssos defeitos. Fol Isso que 
9 levou a utlizar o circuito cujo. princípio está 
ilustrado na Fig, 2, caracterizado pelo emprêgo de 
um estágio suplementar o do uma rêdo dupla de 
realimentação “seletiva: a primeira dostinada a 
assegurar à estabilidade do conjunto para corrento 
ontinua e a segunda para efetuar a correção da 
curva de frequância, 

Esso circuito aprosenta numerosas vantagens, 
dao quais m mais Intorossanto 6, sem. qualquer 
divida, sun Imsensiblidado ho gobrecargas, que 
odom atingir até 2398. Note qu, além disso, 
am sonlbilidado é olovada o que “sua. relação, 
ainal/ruído é da ordem do —80 dB. 

A Fig. 3 aprosonta o diagrama esquemático 
omploto do proamplificador, realizado a partir do 
airouito teórico da Fig. 2. É Ffcil reconhecer om 

. TR2 6 TRS 08 trôs transistores submetidos à 














Notomos quo a chave 
CHA) permite modificar 





cont 


os do tom 
ja rêdo do roallmentação solotiva, a fim da modo: 


ra curva do roposta do conjunto om função 
dh fonte do ainal utlizada 

ata nas posições 1 o 2, a aqualização é 
ita pora a curva RIAA, Na posição 3 (cado da 


LISTA DE MATERIAL 


1 == 
Ta " 
Wa + EE 
uu é 
é 
Es) 
Ra RSRS 
SEE ESTE 





FU. 6 — Os contróles de tom utilados não de grando 
efelêneia, Com efeito, em 20H dles permitem atenuar 
om refortãr o sinal de Ih, Em JO Mdtz. Qles atuam 
mma. Faixa de nels di, 





ligação na saída do uma cabeça gravadora) a 
equalização é foita do acórdo com a curva 
NARTB. Nos outras posições, a rosposta 6 
linear, 

O contrôle do ganho astá localizado antos de 
TR4 0 permite a dosagom dos ainais. provanlentos 
seja do estágio de entrada (posições Mic, Grava- 
dor, PU.1, PU.2) soja das entradas "Aux" o "Sin- 











estores de 1/2) mat — 10x, Do, linear co cio — osrye, mov, po. 

mma — ax Ro E area E 

RI — 1skQ a RN — oq a Gipttdio. 100pP, disco de 

mé — nO RI — S0KM, pot. linear e 

mm Me MO OA ar, 16, pie (o OU Situ do rms 

Ex Bis, mas A de OMR em, Decio, To 9, pois ? 

no tora “ra CR, O8 = MyP, 2SV, eletro. oj5 GOO BP, aco do corte 
E cão es 

ER) o oa O 

re Sb ra Da 08 nm 20 DO, disto do cora, 19, Cab == ATO BF, dito do 

Ria Roy nos — E é 

SR OU = 16 pr, ooo de cmo is iS 6U, eicatoo 





TRI, TRO,ÚTRS, TRA, TAS — 
traneiator DOI 

cEI — chave rotativa de à 
pélos, 6 potições. 


dio do cera. 

















Peça-nos hojo mesmo o seu oxemplar do exco: 
onto trabalho do 4. d. Tocídio Jr. PVIDG, para re- 
cober, dentro da um envelope Inviolávei. de polia- 
tilono: 


& Planta, em tamanho natural, do todas as peças 
nacessárias à construção de sua máquina "de, 

ar transformadoras, 

e Doscrição, passo a passo, da montagem da sua 
bobinadora do passo automático. 

* Instruções práticas para o projeto a a constru 
odio da transformadoras do alimentação para uso 
om rádios, amplificadores, transmissoras e ap 
relhos olotrônicos em goral 

e Tabela prócalculada do transformadores de al 
mentação, com dados completos para potância 
dasdo 20 até 500 Watts 


UMA EDIÇÃO SELTRON 

mos — Tecido Jr, — De 
de Paso Automático. para 
“Tranatormadores — Prantas o di 
dos para construção de máquina. 
de enrolar; instruções práticas, f6r- 
mulas e tabelas para confecção de 
traneformadores de alimentação. 
Droga: NCr$ 6,80 


Utilize a fórmula da primeira página desta 
revista para pedir hoje mesmo o seu exemplar 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
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tonizador” diretamente ligadas, através CHIC, ao 
extremo “vivo” do potenciômetro R22 


O circuito contém, ainda, dois filos de corte 
rópido. O primeiro, na faixa de fregiências baixas, 
está na verdade Incorporado à rade de realimenta- 
ção para GG. Sua ação (Fig. 4) pode ser modift 
cada pelo ajuste do valor de C2. O filtro de agu- 
dos — em duas posições fikas de 6 e SkHz — 6 
colocado no circuito por meio de CH2. Suas cur- 
vas de resposta são dadas na Flg. 5. 


O% contróles habltuts do gravos agudos, do 
upo Baxandal estio em seguida so flo, comb. 
tado por CHZA, Eles compreendem os potencie- 
metros R27 é Rãt. Como 6 pod julgar pelas cur- 
vas da Pg. 6, sua oficiência é muito grando. Note. 
se" que, quando os cursores dos. potancidmeiros 
ôstão va posição média, à resposta é linear. 
Acrescontemos, para torminar, que. é ponsivl 
modificar a, senaibiidade geral do proumplicador 
para. mais. ou para manos, Para 90, basta mod 
ficar a relação” entra ou. valoras dos! dois resisto. 
ros utilizados como. carga do. coletor de TES, Te- 
Vando em conta quo aum soma, dove, permane 
cor igual “2 ASK, Assim, diminuindo RS € au 
mentándo 6, pode or uma tenso de salão 
mal elevada o vicavora. 000 — 




















REQUISITOS DE PROJETO... 


(Continuação a pág. 312) mm 





curto-circuito? Motado da tensão de alimentação 
sorá ligada om curto atravós da resistância Interno. 
do um transistor, somada com o valor de ro: 
slstor de emissor — num. total que vamos ad 
mitir como sendo do 1 ohm; Diss, Instantânoa de 


(e do alimentação 











2 


potência = . 





Rosistôncia 
(r0/2) 





= 1.225 watts (por transistor) 
1 

E um valor bem alovado om rolação aos 100 
watts nominais. Mas folizmonte o transistor tem 
uma capacidade de dissipação Instantânea de mais 
de 2,000 watts; além disso, a tensão da fonte de ali 
mentação calrá no caso do curto-circuito nos ter. 
minois do carga; o, finalmento, teremos a prote- 
gão adicional do fusível montado no circuito. 


Qual o potôncia de saída quo so podo esparar 
do um amplificador prático? A Fig. 2 é um gráfico. 
que mostra a potência do saída calculada para di 
versos. tonsõos do alimontação, supondo ser de 
1 obm o valor da resistência do saturação do tran: 
sistor somada ao resistor do emissor o mais 7 
volts de porda dovido à excitação não sor comple- 
to até a saturação. Para uma alimentação de 70 
volts, o valor médio quadrático (valor eficaz) da 
potência é de 38,7 watts. A potência para música, 
admitindo-se que não há variação da tensão de all: 
montação, é de 49 watts. 


Esses dados são perfeitamente compatíveis 
com valôres obtidos no laboratório, a partir de um 
amplificador comercial (HH Scott, modêlo 250) 
Com 117 volte na rêde CA. o amplificador produz 








PRÓXIMO 
LANÇAMENTO 


Atendendo ao mercado sempre 
crescente, e cientes das suas necessi- 
dades, anunciamos a nossos aistintos 
clientes o lançamento da Chave de 
Onda Rotativa. 


Após numerosas pesquisas, idea- 
lizamos esta chave com um primoro- 
so acabamento, Entre suas qualida- 
des destacamos a parte mecânica, fà- 
cilmente desmontável, e de uma ro- 
dustez q tôda prova. Salientamos que, 
pela sua. construção, os parafusos la- 
terais, para a sua armação, poderdo 
ser mais compridos e podem ser pa- 
rafusados ao chassi, obtendo uma ri- 
gides total na chave sem perigo da 
mesma ficar. frouza. 


Seus contatos, de uma grande 
elasticidade, têm um banho de prata 
eletrolítico da melhor qualidade, sen- 
do, por isso mesmo, de uma durabdil- 
dade a tóda prova. 

E por isso que à RHA-BRASIL se 
orgulha de poder lançar mais um 
produto da mais alta qualidade, agra- 
decendo por antecipação àqueles que 
sempre nos premiaram com a sua 
preferência. 


RHA-BRASIL 
RADIOMANUFATURAS S. A. 


Rua Platina, 576 (Tatuapé) 
Fone: 295-1974 
São Paulo - SP 


COMPONENTES NACIONAIS 
DE CLASSE INTERNACIONAL 
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SALÁRIOS ELEVADOS! 


AS MELHORES 
OPORTUNIDADES 
PROFISSIONAIS 


Sio hoje - oforecidas 
pelos Computadores 





Por isto, você deve ler êsto 
notável livro básico, quo 
explica com clareza o mé- 
todo excopolonals o que 
são, como funcionam o o 
que podem, fazer os compu- 
tadores, E uma obra do 

tura obrigatória para. todos 
o8 qua lidam com Elotrônical 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA I LOJA SAO PAULO 


ty — 
Computa- 
Preço do 
NerE 900 
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de 30 a 40 watts (valor eficaz) por canal, com 
uma distorção harmônica total de 0,15 a 040% 
(Vér Fig. 3), onde começa o cifamento. Ess 
valóres são válidos dentro de uma faixa, porque é 
difícil determinar a potência de saída na qual co- 
meça exatamente o colfamento é porque o valor 
exato da potência de saída varia com a tensão da 
rêde CA. bem como com o tipo da transformador 
de alimentação, dos transistores e de outras com- 
ponentes. 





DISTORÇÃO EM BAIXOS NÍVEIS DE POTÊNCIA. 


Essa característica é extremamente iimportan. 
te, Enquanto a caracteríatica nominal do potência 
máxima do um amplificador dotermina como são 
ceifados os picos ocasionais, efeito ao qual o ouvi: 
do humano não é muito sensível, a distorção pre 
sonte nos níveis baixos do potência tem um efeito 
bom pronunciado sôbre a maclez e puroza do som, 
efeito Bsse quo não é ocasional como o colfa: 
mento dos picos, mas que se mostra continua 
mente durante a reprodução de música 


Qual o valor dêsses baixos níveis de potência? 
Vamos. admitir que temos dois sistemas de alto 
falantes (em estóreo), capazos do fornecer uma 
saída acústica de pico de 0.2 watt cada um. isso 
correspondo a um nível do prossão sonora de 
tt dB numa sala média (clrca de 90m') é tom 
a Intonsidado de uma buzina de ar do caminhão à 

«1 motro do distância. So o rendimento do alto 
falante for de 0,5%, Isso corrasponde a uma po- 
tênola do ontrada do 40 watts provenionte de cada 
amplificador. Em música clássica, a potência média. 
(não dos trochos suavos), sorá do polo menos. 











28 dB abaixo do nível mencionado, ou soja 02 
watt para 09 amplificadores, Para voz ou para md 
sica popular, a potência média sorá de córea de 





6dB mais alta, ou 0,8 watt elótrico. É nesses níveis. 
que os audiófilos goralmonte ajustam o volume (os 
usuários som boa educação musical geralmente 
ajustom om nívol mais balxo). Nossa audição à 
mais sonsívol à distorção nesses nívols do que 
nas passagens do malores. intensidades. Infall 
mente, é nesses nívois quo 08 amplificadoros tran. 
sintorizados classo B têm quase tanta distorção 
quanto na saida máxima. A Fig. 3 mostra o resul: 
tado do medidos feitas am algumas unidades co- 
morciais o mostra as substanciais diforenças do 
distorção em baixos níveis, de um modôlo. para 

Para obtermos baixa distorção nos baixos ni: 
veis. de potôncia precisamos tor um ajusto ótimo. 
da polarização dos ostágios do potência class B. 
o bustanto roallmontação nogativa. Nenhum dônsos. 
remédios 6 fácil do aplicar. 


O ajuste da polarização é complicado pola 
necessidade de compensação de temperatura nos 

stágios do saída o pola capacidado do suportar 
variaçõos da tensão de alimentação. A compensa: 
ção & geralmente obtida por molo de um diodo no 
clrculto de base, com as mesmas caractorísticas. 
de temperatura da Junção do transistor, a fim de 
impedir que a polarização varie quando varia a tem. 
paratura, 

A Fig. 4A é um circuito simplificado para um 
estágio simples, ilustrando como é feita a compon- 
sação. O valor de Rf é determinado polo ponto de 
operação dosojado para D1 e tem um valor rela 
tivamonte olovado, limitando a corrente no tran 
sistor exoitador TR! e restringindo sua potência de 
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ão para compentaçãe 


excitação. Se R1 for ajustável, a variação do ajuste 
afetará o ponto de cporação de Di e o de TRI, À 
Fig. 48 ilustra o princípio do “diodo varável” usa 

ns amplificadores comerciais de estado 
sólido. RY é alimentado do um ponto de tensão 
relativamonte alta e seu valor também é feito su- 
ficlantemente elevado de modo que a corrente atra- 
vês. dlo não seja aprociivolmento. afetada. pela 
posição do braço do resistor variável R2. Assi 
sendo, 11 pode ser considorada como uma corren 
constante, R2 é um derivador universal que pormite. 
ajusto da corrente através do diodo D1, variando 
seu ponto de operação, de modo quo so possa apl 
car no transistor a polarização dosejada. Esso 
ajuste pode ser feito som altorar a carga que existe 
no transistor TR 




















ESTABILIDADE COM REALIMENTAÇÃO NEGATIVA 


É fato conhecido quo deve-so tor muito cuído 
do no projeto de ampliicadores à válvulas com vê. 
rios oBtágios, usando grande quantidade de” rank. 
mentação. negativa. à im do preservar tabil. 
dado. Em Freqbências elevadas é procio lavar om 
conta atá mesmo as capecitâncias Internas d vêl 
vu. Nesse, particular de ransiaoros não 60 com. 
portam tão bom coma as válvuls, tendo desvios 
de Tane múltiplos apresentando muito maior te 
dência a oscilar. Iso aconteça gm frequências. da 
ardem de 10 MHz é superiores 


Um dos remédios para neutralizar êssa efeito é 
usar transistores quo tenham a malor faixa de ras. 
posta de fregôência possivel. Para transistoros do 
potência de silício do junção difusa, 0 limito má- 
ximo é de 1 MHz para o produto ganho X falka pas. 
sante e para transistores de ainals de baixo nível 
o produto é do 20 MHz. Em frequências dessa or- 
dem de grandeza 6 nocessório usar uma disposi- 
cão de componentes e uma Flação como se fósse 
para um amplificador de RF. o que, realmente, êle 
é, É preciso alé mesmo lovar em conta a Indutância 
dos capacitores eletrolíticos utilizados para acopl 
mento, sendo desejável usar o acoplamento direto 
sempre que possível, a fim de eliminar tals capa- 
citoras 

As oscilações de altas freqúências que ocor- 
rem são difíceis de observar até mesmo com oscl- 
loscópios de faixa de passagem larga, porque. 08 
circuitos transistorizados são de baixa Impedânoi 
o que significa que as tensões são pequenas, A 
oscilação pode aparecer como um antalhe múlto 
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PRECISÃO 


MEDIÇÃO 


é Pata comento com 











Voltimotros. 
as até 600 V 





Milampotimotros — 
escalas a part do 
3mA 
Dimonsbos mais co- 
muns: 

REDONDO 


645 mm de diámato da base 
e mm 6 det do cmo 


KRON —< 


INSTRUMENTOS ELÉTRICOS S. A. 
ALAMEDA DOS MARACATINS, 1242 
|indianópolis) 
CORRESPONDÊNCIA: CAIXA POSTAL, 5306 
FONES, 61-4858 o 62-2449 - SÃO PAULO 





EDIÇÕES “ARBÓ” 


(em espanhol) 


dor — BOA — valvulas 
de Mecepeión-Manual — 
Nova vdiçio 80-38. com 
caraterísticas o aplicam 
goes dna, válvulas recop-| 
toras RCA — NC 16,00% 





DIS — Arbó — Guia Radio Nº 41 — Nomes 
e endereços dos radioamadores de tôda a Amê- 
Fica Tatina. Noviâmima edição 1000, Oferta eopo- 


SO-1à — Carncteríaticas do transistores, retítica- 

dores do alcio o domals armicondutorea ROA, 

“Som dados indispensáveis a projetos, NC 274904 
BI — Terman de Petit — ni 





adiantados, ospeciamente dedicado A tdcnica de 
medidas na moderna eletrônica. NCrS 39400 4 

28 — D'Atro — Servto do Receptores a 
ransstoros “circuitos. trantistorizados. para 
PAGIO-recapoão; técnica do consertos em rádios 
de traneletor,. mubatituições “e equivalências. de 
trmniatores. NCF$ 11,40 4 

201 — Pont — Arme au lrimer Televisor — 
LáNo prático para montudorea do TV, degers 
vendo O» componentes é A realização prática “a 
Um receptor típico, de telovisão, dom esquemas 
aimbélicos e chapendos. NCrf 17,0 * 

COOL — ARRL — The Radio Amateur's Hand 
book — Nova, adição (1088) do manual india- 
penalvel nor. radionmadores, “com. informações 
Gatalhndas abbro construção e utilização do o 
tágõeu tranamindoras o Feceptorha, NCYS 41,004 

014 — Eeveritt — Ingenleria de Comunicacio- 
mes — Livro fundamental para O estudo da 
genhara do telecomunicações, motadamenta 
Ame e a sintoso das Pádos Nneares, bem com 
lutemas “do modulação o transformação de 
trannitórios. NOS 45,0 * 

=4ã — Terman — Ingenleria Electrónica y de 
maio — Obra consagrada, para engenheiros ei 
trônicos o têenicos núlantados, nobre. análiso e 
elleulo dos circuitos do “rádio 0 eletrônica. 
Nery ass 

asa — Marco — Eleetrieidaa Música — Livro 
rundamentas dos principios da eletricidado e do 
cletromagnetiamo, indicado para cursos de grau 
médio de eletricidade, eletrônica. o radiocomumt- 
Cncões. NY 1K0 + 

+ Preços sujeitos a alteração 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


FILIAL GUANABARA: FILIAL SÃO PAULO: 
Av. Mal. Floriano, 148 Rum Vitória, S9/389 
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pequeno na forma do onda, mas mesmo assim pro- 
voca suficiente desvio do ponto de operação dos 
estágios amplificadores, para causar uma distorção. 
perceptível ao ouvido. 


SOBRECARGA E VARIAÇÕES DE TENSÃO 


Num amplificador classe 8, quando não há 
sinal, a corronte drenada da fonte do alimentação 
é muito pequena. A aplicação de um grande sinal 
resulta num forta dreno do corrento, com a con- 
segdente diminuição da tensão. Se essa queda do 
tensão for realimentada nos estágios do baixo nf 
vel, ela funciona como um grando sinal adicional, 
podendo mesmo mudar o ponto de operação e até 
levar o amplificador ao bloqueio. O sinal realimen- 
tado por vêzes faz o amplificador “engolir” o sinal 
do entrado, substituindo. por um grande transiente. 
gerado internamente. Em casos extremos, êsse 
efeito podo fazor com que um amplificador tenha 
uma saída. de potência mais balxa com música do 
que a sua característica nominal do repouso. 


O remédio é fazer com que os estágios de 
baixo nível sojam alimentados por uma fonte re 
gulada, projetando ao mesmo tempo os clrcultos de. 
reallmentação do modo que não possa haver osci 
Jução em nenhuma freqúência e com nenhum tipo 
o carga. 


Como a potência de saída do um amplificador 
é aproximadomonto proporcional ao quadrado da 
tensão do alimentação GG. ola podo variar de 
modo semelhante quando ocorrem variações na 
rôde GA, So o amplificador for projetado para uma 
entrada nominal de 117 volta GA, a potência do 
saída pode calr do 20% quando a tensão de linha 
cal para 105 volts. Isso representa monos do que 
1dB e não 6 percobldo pola audição, O mais im- 
portante, contudo, é que as variações do tensão 
de linha podem mudar o ponto de operação, au 
mentando muito a distorção, principalmente. nos 
babxos níveis do potência. Os recursos para pro 
sorvar um desemponho ótimo a dospolto do varia. 
ções da tensão do linha são o uso do alimentação. 
regulada nos estágios do baixo nível, uso da dio. 
dos do polarização o escolha do condições não crí- 
ticas para os circuitos. 














PROTEÇÃO DOS ALTO-FALANTES CONTRA CC. 


A ligação dirota do alto-falante no estágio de 
saída é uma medida tentadora, porque elimina a 
necensidade do um capacitor eletroltico volumoso 
é caro. À ligação om “molaponto” 6 usada às vê 
205, ligando-se o altofalanto entro a Junção dos 
transistoros de potência ligados em série (para a 
GG, e o ponto médio da alimentação dupla. Para 
os estágios quo funcionam exatamento em classo 
B (quo têm corrento nula em ropouso) o quando 
ôlos estão perfeitamente. equilibrados, não há no- 
nhuma objeção a essa montagem, No entanto, os 
mplificadores transistorizados usados na prática 
são quase sempre operados em classe AB para cvi 
tar distorção de transição, mas geralmente também 
há algum desequilíbrio. Em tals condições, a GG, 
não equilibrada passa, pela bobina móvel do alto 
falante, deslocando-a de sua posição central de re 
pouco é fazendo com que ela produza distorção em 
consegiência de vibração não simétrica para o sinal 
aplicado. No caso geralmente pouco provável. mas 
perfeitamente possível de avaria da um transistor 
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de potência, o alto-falante ficará ligado diretamente 
através da fonte de alimentação, dependendo então. 
apenas do fusível para sua proteçê 


No caso de se preferir manter o capacitor de 
acoplamento, quais as medidas necessárias pare 
preservar o amortecimento de baixas frequências e 
a estabilidade? A realimentação negativa retirado. 
do lado de saída do capacitor permite manter o fa 
tor da amortecimento, num valor lavado, mesme 
em freqlências multo baixas. Evita-se que o desvio. 
de fase no capacitor produza problemas de estab) 
lidade, retirando-se sinais de realimentação nega 
tiva do seu lado de entrada, como também do lado 

















IMPEDÂNCIA DE ENTRADA 


Os transistores são basicamente dispostivos 
do baixa. Impodência de entrada. A Impedância de 
entrada de um estágio típico de emissor comum é 
do menos do 2000 ohms, Por outro lado, os 
captadores magnéticos o os sintonizadoros exigem 
impedâncias de carga de 50.000, ohms ou mais 
Obtérrso faciimonto uma impedância de entrado 
olevada nos transistores polo emprêgo de real 
mentação negativa, A porda do ganho consequente 
podo sor compensada por maior ampliicação, o 
quo, evidentemente, aumenta o custo, No ontânto 
essa economia tem de ser abandonada, quando se 
deseja funcionamento em faixa lnrga o sem die 
torção, 

O amplificador comercial HH Scott modôlo 260 
Hustrado na fotografia incorpora os princípios dis 
cutidos no prosanto artigo. O princípio que regeu 
o projeto dênse amplificador foi o de obtar desam 
ponho de alta qualidade a custo moderado nunce 
so tove em mira usar transistoros apenas porque 

o transistoras o 6 moda uááios. 














CONSELHOS DOS FABRICANTES 
ALTA TENSÃO EXCESSIVA NOS "CUSTOM II" 


Os telavisoros General Eloctric da série 
Custom Il, que utilizam o transformador do saída 
horizontal do código HOLL. 105476 podem  noce 
sitar de uma pequena modificação no circuito de 
saída horizontal a fim de reduzir no valor norma! 
a alto tensão gerada naquelo circuito. Para tan 
basta que se acrescento om paralolo com o cape- 
cltor de 260 pF, 4kV, xistonto ontre 05 pinos 4 º 
5 do soquete do raforido transformador, dols ou: 
tros idênticos a ôlo, ligados em sério, 


MAIOR UTILIZAÇÃO DAS PILHAS 


A fim de permitir quo os rádiorecoptoras mo- 
dêlo RT: 3828 possam funcionar com um nível de 
tensão de alimentação mais baixo, possibilitando. 
com isso maior vida útil às pilhas, à General Elec- 
trio sugere a substituição do resistor R2, de 277kQ, 
1/4W, por outro de 47 kQ, 1/4W. 

(De uma comunicação técnica da General 
Electric) 
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CONVITE : 


CONTESTE CIA — CENTRO INDUSTRIAL DE ARATU. 
PROMOÇÃO: Diretoria Seccional da LABRE — Bahia 


PATROCÍNIO: Indústrias do Centro Industrial do Aratu 
Centro Industrial do Aratu — CIA. 
Rotary Clube de Aratu 


FINALIDADE: Divulgar o grande empreendimento — redenção da Babia para todo o Território Nacional. 
DATA: 11.6 12 de outubro de 1969, 


DURAÇÃO: 36 horas, Início às 12 horas do dia 11, término às 24 horas do dia 12 de outubro de 4969, 
FAIXAS: 80, 40, 20, 15 0 10 metros, 





REGULAMENTO 


Para maior estímulo e melhor participação sorá obedocido o seguinto regulamento: 


As estações da radio todo o Território Nacional poderão participar do Contoste, dis- 
tribuindo e obtendo pontos. todavia, aó farão Jus aos prômios o diplomas aquêles que obtl- 
verem um número mínimo de 5 contatos com estações chaves (Estação de Salvador) 


A contagem dos pontos será feita da seguinte forma: 


8) Cada contato com na estações autenticadoras (Estações 
trial do Aratu), valorá 2 pontos e 


b) Cada contato com as Estações chavos (Estação do Salvador), valorá 2 pontos; 
e) Cada contato com estações participantes (tôdas axceto as de Salvador), valerá 1 ponto. 















PRÊMIOS 





a) Diplomas aos radicamadoros brasileiros que obtiveram um número de 30 pontos 





b) Medalhas nos 2º o 3º colocados em cada Regi 


e) Passagem aérea, do ida o volta ao 1: colocado em cada Região, com o mínimo de 60 pontos, para 
participar da 1º Concentração de Radioamadores da 6: Região, a nor roalizada em Salvador em 
outubro do 1970 e visitar o Centro Industrial do Aratu o Indústrias patrocinadoras; 


d) Diploma a cada radicamador estrangeiro quo tenha obtido qualquer número de pontos, sendo to- 
davia. exigido 1 contato, no mínimo, com astação chave (Estações da Salvador); 

e) Os radioamadores do Sergipe concorrerão em Igualdade de condições com os dem 
outras Regiões, defendendo a 6: Região e isoladament 


fl O radioamador do Estado da Bahia que obtivor o maior número de pontos, nunca Inferior a 100 
pontos, fará jus o prômio do um gravador portátil; 


colegas de 









Todos os prêmios serão oferecidos pelas Inlústrias já Instaladas ou em faso de instalação no 
Gentro Industria! de Aratu, pelo Centro Industrial do Aratu o o Rotary Clube de Aratu. 
O LOG CONSTARÁ DE: 


Número Enviado — Número Recebido — Estação Trabalhada — Falxa — Frase — e deverá ger 
enviado à Diretoria Seccional da LABRE — Bahia, até o dia 30 de novembro de 1969, valendo. como 
oficial a data do carimbo do DOT. 


O Conteste será insugurado pelo PYBACX — Rivaldo Gomes Guimarães — Superintendente do 
Centro Industrial de Aratu e encerrado pela PYBAA — Estação Oficial da Diratoria Estadual da LABRE 
— Bahia, 


ass. Francisco Assis Marques — PYGIK 
Diretor do Concurso. 
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UTILIZAÇÃO DE CAPACITORES COMO 
RESISTÊNCIA DE LASTRO 
EM CIRCUITOS DE C.A* 


Um simples e prático nomograma que permite o 
cálculo imediato de capacitores que substituem com 
vantagons resistores de lastro em circuitos de C.A, 


PARA que seja possível alimentar certos clrcul- 

tos dirotamente a partir da rêde do GA, fazes 
mistor, multas vêzes, Incluir Impodâncias om sério. 
Sa forem usados resistores para ssa fim, dave-so 
ter em conta a potência dissipada sob a forma de 
calor por ôstes elementos, 

No caso, por exemplo, em que so deseja al 
montar uma lâmpada Incandoscento de 110 V, 25 
em Uma localidado servida por uma ride do 220 V, 
como mostra a Fig. 1A, o resistor a sor colocado 
em sério dove sor do 485 ohms o dissipará uma 
potência Igual à da lâmpada, ou soja 25W, Além 
disso, como um resistor di my 


























Aconteco, porém quo, como todo profis 
bom proparado não Ignora, um capacitor pode 
duzir um efeito algo semolhanto o da uma r 
tência, om um circuito percorrido por corrente. 















tornada, embora não so comporto oxatamento 
como um rosiator, 
mov/2sw 110 v/25W 
220 V/80 Hz 
Rs 
ta 





Figo 


So dosprezarmos o fator de perda do um ca- 
pacitor, ste alemonto pode sor considerado como. 
ima reatância pura. Nestas candiçãos, podor-so-la. 
Intercalar om série com a lâmpada de 110V, om. 
lugar do rosiator, um capacitor (C) do 3,65uF, 
como ilustra a Fig. 18. O cálculo do valor exato do 
capusitor, todavia, não 6 tão imediato quanto possa 
parecer à primeira vista, pols o circuito em ques- 
tão comproende, além da reatância, uma resistên- 
oia, & não se pode, em hipótese alguma, adicionar 
simplesmente o valor da reatância R, no da resis- 
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tência Re, para obter a Impedância total do cir- 
culto, A, Assim fazendo, voríamos cortamento 
saltarem” os fusívala e — o que 6 plor — passar 
desta para a melhor o elemento a sor utilizado, 
neste caso o filamento da Iâmpad 


Para determinar a Impedância total do clrculto, 

















Re pode fórmula, 
(o) 
(2 

Ry não 6 na roolidado uma resistência, mas 





sim a rentância capacitiva, introduzida pelo capaci- 
tor G, que dependo do valor dôsso capacitor o da 
froníência, Esta reatôncia podo nor calculada pola 
fórmula: 5 


& =— (8 
ar fc, 


A expressão acima podo ser resolvida em ro- 
lação a G; para uma fraqdôncia f= 50 Hz, obtamos: 


at80 
c-——— (0) 
vB — A» 


em que o valor da capacitância é oxprosso om nF. 


Como so vô; o cálculo do valor do capacitor 
para Introduzir uma corta queda de tensão Gm um. 
circuito de corrente alternada não 6 multo al 
ples. Contudo, o trabalho ficará multo facilitado 
modianto a utilização, do beco que acompanha 
ôsto artigo. O modo do usálo sorá explicado ficil- 
mente por meio de três exemplos. 














EXEMPLO 1 


Uma lâmpada incandescente da 60V, D,05A, 
dove ser alimentada a partir de uma rêde do. 
de 220 V. Qual davo ser o valor do capacitor a sor 
colocado em sério? 

Para poder usar o gráfico, é preciso dotermi- 
nar dois valôres suplementares: a resistência total 
do circuito e a resistência do elemento a sor ut 











(0) “ELECRONICS WORLH" — Edição Irasileira 
Autorizada — Direitos. Reservados, 
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llzado. Estes podem sor calculados ficilmento, da. 
soguinto mar 











Partindo do ponto 1.200 no eixo R 
mos uma linha vortical paralala ao alxo CG. Traça- 
mos em seguida, com um compasso, um arco do 
circulo com centr 

raio igual a R, = 44000. No ponto do interseção 
da linha vertical com o arco do círculo, traçamos 
então uma reta, paralela ao ixo Ri, até ancontrar 
o eixo G, ondo lemos, finalmente, o valor que devo 
ser usado para G. Vemos quo nesto caso 
= 075uF. valor que também obtoríamos pelo 
cálculo, usando a fórmula (4). 


EXEMPLO 11 

















Desoja-se alimentar um recoptor de rádio do 
tipo universal, com válvulas UCC8S, UCUB, UFB9 


anitenna 
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8 UCLBA (vor Fig. 2), a partir do uma rôdo GA, de. 
220. Qual o valor do capaoltor a sor. Intorcalado 
em sério? 


vecas Ucha urna ui 


Considerando que tôdas as válvulas acima 
mencionadas consomem uma corante do filamento 
de 0.14 e que as tensõos do filamento são, res- 
pectivamonte, 28, 19, 126 e 38V, a resistência 
equivalento é de 





Fig. 2 





E 2M+19+126+98 
' oa 


By 











So Passo que a resistência totol do circulo dovo- 
ria ser de 





Você Sabe 
Consertar 
Rádios a 
Transistor? 


Está você preparado para ganhar dinhei- 
to consortando aparelhos a transistor? 


“O Transistor 6 Assim” 6 o livro feito 
sob medida para os praticantos e também. 
para os técnicos profisalonals, Sua primeira. 
parte ensina “como 6 o transistor”, sua 
aplicação aos aparelhos. transistorizados 
métodos do pesquisa o reparação de defoh 
tos. E a segunda parto é foita para uso 
diário na oficina: esquemas do fábrica do 
29 diferontos modolos das mats populares 
marcas de rádios transistorizados (só osta 
colação de osquomas valo bem mais que 
o preço do livrol). Em segunda edição  ro- 
vista o atualizada, 




















O TRANSISTOR 
E ASSIM 


de rádios 


SELEÇÕES ELETRÔNICAS 
EDITORA LIDA. 


(Instruções a fórmula de pedido 
na primeira página dosta revista) 





Pedidos aos Distribuidores. Exclusivos: 


OJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA | LOJA SÃO PAULO 












Av. Mal. Floriano, 148 À Rua Vitória. 979/363 
— GB À São Paulo — Capital 

REEMBOLSO 

Caixa Póstal 1131 — 2040 — Rio de Janeiro 


34 


Rio de Janeiro 





MAIO 
Vol, 


1969 
o — Nº 4 





Gomo no exémplo anterior, traçamos uma li 
nha vertical, partindo do ponto 9560 no eixo Rs 
tparaleia ao eixo C); do ponto 2200 do eixo 
Re traçamos em seguida um arco de círculo até 
encontrar a vertical traçada anteriormente; do 
ponto de interseção assim. determinado. traçamos. 
então uma horizontal que Irá encontrar o eixo C, 
indicando o valor do capacitor a ser usado: 16 uF. 


EXEMPLO IH 


Em um receptor de TV híbrido (parcialmente 
transistorizado), vorifica-so quo as válvulas. são li- 
qadas em sério conforme o esquema da Fig. 3. 
Determinar o valor do capacitor a ser intercalado 
em série para que o televisor possa ser ligado a 
uma rêdo de 220 V. As tensões e a corrente de 
filamento das válvulas estão. assinaladas no 6s- 
quema. 














Figo 3 


Sendo de 034 a corrente do filamento de 
tódas as válvulas, a resistência total do circuito, 
R dovoria sor 220/03 = 733330, 8o passo quo 
a resistência. oquivalante do tôdas as válvulos am. 
sério, Ru, 6 do aponas 1789/03 = 588,6 — 5900 

Uma voz dotorminados os valores de R, 6 Rn 
procade-sa como antoriormente: uma vertical a 
partir do ponto 590 do aixo Ru, um arco de ch 
culo partindo do ponto 78332 do eixo A, até encon- 
trar a vertical, e uma horizontal dêsto ponto do 
interseção até o aixo CG, ondo so 16 0 valor do ca 
pacitor a sor usado (8 uF) 














PERIGOS EXISTENTES NA UTILIZAÇÃO DE UM 
CAPACITOR EM SERIE COM OS FILAMENTOS 


Alndo que a utilização do um capacitor em 
substituição a uma rosistência de lastro possa sor 
considerada como uma solução simples e mesmo 
elegante, o sistema apresenta certos riscos. Pri 
moiramento, é preciso tr om conta a tensão de 
isolamento do capacitor utilizado. Se esta fôr insu- 
ficlente, o capaeitor acabará por entregar 08 pon- 
tos o é bem possívol que um ou vários filamentos 
sigam o sou mau exemplo. Mesmo que a tensão 
de trabalho do capacitor seja suficiente, é convo- 
nlente proteger tado o circuito séria por meio de 
um fusívol com a capacidade adequada. Convém 
observar que o fusível a sor usado não dove ser 
de. ação lenta, pois neste caso o acidento estará 
consumado antes que o fusível cumpra a sua 
tarofa, 


Poderá também acontecer que, ao ser deslig 
do o receptor, o circuito de filamentos seja Inte 
rompido no momento exato em que o capacitor 
esteja carregado com sua tensão máxima. Confor- 
me sus bos ou má qualidade, o capacitor reterá 
sua carga por Um maior ou menor período de tem- 
po. Assim sendo, ao ser novamente ligado o recop- 
tor, nada impede que ocorra uma desastrosa coi 

cidência: a tensão da réde, neste momento, esto 
também. no seu valor de pico e com. polaridade 
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oposta, à da carga do capacitor. Como conseguên- 
cla, as duas tensões (a do capacitor o a da rêdo) 
ficarão em sério, produzindo uma forte corrente 
que tanto poderá queimar o fusível como o fila. 
mento de alguma válvula. A sério de filamentos 
ficará então interrompida, embora o restante do 
olrouito permaneça em parfeito estádo. do funcio: 

Após a substituição da válvula defeituosa (ou 
do fusível queimado). o aparelho estará novamente. 
em condições da uso, mas sempro sujoito ao risco 
de que so repita a coincidência fatal, 

Existe, folizmente, um melo muito simples de. 
so prevenir contra êste tipo do acidente: basta 
ligar um resistor em paralelo com o capacitor. Se 
aua resistência for suficiantemente elevada, não 
afotará o cálculo do capacitor G ou a escala do 
eixo G, de modo que não se proolsa lovar em conta 
à prosença dôsse resistor, na determinação do G. 
Um resistor de aproximadamente 1 MQ servirá 
Bsso propósito. Sua finalidade 6 permitir a desc: 
ga do capacitor, na eventualidade de que Ble fique. 
carregado no momonto em quo 6 desligado o to- 

909-0— 


























IDÉIAS PRÁTICAS 


rias de 





Carregando bs 
níquel-cádmio * 





OM O uso cada voz malor de baterias recarro- 
qávois. de níquelcádmio, surgiram no marcado 
diversos tipos de carragadoras para essas batorins 
Elo aqui um tipo almplos que podo sor construído 
por você 
O procosso normal do carga dossas batorias 6 
“com corranto constanta, numa razão quo não dovo 





oxcodor à chamada “razto do 10 horas ( =): é 
10 

quo dove prolongar-so por tá a 16 horas. O osqui. 

ma da Ilustração é o da um circuito para carga com 

corrente conátânto 








o 0 carregador para bateria de 
miquel-cádimio. Os diodos devem ser ca 
mes de condunir a corrente necerad 





A razão do carga precisa sempre ser conside. 
rada ao utilizar-se o carrogador. As baterias cilfr- 
dricas normalmente podem ser carrogadas com a 
razão correspondente a uma carga do 10 horas, sem 
maiores dificuldades, mesmo que essa carga se 
prolongue por várias semanas, As baterias do tipo 
de botão, contudo, não devem sor carregadas numa. 
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NOVA EDIÇÃO (1968/1969): 


RÉDE ELÉTRICA 
BRASILEIRA 


(Compilação e Edição do “Cadastro 
Profissional do Brasil”) 


Um guia indisponsével aos comor- 
clantes e Industriais de  elotricid 
revendedores de aparelhos 
trodomésticos e nos eletrotécnicos. 
brasileiros 








Novíssima edição (1968/1989), com 
relação de tôdas as cidados brasilol- 
ras, com Os seguintos dados: 


Energia; Hidrelétrica ou Termolé- 
trica 


Tensão da Transmissão (alta 
tensão) 


Tensão da Rêdo de Fórça 
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Tipo de Corrente: GA. ou GG. 
Número do Fases 

Froglôncia: 50 ou 60 Hz 
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razão superior à correspondente a uma carga de 
15 hora 

A carga com tensão constante, que é aceitá- 
vel mas que também é muito mais crítica, resulta 
numa razão de carga malor no princípio. 

No início da carga, a corrente pode ser supe- 
ror à da razão de 10 horas. No entanto, o circuito 
deve sor projetado do modo que, quando a carga 
vai; chegando o fim, a corrente deve cair para o 
valor correspondente ao da razão de 10 horas. 

Vamos admitir, por exemplo, a carga de uma 
bateria de 5 elementos, de 4 ampêres-hora. O diodo. 
do circuito podo sor qualquer tipo que forneça a 
corrente necessária. O cálculo do secundário de Tt 
e do valor de R é o seguinte: 

Tensão de fim de carga: 1,45V por elemento 
(aproximadamento), 

Secundário de Tt: tensão de fim de cargo 
multiplicada pelo número de elementos, Isto é, 
145X5=725V. A tenso do secundário sorá 2 
vêzes 7.25 ou soja, aproximadamente 15 volts. 

Corrente de carga: Na razão do carga de 10 
horas =4/10=04A, 

Valor de R$ dovo fornecer uma queda de cérca 
de EV (15725), a 04A, Portanto, R devo tor 
aproximadamente 20 ohms, 5 watts (na realidade 
32 watts, aumentado para um valor de sogurança 
do 5 watts), (E EWas/m) 











Melhorando a varredura 
de fregiiência * 

















SERADOR| VALOR 





MENAÇÃO ADEQUADA 








O processo mais rápido para alinhar um recep- 
tor de TV ou FM consiste em usar um gerador de 
varredura, & fim de cobrir a frequência de Inte- 
rêsse é então ajustar os vários circuitos sintonl. 
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zados para as respostas adequadas, conforme Indi- 
cado polo fabricante, 

No entanto, pode surgir uma dúvida no caso 
de uma forma de onda distorcida; a distorção é 
devidã ao circuito em prova ou é introduzida por 
Imprecisões do gerador de varredura? 


Para assegurar medições corretas do resposta 
de froqdência, a saída do gerador de  varredi 

davo ser lincar na faixa de intorêsso, o a Im 
dência de saída do gerador deve casar com a ter. 
minação do cabo do gerador. Esses requisitos são 
necessários, o so qualquer déles não for satisfeito, 
pode-se ter uma resposta má de um sintonizador 
ou um amplificador de FJ. corretamente alinhado. 


A linearidade do gerador do varredura pode ser 
verificada por um clrculto de prova sugorido pola 
fábrica Sylvanla o mostrado na Jlustração (A). 
Ajuste o gorador. para varrar a froglôncia do In- 
terôsso o O traço mostrará qualquor desvio da 
saída, do gerador, ao longo das fregdências va 
das. O gerador do marcas. pode ser utilizado para 
assinalar freqdências de Interôsso. 


O circulto da Ilustração (8) deve ser usado 
para casar à impedância de selda de 72 obms ge 
ralmonto encontrada nos goradoros do varrodura, 
cornea Impedância do eirada ion Bo 300 cha 
dos receptores de telovisão. (EW 104/91) 

















Regulador transistorizado de baixa 
tensão * 


O esquema que ilustra o prosonto artigo 6 o do 
regulador do balxa tensão utilizado no telovi- 
sor transistorizado GE do 9 polegada 


Dopois de passar por um transformador do all. 
mentação e por um refificador do onda completa, 
a tonsio de saída CC. 6 ligada no emissor do TR(, 
um transistor pvp do germânio que funciona como 
ragulador de tensão em sório, cuja rosistência In- 
terna podo sor variada por Intermédio da variação 
da quantidado do polarização dirota aplicada à Jun 
ção emlesorbos 

















TR2 é um transistor mp do silício que fun- 
clona como amplificador de êrro. Respondo a va. 
riações de tensão que aparecem no coletor de 
TRI e ajusta a polarização de base de TRÍ para 
mantor Constante a amplitude de saída. A tensão 
de baso de TR2 é fornecida pelo divisor de tonsão 
em sério constituído por R1, R2 e R3, Uma tensão 
de referência constante do '63V GO. desenvolvo- 
se através do diodo zenor Retl. A tensão baso- 





antenna 
=8— 





além de nossa linha 
tradicional de: 


* VÁLVULAS 
TRANSMISSORAS 


* VÁLVULAS 
RETIFICADORAS 


* VÁLVULAS 
INDUSTRIAIS 


já temos também 


* TRANSISTORES DE PO- 
TÊNCIA PARA 
AMPLIFICADORES 


º TRIACS PARA CONTRÔ- 
LE DE ILUMINAÇÃO E 
VELOCIDADE 


- * RETIFICADORES CON- 
TROLADOS DE 
SILÍCIO (SCR) 


Produtos da afamada marca 


SATURNO BRASILEIRO 
IMP. EXP. LTDA. 


Rio de Janeiro 

Av. Mal. Floriano, 123 - 2.º and. 
Fones: 243-4744 - 243-4795 

São Paulo 

Rua Santa Ifigênia, 480 

Fone 37-2636 
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CONSERTAMOS 
QUALQUER 
FALANTE 


Sr. Rádio Técnico. Não deixe de 
lado seu FALANTE velho. Te- 
mos à sua disposição a mais mo- 
derna oficina do ramo em conser- 
tos de Falantes, Unidades de Som, 
Cornetas, Twottors, Microfones, 
Gravadores e Rádios a Transistor 
em geral, Temos, também, Cones, 
Bobinas Móveis, Membranas e 
tudo mais do ramo. 


OFICINA. PATRÍCIO 


Rua dos Gusmões, 303 
(Próximo à R. Sta. Ifigênia) 
São Paulo 

















RESISTÊNCIAS 


Bl. 8. Mesisvencias Buasnemas s/a. 


AM nte 






emissor de TR2 será sempro igual à diferença entre. 
63 CC. e a tensão de coletor de TRI. 


Se a tensão da linha de alimentação subir, 
subirá a tensão no coletor de TRt. Isso fará com, 
que a tensão de base de TR2 fique mais positiva. 
do que a do emissor, aumentando efetivamente a 
quantidade de polarização direta aplicada através 
da junção emissor-base. 


Isso eleva a corrente emissorbase de TRZ 
que está também passando pola Junção emissor: 
baso de TR1. Essa variação do corrente diminuirá 
a quantidade, de polarização direta aplicada & Jur 
são emissorbase de TRÍ o o tranalstor não com 
duzirá tão fortemente. A resistência interna de TRI 
aumenta e a queda de tensão através dôle aumen. 
ta, Essa variação de resistência diminul a tensão de, 
saída G.C. disponível. 


B5 formeca a tensão Inlolal de baso do TR2, 
assegurando que o circulto comes a funcionar 
quando se liga a alimentação, Como RS está ligado 
através de TRI, sua resistência não tem, afolto 
quando TR está funcionando, porque a restatência 
o transistor é menor do que 8 ohms quando con- 
cúzindo. R3 ajusta a safda para 12V. 


("EW25/60) 














VOBULADOR... 


(Conclusão da pás. 316) mm 








FIG. 4 — Variante do cireulto que permite a exe 
são com uma, dente-de-serra de pequena amplitude, 











alta, n oxcursão de freglência obtida apresenta 
uma certa diferença, entre ôsto dois Iímitas, É o 
que se observa no gráfico da Fig. 2, obtido. para 
um corto valor de Rt. 





Convém salientar que a excursão do fregudn- 
cia obtida depende também do ponto de operação. 
do transistor TR1, ponto Bate que pode ser ajus- 
tado pelo resistor Rf (50 kQ, ajustável) o pela ton- 
são de alimentação (Fig. 3) 


Observamos que uma mudança da temperatu- 
ra ambiente não influi priticamente na excursão de 
fregilência, mas acarreta uma variação na fraqdêr- 
cia média (da ordem de 4% para cada 25 de va- 
riação do temperatura) 9000 (AN342) 
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; - Sintomas & remédios 


Esta seleção do “casos do oficina” é bastan- 
do útil para ampliar a experiência técnica 
dos leitores dedicados às vídeo-raparações, 











Em um receptor de televisão, 
cada circuito tem uma função bem 
definida. Quando um déles falha no 
desempenho desta função, os sinto- 
mas apresentados são, via de regra, 
Jacilmente relacionáveis com o está- 
uto defeituoso, 


Algumas vêzes, entretanto, dois 
ou mais circuitos apresentam pontos 
comuns, e esta regra não se aplica, 
como se pode constatar pela curiosa 
situação aqui descrita. 


SINTOMAS OBSERVADOS 


Embora o tolovisor fôsso do fabricação bastan- 
to recanto, o dofoito obsarvado ara tipico dos apa- 
relhos mals antigos; com a, luminosidado ajustada 
para se obtor contraste adequado, apareciam na 
tola. linhas brancas práticamonto. horizontais, Esta. 
manifestação, em aparelhos do mais idado, não 
constitui propriamonto um dofolto, pols nostos ro- 
coptoros é necossário regjustar constantomento o 





DEFEITO 

NO APAGAMENTO 
DAS LINHAS 

DE RETÔRNO 


Por P. BROSSARD 


contróle de luminosldado para evitar o aparecimen- 
to das linhas do retôrno. Mesmo assim, em algu- 
mas cenas elas ainda se tornam visíveis 

Nos receptores modomos, as linhas de retôr- 
no permanecem Invisíveis magmo com a luminosl- 
dado muito acima do nível médio. Estas linhas são 
traçadas polo ponto luminoso não modulado, am 
seu retômo da direita para à esquerda da teia, 
são tão numerosas quanto as próprias linhas. que 
constituem a Imagem, quaso. confundindo-s com 
estas, 

No aparelho dofoituoso, entretanto, axiatiam 
apenas. umas vinte linhas, regulamento, distribuf- 
das por toda a altura da tola, A conclusão era 
óbvia: as linhas viafvois. oram. traçadas. durante o 
retôrno da varredura vertical, no fim da cada com- 
po da Imagem. Dave-so observar que muitos tale. 
Visores do baixo preço só dispõem de apagamento. 
do retômo vertical, apresentando. desompanho ra- 
zodvol, mas não há dúvida de que a extinção do 
rotraço. horizontal traz sensível melhora à dofink 
cão vortical do. Imagem. 

Os circuitos de apagamento basalam-so todos 
na aplicação de uma olovada polarização negativa. 
à grado do controlo ou positiva no catodo do cines- 
sóplo, durante todo o tempo em que o ponto lumt- 
noso não. astivor sendo modulado, por meio de 









































vo. 1 — Esquema paras, 
mostrando os circuitos de 
Cxtinção horisontal o vertical e 
a válvula supressora de ruído, 
Ve, Um defeito neste. ditimo 
estágio tornou  inoperantes 
os elreultos de apagamentos, 
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Técnicos 
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Guanabara 


Agora, para sua comodidade, et 
lugar bem acessível aos técnicos 
de Rádio, TV e Eletrônica, a 
Filial Guanabara de 


ANTENNA 


a primeira revista técnica brasileira 
de Eletrônica e Telecomunicações, 
com seus tradicionais departamentos 
de esquemas e livros de Rádio, TV, 
Hi-Fi e Eletrônica em geral: 
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Esquemateca Brasileira o Elotrônica 
(Ateridimento imediato de consultas 


é separaias de osquemas pela, nova 
* períeita copiadora. eletrostática.) 
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a mais completa livraria eapecializada 
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pulsos obtidos dos geradores de varredura vertical 
é horizontal. 


MEDIÇÕES EFETUADAS 


No diagrama esquemático parcial do televisor 
mostrado na Flg. 1, podem ser identificados os 
dois circuitos ds extinção usados, Os pulsos de 
mento vertical, obtidos do transformador de. 
correspondente, 












de um enrolamento especial “5”, são nivelados 
polo diodo V3. Passam a seguir pela rêdo confor- 
madora constituída por R2 e G2, sendo levados & 
grade de contrôle por R3. No ponto "W”, por con- 
seguinte, devem estar presentos ambos os sinais, 


As fólhas do Informações técnicas fornecida: 
pelo fabricante não Inclufam nenhum oscilogrami 
& tivemos de orientarnos por uma Ídéia. gral, 
bre a forma o amplitudo dos pulsos de apagamen- 
to: devem consistir em um poríodo de tensão nul 
durante a “Ida” da varredura, seguido por um pule 
negativo de amplituds adequada, durante a “volta! 
do traço, que representa, evidentemente, um pe- 
riodo multo menor. 


E qual será esta amplitude adequada? Evidon- 
temente, devorá ser capaz de assegurar a extinção 
do ponto luminoso, e as características da maioria 
dog cinescópios comuna nos dio valores emro 45. 
o 80 volts 


A tonsão entre catodo é massa, no circuito da 
Fig. 1, podo variar entro 120 o 190 volts, de acôrdo 
com o valor médio do sinal de vídeo, que por aum 
vez dependo da posição do contrôlo do contraste 


A tensão entro grado do contrôle o a massa, 
por sua vez, varia entro zaro o 120 volte, depen- 
dendo 'do ajuste do P1. Consequantemen 

entro catodo e grade do contrôle varia entro 
o 8 70 volts, multo embora, na prática, nonhum. 
dôstes limitos soja realmonto atingido, porque Pf 
núnca é levado nos extremos. Para apagar O ponto 
luminoso, em qualquer posição dos contrôlos de 
luminosidade e contrasto, sará, portanto, auf 
Uma tensão da ordem do 100 volts. 


Com ôsto dado om mente, ligamos o osciloa- 
cópio ao ponto *W*: constatamos quo não havia a 
mais lova sombra de dofloxão na tela do Instry- 
mento. No, ponto “A”, entretanto, obsorvamos a 
presença de um sinal” com aproximadamente 60 
volts píco a pico, com a forma ilustrada na Fig. 2 
Esta tensio, embora Infarior à asporada, colocou 
fora do suspolta 08 clrcultos responsáveis por aus 
geração. O sinal desaparecia na grado de con- 
tróle, e o componente ou componentes respon- 
sáveis polo defeito não altorava as tensões conti- 
nuas, uma vez que o contrôle do luminosidade 
atuava. normalmor 

































































O único caminho por onde poderiam os pulsos 
sor desviados para a massa era, porianto, O cã- 
pacitor C3, ligado à placa de V2. O ponto *B*, por 
conseguinte, deveria apresentar Impedância muito. 
baixa na freqlência dos pulsos de apagamento. 


A CAUSA 


V2, a seção trioda de uma ECF 80, é a supros- 
sora de ruído, Esta válvula recebo no catodo O al- 
nal composto de vídeo, entregando-o na placa, em. 
fase, mas, com amplitudo fixada pela posição do 
cursor de P2. O ruído aparece na tela como pontos. 
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aiêneia de varredura do otclioscópio ara de 19 %dtz 





geiramente diferentes. 
e obtidos no ponto “A”, e têm uma 
ide So. maior 












brancos, sendo portanto constituído por pulsos de 
grando amplitude, superior à do sinal recobido. 
Agindo, por melo de P2, sôbre a polarização do V2 
pode-so controlar a amplitude do sinal diferencial 
que é acoplado à grado da contrólo do clnescópio 
por melo de G3, raduzindo a amplitudo dos pulsos. 
do ruído o atanuando gua vinibilidado. 


Do fato, quando ocorra um pulso do ruído, o 
catodo do clnoscópio so torna momentânoamento. 
menos positivo om relação à grade do contrólo; 
válvula suprossora aplica, então, a Osto último 
eletrodo, um pulso do mesma amplitude o polar- 
dade, mantendo a diferença de potencial anterior 
impedindo que o ruído soja visto na tela, 


Ocorre, ontrotanto, que o ajusto da amplitudo 
do ainol fornecido pola válvula suprossora é um 
pouco crítico: não é possível. auprimir, complota- 
monte o ruído, porque neste caso ceifaríamos ta 
bém os picos do sinal correspondentes às partos 
brancas da Imagem, transformando-a om cinzen- 
tao, So oumentarmos ainda mais o ganho do V2, 
a Imagem se tornará negativa, porque a modulação 
do feixe passará a ser feita principalmente pola 
grado de contrôle. 


Segundo a esquema da Fig, t, o catodo de V2 
pode ser ligado ou ao ponto “C” ou ao ponto “D*. 
No primeiro caso, a quoda de tensão sbbre R4 for. 
neca uma polarização suplementar pora a válvula 
supressora, bloqueando-a completamente quando, o 
cursor de P2 for levado ao extremo esquordo, No 
esquema estão anotadas apenas as tensões da all- 
mentação, no caso, 200, volts; concluímos, então, 
que as tensões do grado do contrôle e placa da 
válvula supressora dependem da posição do cursor 
do Pê, 

Para ovalior ostas tensões, tratamos de medi- 
as com uma Imagem fixa, corrospondento a uma 
tensão Ve em 130. volts. Verificamos, então, quo 
Va variava de +35 a +130 volts, quando o cursor 
do P2 era lovado da esquerda para a dirolta, e quo 
à tensão Va era sempro Igual à zoro, em qualquer 
posição do cursor. 


Este último resultado confirmou a hipóteso do 
um curto-circuito no ponto “B”. Antes de prosso- 
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TRANSLATOR 


TR-35 


REPETIDOR DE TV 


Equipamento aprovado pelo CONTEL, 
(Portaria 337 — D.O. 05,09.68) 

Rep tição por Conversão do Canal, sem demo- 
dulação. 

Garanto ausência total do distorção. 

Mudança de Canal controlada a Cristal, 

Garanto ostabllidado do fraqoência perfeita 
Duplo Comtrólo Automático de Ganho (CAG) 
Garantem máxima potência sem datoriorar os 
pulsos de Sincronismo. 

Potôncia da 1 ou 35 Watts 

Garantem máximo aproveitamento do equipamen 
to, permitindo lances até de 430 Km, quando Ini 
talados em Róde (LINK) 

Equipamentos construídos. 
da técnica. moderna 
Gorantem méximo desempenho e mínima despe- 
sa de manutenção 

Aguardamos com prazer sua 
visita para resolução do pro- 
blema” do sua“ localidado. 






melhores. normas 





LYS ELECTRONIC LTDA. 
Av. Brasi, 1976 =" Tol, 48-7342 
Rio do Janeiro - GB 
End. Tel, "LYSELECTRONIC - Rio” 
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Para os Mestres, Alunos e Pro- 
fissionais de TV, que desejam 
manter-se rigorosamente em 
dia com a Videotécnica, existe 
agora a sempre atualizada co- 
leção didática 


modernas 
técnicas de 
televisão 


de autoria do abalizado profos- 
sor especializado, Eng. Alcyone 
Fernandos de Almeida Jr. 





615 — O SELETON DE CANAIS 
Modernos sintonitadores de TV, 
componentes, caracteristicas 
pesquisa de defeitos. Beletores 
translstorizados, Esquemas” de 16 











tor, Detectores de vídeo, Cal 
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gui, retiramos V2 do suporte e constatamos que, 
as inhas de retórno desapareceram da tola. À 
Fig. 3 mostra o oscilograma obtido no ponto “W": 
os pulsos tinham agora 90 volts pico a pico. Colo- 
camos então uma válvula nava no suporte, e fomos, 
surpreendidos com uma Imagem negatival O susto, 
porém. durou pouco: o cursor de P2 estava na, 
posição de máximo ganho. À tensão Va, agora, va- 
riava entre 200 e 160 volts, à medida quo O cursor 
de P2 deslizava da esquerda à direita. Bastou ajus- 
tido para obtor uma imagem perfeita, 

Não nos demos ao trabalho do Investigar o 
funcionamento do circulto de apagamento vertical, 
porque a tela não apresentava agora nenhum tr 
branco. Evidentemente, também Bstes pulsos 
vam sendo curto-circultados pela válvula  dofol- 
tuosa. 

É Interessante acrescentar que a válvula foi 
então submetida a tostos a frio, que não acusa- 
ram defeito algum. Recolocando-a, no televisor, 
observamos que ela provocava um leve serrilhado 
na Imagem, demasiadamente reduzido para que 
fosse notado sem um exame muito atento. 

Assim, O funcionamento dos olrcultos de apa- 
gamento estava sendo. paralizado pelo defoito no 
cireulto da cancelamento de ruído, sem que o está- 
gio dofeituoso apresentasso sintoma algum quo 
nos lovasso a Investigálo am primeiro lugar. 
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ONDAS RETANGULARES... 


(Continuação da nar 





309) 


pura. Examinando a saída com um osciloscópio, 
verifica-sa que em geral isso não acontece. 


Normalmente bastam duas fragiências. para 
uma razoável apreciação do comportamento do 
um amplificador de áudio — 100Hz o 2,000 Hz, 
por oxomplo, Havendo uma doficlência na rospos- 
ta das frequências baixas, a prova feita com 100 Hz. 
dará uma forma de onda como a da Fig. 38, ao 
passo quo so a reprodução for porfoita a forma. 
sorá a da Fig. 3A, o que quoso sempro so obtém. 
com uma prova foita om 1,000 ou 2000Hz, So 
houvor uma deficiência nas froqúências altas, uma. 
prova feita com 1,000 ou 2000 Hz rovolorá. uma 
forma de onda como om SG. A Flg. 3D é típica 
de um amplificador com deficiência tanto nas fro- 
quências baixas. como nas altas (prova feita com 
1000 Hz), 6 a Fig. 3E rovola oxcosso de ganho 
tanto nas fregúências baixas como nas altas, Se o 
amplificador aprosenta ressonôncias. provocadi 
pola Indutância do disporsão do transformador de 
saída combinada com sua capacitância distribuída, 
havorá na saída uma onda amortecida caracteriza: 
dl por uma forma como a da Fig, 9F. Essa forma. 
toma-so mais ovidento quando a frequência de 
prova usada 6 relativamente alta, como 5.000 Hz 
por exemplo. Ao provar um amplificador com ondas. 
retangulares é preciso tor culdado para não satu- 
rélo. Quando se diz que à sensibilidade de um 
amplificador é do 300 milivolts, Isso se refore à 
tensão eficaz de uma onda puramente senoidal. 
No caso das ondas retangulares as tensões. 
erista a crista e, além disso, a área delimitada por 
uma onda retangular é bom maior que a delimita- 
da por uma senóide de Igual amplitude, e portanto. 














antenna 
—8— 








É 








potência fornecida à carga será multo maior no 
caso da onda retangular. Na dúvida, é profrivol 
usar sempre o menor nível de sinal quo. permita. 
uma confortável observação no osciloscópio. 

Outra aplicação interessante, possível com 
êste gerador, é usálo como Injetor do sinais num 
receptor de rádio. Tedricamente, uma onda. retan- 
guiar gera um número infinito de harmônicos im- 
pares. So posicionarmos os comandos do gerador 
ela gerará harmônicos obedecendo a séria dos nú- 
meras impares, Isto 6, X 1,X3,X5,X7,X9,X 11, 
eto. Então, se o recoptor cobrisso essa! faixa 
de fregdências, o sinal seria  cintonizável em 
AO kHz, 30 kz, 50 kHz, 70 kHz, 90 kHz, 110 kHz, ato. 
Teríamos assim uma sério de pontos de roforên 
cia conhecidos para calibrar o receptor. Como Bste. 
gerador vai diretamente atá 1 MHz, fácil & ver que. 
mesmo um receptor de ondas curtas podo ser pos 
quisado com êle, desde que se escolha uma fro- 
aúência fundamental adequada, 


A ond, retangular podo, ando, nor unlizada 
pora “a produção de pulsos estreitos, quer por di- 
feranciação, quer por Integração. À Fig. 4A mostra 
uma forma: de. onda obtida por diferenciação. ao 
passo que a Fig, 4B mostra uma obtida por inte. 
ração. Vôo que oxistem dois. pulsos curtos, um 
positivo, outro negativo. À duração do pulso. é do- 

minado pelos valores do resistor a do capacitor. 
Para obter somento pulsos negativos ou somente 
pulgos positivos, várias configurações são possí- 
velo, e 9 Figs. 4C o 4D Ilustram umas das. mais 
simples, a primeira dando pulsos negativos e a se- 
aundo dando pulsos positivos. O diodo apresonta 
um curto-circuito no sentido, da, condução, alimi- 
nando queso totalmento o pulso Indosojávol o dor- 
xando o dosejado sem alteração. 

A fregúência de ressonância de um transfor- 
mador pode ser calculada facilmente com a util 
zação do uma onda rotengular. Obsorv a Fig. 5. 
O gerador do ondos retangulares 6 ligado ao pr 
mário através do um rosistor que tem por fim dk 
minute a carga quo sorla aprosentada do transfor- 
mador pola propria Impedância do auída do, gora- 
dor. O osciloncópio é ligudo nos terminais do pri 
mário. do transformador, ficando o aocundório em 
curtoclrcuito. Os bordos verticais da onda rota 
qular oxcitam o clrculto rassononto formado pola 
Indutância do dispersão o pola capacitância dist 
buída do transformador, dando origam a uma onda 
amortecida polo valor do resistor om série com a 
resistência do enrolamanto. Contando o número do 
ciolos completas da oscilação om um semiciclo da 
onda rotanguiar na saída, a multiplicando Base n- 
mero pelo dôbro da frequência da onda ratangulor 
aplicado, obtóm-so a frequência de ressonância do 
transformador. Na Fig, 5 contam-se à ciclos com- 
pletos da oscilação em cada semicicio da onda re- 
tangulor, na soída. Se à freqoência da onda retan- 
qular aplicado fôr, por axemplos do 10 kHz, to 
mos para a froqiêncio do ressonôncio do tra 
formador 2 x 3 x 10 kHz = 60 He, quo é um Valor 
perieltamento razoável para um bom transformador 
de saída 

Com êsses poucos exemplos de aplicações 
práticas. vê-se que o campo do utilização do um 
Bom gerador de andas retangulares só está Iimb 
tado pelas características do dispositivo por le 
excitado o pola imaginação do operador. 

0000 (OR 564) 
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Fernando de Souza, exgorento 
de tradicional firma espocializo- 
da, com larga experiência de 
vendas pelo reombôlso, comu. 
nica a seus bons amigos profis- 
sionais, amadoros e experimen- 
tadores, que já se encontra no- 
vamento à disposição de suas 
ordens, com variado sortimento 
de materiais e equipamentos 
letrônicos, a preços 

tivos e atendimento rápido 
eficiente. 
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ESTUDO DE UM RELÉ 


(Continuação da pág. 313) mms 




















FIG, 3 — podem ser escolhidos vários pon. 
tos de Funcionamento. 0. essencial. é não 





dr do transistor mais do que 125 mW. 





A tensão do alimentação corrospondente, Voo 
sorá ontão; 


(212) + (=42) = — 254V 





A reta do carga, que passa polo ponto da fun: 
elonamento oscolhido (AJ a por |,=0 0 —Voy = 
— 254 fioa toda por baixo da hipérbolo de eqlipo- 
tôncia do OCT2 (125 mW). 


4, Cálculo do R e de € — São possíveis nu- 
morosas soluções, Sendo do 150 A a corrente da 
bas escolhida para o transistor, ará preciso usar 
a curva caractorística do diodo OAZ211. A tensão. 
zener correspondanto 6 V = 7,9, Portanto, no mo- 





mento do desurmo, a tensão nos torminals do R 
175V, Podemos asco- 


(Fig. 1) 6 do 254 — 79 
hor para R o valor 


175 


R 





15010 


No momento da atracação do relé, a tensão v 











set heo dao dpi 
ope ngo ee) OG 
Fan 
(e 
E 

ia 

8284 (1 — em ) 

Riva 

donde se calcula C = 115nF, aproximadamente. E 

DESEN CD ui 


de R, tendo am paralolo a resistência do diodo zo- 
nor. À resistência do diodo, se nos reportarmos ao 
gráfico da Fig. 2, é da ordem do 1 MO entre O o, 
BV. Sorá, portanto, praticamente desprezível. dian-| 
te do R 

5. Tempo do recupé — Para que 0 dispo- 
sitivo esteja novamente pronto a funcionar corre- 
tamente, é preciso que C esteja completamente 4 
descarregado. Tomaremos, portanto, 5 vêzes a cons- 
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FIG, 4 — O Interruptor Mustrado é 
denominado Liga-Desiga ou Slm- 
Não pelos. técnicos de computadores. 


tante de tempo como tempo de recuperação, ou 
seja 5x 117% 10x 115% 10º 672 segundos, 
aproximadamento, 


6. Para reduzir no mínimo o tempo do recupo- 





ração — Bastará colocar O em curto-olrculto quan 
do o dispositivo não estiver funcionando (Fig. 4), 
o que poda sor folto por Intormódio de um Intor- 
ruptor duplo, Os torminais A o B são ligados nos 
terminais de G, que fica assim constantemento em 

to-circulto. Os torminals M o N colocam tansão 








sistor (posição 2 da Fig. 1). 0000 





NOVIDADES DA ELETRÔNICA 
O MAIS RÁPIDO CIRCUITO INTEGRADO * 





Os paramécios, animals microscópicos unico- 

* lularos, parecem anormes comparados. com Os 
olrcuito oxporimontal do alta velocidada dasenvol- 
vido pola IBM. O clrculte monolítico, no qual todos 
op componentes são construídos em uma pequena 
pastilha do silício, 6 0 menor o mais. rápido até 











hoje fabricado, Funciona em menos do 400 plcosse 
gundos [400 trilhonósimos de um segundo) de 
65mym”, Cada transistor (estruturas decompostas. 
no centro) tem côrca de 065mm' — menor do 
que 9 núcloo do paramécio. O transistor maior, é 
incluído nêsse circuito experimental integrado a 
fim de facilitar as provas realizadas pela IBM. 





( EW 026728) 
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a última palavra em equivalências. 
e substituições de transistores: 

a segunda edição 

inteiramente nova e atualizada 

do afamado 


mm guia mundial 
de substituição 
-He transistores 


Acaba do sor publicado Gsto Indispensável 
manual, om um trabalho radicalmente nôvo, feito 
com a ajuda dos mais aporfolçoados computadoros 
alotrônicos, As carnetorísticas do 7.000 transistores 
(americanos, auropeus e japonósos), existentos no 
morcado Internacional, foram submetidas. polos 
engenheiros da “Photofact” a um Contro de Pro- 
cossamento de Dados — daí resultando a deter 
minação oxata das equivalências o aubstituiçãe 
de cada tipo. 











Ret. 600 — Samo — Gula Mundial 
do Substituição do Transistoros — 
2: edição Inteiramento nova o atua. 
lizada — NGrS 6,50, 





Utilizo a fórmula da primolra página dos 
vista para pedir hoje mesmo o sou exemplar, 


Distribuidores Exclusivos: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA | LOJA SÃO PAULO 









Av. Mal. Floriano. 148 À Rua Vitória, 379/383 

Rio de Janeiro — GB | São Paulo — Capital 
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BOLETIM “TELECOM” 





Publicado sob 





guapíios da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇÕES — 


“TELECOM” — Rua do Russel, 300 — &: andar — Rio de Janeiro, GB — Brasi 





A Amoclação Brasileira de Telecomuntcações, enti- 
dade que contresa todos aquêles que direta ou Indie 
tamente exercem atividade de telecomunoações, rent. 
=ou ênte ao, Com espoclal destaque, A Semana Mare- 
chat Random, que transcorreu de 20 de abril a 5 de 
mato, 

Joleiou-se a abertura da Semana com a insugurm- 
gão solene, ni nova sede da Telecom, À Rua do Rus 
Hei 200, 6% andar, do retrato do Marechal Cândido 
Mariano da Silva Rondon, descerrado pelo Ceneral 
Bady Magalhães Monteiro, Dirotor de Material de Go 
muntenções do Exército, tendo então usado da palaves 
O Ce Rdardo do Sousa Góes, Presidente da Telécom, 
cujo dlscuro reproduzimos abaixo, 


Em prosegulmento ds solenidades, fot depositada 
gma, Coron de Mbres nO túmulo do “pandelrunto do 
Sécuo XX”, ialando na oportunidade o. Engenheiro 
Jolo Tistides. Wiligen, Becrotário Geral do Ministério 
“das Comunicações, quando resenltou tar ido. Rondon 
& ploneiro dos trabalhos de Integração do País, Usou 
também dh palavra o General Jagundibe de Matos, um 
dos. mals profundos biógrafos Ge Hondon, que traçon 
o perl de sua. personalidade 


Anda nob o patrocinio au Telecom, fot oterecido 
gm Jantar do contrutermisação dam Comunicações, no 
Montanha, Clube, quando emincates autoridades” cxal- 
taram a figura e a obra do Inclito militar, 








O encerramento da Semana toi comemorado ma 
vila star, em presença do Atnlstro Lyra Favares 
Que depositou Uma Palma de fre non pés du fotogra- 
tia do Mal, Mondon. Eepreslvas e marcantes foram 
então a Ordem-do-Dia do Cel. Castano. Corvett- Co- 
mandante da Ricolk do Comunicações n conterência 
proferida, pelo Cel. Ema Flguelron flivado, abordando 
O tema “A Vida é Obra do Mal, Hondon 


A todos os atos comparecoram as male eminentes 
autoridades civis e militares do Pais, albm de” tros 
Miguraa. representativas de ferentes” entidades, 


Discurmo. protrido pelo Col. Eduardo de Souza 
“ões, Presidente da. Associação Bruilelra de Tejecomv 
alenções, em 29 de abril de 1069, por culo da inau 
guração do retrato do Marechal” Rondon, na sede. do 
entidado: 


“Dentro da seus exatos propósitos o dos fina à que 
de sestino, a Amoclação Brasileira de Telecomunicações, 
tenho a honra de na qualidade de seu Prosidente, 
declarar “aberta, nesta Cha, 4 Semant do” Marechal 
Rondon. 











Somo ponto de partida para as comemoinções da 
Semana, procedemos, neste instante, à INAUEUFAÇÃO do 
retrato “da eminente figura do Marechal Cindido Nac 
Plano “au iva. Rondon, 





Convido 8. Exa, o Senhor General Sudy Magalties 
Monteiro pars. descerrar o retinto 


Meus Senhores: Estamos diante de vm homem, no 
tentido lato do vocábulo, Homem que, pelos etica e 
fatos se consagrou Herói nas esplêncidas” batalhas 
alo enfrentou contra a auresatvidade de wma naturesa 
Fústica, em busca da Unidade de noso tarrtóro c da 
verdidetra. integração. melonal 


Homem que, na marcha ascenclomal que lhe estava 
mrservado, nas anônimas corminmados “pelos” series 
mnto-sreense e pola COposa e Ancognossivel dloresta 
asônica, arrostava o Índio hóstl que Cle soube Jar 
corporar ao contesto da civilização, Diante” désses 














MAIO 1969 
Vol. 61 — Nº 4 


Edição 1969/4 





O Gal, Sady Magalhães Monteiro des. 
cerra o retrato do Marechal Rondon 
Da sede da “Associação. Drasilelra 

Telecomunleações”. À direita, o Col 
Rauardo Góes, Presidente da Telecom. 





vicolas, rebeldes por natues, 16 um Nomem de net- 
santadhs proporções seria copas de trweô-los ao convi 
vio social, consolidando a Formação. de” ncam raça. 
Netuno. octstoe, Rondon cra o Bandeirante. do culo 
XX, saurando-se Paciticador..ha mais Mamana mintão 
de integração soil 

Quando, entretanto, venco de Instante a instante 
nu ellndas incertas que o esproltam, e balea com has 
lilo cependuradas em rudes. pontes QUE Be orguem. 
solitários, mas. altanelros, para. os. cbn, na. manatdão 
do desconhecido, nessas. ocasiões o. noto. homenagoa- 
do de hoje fel ontem o Plonelto das Comunicações ma 
clomals 

Parece então dotado daquela intuição dom grandes 
é da previsho dos sábios na antovisto do que A sobro-| 
vivência de um pola-contnento está condicionada a 

a nólida róde do comunicações. 


Porque previu, porque planejou, porque  reairou, 
Rondon ve 16x o Patrono da Arma das Conuntonções. 
do Aexéreito. 9 reconhecimento de seua pares 


Mau, Rondon é nome nacional. Em seu peito, cheio 
de civismo. púltou dusante quase um século um seno 
timento ardente de braulidado, Por laio ble de eonfigu- 
va e transtigura como um altubolo do próprio Brasil, 
no conserto tUniveral 




















Hole que as telecomunicações ocupam o lugar que 
lhes 6 devido, Rondon está no coração. de todos “os 
dratitços, 





A Telocom lhe presta esta homenagem, mus 1 tra- 
tidão malor está. no reconhecimento. da” Pálria que 
tanto, amou e que tanto tbs por eia, 

As as Jições de amor do próximo são exemplie 
marcântes de que O COnViVo. humano de estabélace e 
forttica na medida em quo há solene respeito à digai- 
dado alheio. As aus lições do coragem e AbNCENÇÃO 
mostram que o Ideal sobrepalra a todar às Infunçõee 
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SN — Thltreon — Guia 
“Técnico do Cinematografira 
— Um completo manual cb. 
bre elematogratis sonora, 
abrangendo. tutelonarmente 
de todos os alementos, ine- 
talações, “uso, manutenção, 
consertos *e “esquemas, dos 
projetores de 1Bmm “maia 
“usados no Brasi, (Rort,) Kd, 
encadeada NES 210 


287 — Camarena — Manwial de Hobimado de 
Motores. Monofásicos — Curso de boblnagem de 
anotores monorásicos: Instalação “da” orcina, co 
imo desmontar e fase O esquema do enrola 
ameno, como Febobinar, montar e provar os mo. 
tores defeito (Mp) NCrg 2370 

tes — Clarriconts — Ferritas para, Microon- 
as — “Pratado abro pesauioa, projeto o utili 
zação de guias do onda com carga de feria & 
Reu comportamento mas Fsoquências Gus, micro. 














onano, (Rap) = NErg 830 
Om — Li. — Datos do Referencia para 
Ingenler.s de Radio — Verdadeira “biblioteca 





COmpac'a” Indispensável ao4 engenhetros de te 
Iecomlunicações, contendo ha, equações, tabelas. € 
aráíicos. noceuários A engenharia 

(Esp) 


especializada. 
g NCIS 05,10 
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“Electronica, Industrial” 







eoria e aplicações da eletro 
mica à indústria; emprêgo dos modernos. peml- 





eandutores 7 NES 7290 
SO8 — immeramanh a Mason Cirenhios, 
Seales y Sistemas lectrônicos = Análise € 007 





lução “do problemas de circuitos eletrônicos, 
amáliso « síntese do einals de pulo, pertódicos 
quase pertódicos « camunls; tratumisaão do nimals 
Miravéo do sistemas Uncares o não Jinares, 
[rr cerreoo NOME BÃO 

Os O imnema 6 Mtaso — “reuria. de 
Circuitos Rlectronicos — Dois protosores do 
MT, Aprecentam 04 môtodos de análio do eles 
ôultcs, com eapeclal. destaque para o” com 
“dos circuitos cquivalentes, e a. Interpretações 
Brásicas o geoindteieas de” análi, (Ep 

NOS 890 

897 — MEL, — Circnitos Eletricos — Tr. 
tado Teito por uma equipe de profesores do 
Massachwetia. Is. Or TWChnOIOEy para o ensino 
ouperlor de sietroiéenica, ccm análise “os  cir- 
cutos fundamentais de elotretdado, (Hp) 

NCrÊ s100 

MOL — Seott — La Pislea de Ia Evetricidad 
3 84 Masmetismo — Uma completa explicação da. 
testa búsces da eletetigade e do magnetmo, 
tratada de Toma rigoroa, do ponto-d 
im Filo, polos métodos desertivo 























do, dp) 5 E 
ato — nin 2 circuitos Cm Ingenteria 
Hleeirica — Obra especialmente escrita para 





caros do engenharia ciêtrca e eletrônica, com 
ano dos circuitos de eletrônica, redes, gervo- 
mecanhamos, sistemas + allmentação, alimentos 







528 — Going — 
Campo y sus Apliene 





to de campo, tune. carao- 
térsticas, aplicações, projeto e cálculo de seta 
circuitos. (Bep.) cio NEM 1220 








406 — Ben, Chuekam, Moore & Wenta — 
Eramsformadores para la Industria Eloctrica > 
Obra de orientação e sonata para eletrotêenTe 
so8 e engenheiros que trabalham com tranaror: 
madorés na indstria elétrica, abrangendo todos 
ce aspectos de Intertuse protisatonal” (Esp) 
NCES 2290 

340 — Vensor — television a Colores =- eo 
ma e aplicação da TV A cores; sletemas é pas 
srões Internacionais utilizados. Saquemas como 
pletos de receptores modermes para TV. à Oóris 
(mp) =. NC 2370 

St — uguet — moléo Mitaticos Transisto- 
risados — Circuitos de comutação. para. oom- 
putadores e sistemas de automatização; “relés 
estáticoa. eraniistorizados. Principios. fundamen- 
als da Algobra bocleana. (apo) 

S64 — Darkness — Reparaelones Sta Tnutru- 
mental — Método prático para pesquisa de e 
Tolo, ruidos e distorções om rádios, sem A né 
comsidude do empregar Instrumenta!” especialioa- 
do. (BD) cerne meores NOR 440 

o Rasta — eenologia Y Cabeuo Prae- 
dor Bervonistemas — Monografia para uso 
do estudantes, tentos * engenheiros empecia- 
lrndos em sutomaiização industeal, sObre prin. 
cibibs teóricos, ttenten e aplicações tipica dos 
Bervemecaniamos, (p.) NCry 4620 

“80 — Linvill — Modelos de Franslstores Y 
Dludos — Modos de elreuitos que representam 
& comportamento dos semicondutores em Tunção 
de mus físon interna. Ixemplos e problemas. 
AMD.) srs asurnaçe Nery 29710 

4t4 > oniaino = Log "Eransistores em Ate 
dlotreeuencia — Livro para projetistas o cursos 
eapeelnlizados, sobre O o, de  tranaletoreo. em. 
clreultos de Audio-Freqdância, escolha dom par- 
notro, tipos de nto, CÁleUIo doa com- 
penontos, “(lup) R 

































TV; principal clreuttos mas sucos 
tapas, desdo A antena no cincecôpio: fo 
tes de alimentação establilzadas e siatemhs mia- 
tos para televiores translatorizados. (Bap.) 
NC 2010 

833 — Barry — Esquemas do Eloetricidas — 
Simbolos uráficos dna. Instalações elétricas, mor 
mas da desenho o Gesemas de voquemas de Ina. 
tatações “elbtricas. para. Iluminação, sinalização, 
“comando, medição, motores e outria aplicações, 
a) cririrco NOR ATA 

dota rota” E reis em Ciodor Epica 
da — Repileação prática (sem 








cinercópios. satemas “de , transmissão, padrões 
Amiricanoo e ouropeus. (Esp) 
016 — Oenmithen — 








“como Projetá-os, “etus compo- 
mentes, Ma confecção cumlra o procenoa da 
producto Industral: modificação e reparação de 
Sireultos Impressos, (Eap.) NCIS 2040 
OR — Tarot de Wommor = "eleviaion — 
Obra da Pibliotoca Técnica Philips. abrangendo. 
os. conhecimentos noccesários a todos 08 Poti. 
dantes e tdenicos de TV. (Hp) .... NCrg T184 
1865 — Gulion — Problemas de Eleetrenien 
com Boluciones — als do 300 probjemas son 
todos os principais aeiórem da eletrônica, para 
Proremores o alunos de cursos superiores cnge- 
ahelros e técnicos adiantados, (Byp) NCrg 27.00 
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ido na primeiro página desta rovista. 
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ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA — ESBREL 


Uma organização a serviço dos Técnicos de Rádio é TV: fornece, ime- 


diatamente, separatas xerográticas do esquema original de fábrica de 
qualquer rádio-recentor ou televisor. 


RIO DE JANEIRO: SAO PAULO: 
Av, Mal, Floriano, 148 - Sobreloja Rua Vitória, 378/383 
Fone: 2436314 Fono: 340240 


Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20.00 — Rio. de Janeiro, GB. 
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SEMICONDUTORES 


Diodos de Germânio 
Detectores e alta tensão 
. 


Diodos do comutação 
Germânio contato de ouro 
Silício planar 


o 
Transistoros 
Silício. planar 
Silício mos 
de 100mW até 200 watts 
de 10 MHz até 1200 MHz 
. 
Tiistores e diodos 
Avalancha controlada 
desdo 04 nmpêro até 560 ompêres 
. 
Representantes para o Brasil da Soclotó 
Européenno des Semiconducteurs 


SIBRASCO ELETRÔNICA LTOR. 


Rua Marcos Lopes, 305 
São Paulo 

Caixa Postal 19,466 

Fone: 614550. 













[TECIDO ORTOFÔNICO 


MSELONIT 


JALTA-FIDELIDADE 


lástido ORTOFÔNICO 
de vibrações em 1bdas 

as frequências, especie! 
RÁDIO, TV e ALIA HIDELIDADE 


PLASTICOS SELONIF LIDA. 
Rua São Vicente, 360 
(Santo Amaro) 


“el ReR-IIO4 - São Paulo 
DISTRIBUÍDO EM TODAS AS CASAS DO RAMO 
ea e 





O DISCO 
DOS DECIBÉIS* 


Por JIM KYLE 


Régua de cálculo 

circular para ler diretamente 
valores 

de tensão, corrente e potência 
em decibéis. 


A despeito do simplicidado da correspondência 

entre decibéis a relações de potência, tensão 
ou corrento, há multas possoas que experimentam 
diflculdados em fazor conversões rápidos dossas 
relações pura dB ou vice-vorsa, 


Em conseqúência, há anos se publicam divor. 
sos tipos de tabelas, úbacos o “macôtes” para tal 
mister. Todos Glos, contudo, têm pelo menos uma. 
ou duas desvantagens principais. Ou são Incômodas. 
ou de pouca precisão, Para obtar-se a precisão do 
04 dB ou molhor que isso, há necossidado do ta- 
belas detalhadas, as quais, Inevitâvolmonto, são In- 
cômodas. Os métodos simplificados, por sou lado, 
conduzem a resultados apenas aproximados 

O disco de decibéis, contudo, supora ambas as. 
desvantagens. Embora sendo de, tamanho convo 
nlonte, apresonta uma precisão da 0,05 dB ou mo 
hor aínda, na convaraão do relações de potância. 
o do 0,1 dB nao conversões de tensão e corranto 


Para usar o disco, rocorte aa figuras ou faça 
uma fotocópia dolas, cortando-as o colandoas em. 
cartolina, cartão ou plástico, ou mosmo em folhas. 
finas de alumínio, Deixo socar sob pressão, de 
pols da ramovor tôdas as rugas o amassados. 


Dopols «de-secos os discos, recorte ao longo 
das linhas grossas e faça o furo indicado no con 
tro do cada um dos discos, O dihmetro do furo 
dependerá do tipo de prendedor que você quiser 
usar. Os colchtes de pressão, vendidos em qual 
quer ormarinho, são Ideais para ossn finalidade 
Pode-so usar também um parafuso com porca o 
arruela, embora um pouco mais volumoso quo o 
colchêto, Junto os dois diacos » está pronta ua 
régua de cálculo circular 


A escala oxtorna, marcada “Relações” é usada. 
para cálculos das relações de potência e também 
do corrento a tensão, A escala Interna, calibrado 
do O a 19, sorve para conversões do corrente 
tensão, do passo que a escala Interna, calibrada de 
0.4.9, servo para convorsõos de potência, 


Para converter dB em relação, ou vice-versa, 
coloque o zero da escala interna em coincidência 
com O número 1 da escala externa, e leia a role 
ção em coincidência com o número de dB que à 
ela corresponde (não esquecer de usar a escala 
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de 0 a 19 para correntos o tensõos, o a escala do 
0.09 para potências). 


Para achar a tonsão correspondente à tensão 
de referência, tendo om vista um valor em dB co- 
nhecido, coloque O dB om coincidência com a ton- 
aho de roforância (na oscala do relações) 6 lola 
a tensão desejada em coincidência com o número 
de dB. O método podo ser invertido. para fazer 
convoraõos om dB, 








Por exemplo, vamos admitir que esteja sendo 
determinada a resposta do um amplificador, e que 0 
nívol do saída do referência seja 2,4 V. Colocando 
OdB em coincidência com 24 V, fazemos a medl- 
cão de saída. À leitura pode sar de 3V, quo o di- 
co mostra ser + 2dB, So a tensão fôsso 22V, 
a perda em dB seria do —0,75 dB, (Obsorve que 
as escalas estão calibrados sômente em dB de 
ganho; para ler perdas, é prociso contar Invertido, 
à partir do zero) 








O disco também podo ser usado para doter- 
minar a potência ofetiva Irradiada por um transmis 
sor, quando so muda a antena. Para Isso, faça coin- 
cidir a marca 098, da escala Interna, com o valor 
da potência de entrada do tranemissor, na escala 
externa; o valor da potência efotiva Irradiada (na 
direção preferencial da antena), será lido também 


(Goneiot à pás, 382) 
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AS ANTENAS 
AO ALCANCE 
DE TODOS 


LA ma Lt 


abc las ANTENAS 





ão prática o acessível sobre 
as. antonas, abrangendo os seguintes 
assuntos 


1. Ondas do rádio e propagação (16 
páginas). 
Características básicas das anto- 
nas (16 páginas) 
Tipos do antenas (26 páginas) 
Antenas para estações do amado: 
res o emissoras comerciais (20 
Páginas). 
Antenas para outras modalidadas, 
do comunicações (28 páginas) 


Um livro prático Indisponsável aos 

experimontadores, estudantos do To- 

lecomunicações o os Radioamadores. 
Net. 300 — Lytal — ADO das 
Antenas — Obra prática abro 
Os Fundamentos das antenas, 
tipos, carneteristcas o aplia- 
qe, NOTE 6, 


DISTRIBUIDORES. EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA I LOJA SÃO PAULO 





Av. Mal, Floriano, 148 | Rúa Vitória, 379/389 

Rio de Janeiro — GB À São Paulo — Capital 
REEMBOLSO 

Caixa Postal 1191 — 20.00 — Rio do Janeiro 
GE — Brasil 











BREADBOARD (CIRCUITO IMPRESSO CG) 


SS Estes des 


Sos sestos 


Fes gestão 


ATER 
SS ESESRESS 
Ersprestentes 


3. 
303 


E 


Medidas em mm. 
OAmACTERISTICAS. 
Resistência a solda quente (tempo máximo) 
ER  rerundos 

domo (8000) 1tt1:1::7:77 à gogundos 
“Tensão mátima. entro “conáldicres +-+» 200 Y 
Sorrento máxima dos condutores ... JA 
OG-HPIO Broadbonta furado ....... NO 684 
OG-A8  Brendboara sem furos .... NOS 543 
Ou pedidos são sbmente até cinco unidades o 
cão “e Vala “Potato ou 
em Paranaguê. Os pre. 

e incluem. embalagem. 


Visto p/lado de cobre 





Revendedores: Solicitem mom latas dr preços. 


ELETRÔNICA DE CONFIANÇA E ORIGINALIDADE 


Calka Postal 299 Paranaguá — Paranó 





Substituição 
de 


Transistores 
Por Keats A. Pullen, Jr. 


AGO) Substituições do Transistoros. do 
origem American, Japonôsa, In. 
Holandosa, Francesa, Italiana e Al 
mB, para Comunicações, Eletrônica o Com- 
putadores. Ref. 942 — Praço do  axomplar 
om Portuguãa. NerS 3,00 


Pedidos aos distribuidoros exclusivos: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
FILIAL GUANABARA: 
Av. Meca. Porno, 14 = Fone 3456814 
PRLIAL, SÃO PAU 
o via O 9/21 = Pono 4:00 
MIOGDOLIO: Guta Poa tis: — 20-00 — 
do io a 
(instruções o Pórmuia de Peaidos 
E pets págs dna po) 

















MELHORANDO 

O MULTIVIBRADOR 
EM BAIXAS 
FREQUÊNCIAS? 


O desdobramento das cargas 
dos coletores de um multivi- 
brador transistorizado de bai- 
xa frequência permite o uso 
de capacitores de acopla- 
mento muito menores, me- 
lhorando o funcionamento, 


O multivibrador comum da figura (A), apresenta 

uma dificuldado nas. balsas. froquências por 
causa dos tamanhos físicos dos capasltoros CI o 
G2, Também oxista um limite para o, valor máx 
mo do R1 q Rê, pois durante o período de condu- 
são do cada transistor Ossos rosistoros dovem por. 
mitir à passagem do corrento suficiente para man- 
ter o dispositivo conduzindo a plena carga, é o gar 
nho da molha acima do unidada durante o porfodo 
do transição. 

No circuito aporfelgondo da figura (8), 08 ro- 
aistoreo. do buso, Rt e R2, sho ligados hs! deriva. 
ções das cargas do coletor. Seu, valôrea, máximos. 
anteriores  dovam ser rodCtidos  ligolramonto, do 
modo que Rt-+ R3 0 R2-+ Rá não os ultrapassam. 
Quando TR! astá cortado, as condições da bano de 
TR2 são somolhantos Aquolas do circuito primitivo. 
O potoncil o qual. R2 retorna é, agora, muito In. 
forior no do circulto original; assim, à corrente que 
recarroga G2 6 também bastanto monor, O pra a 
mesma frequência da repetição ste capacitor poda 
sor reduzido, Um raciocínio somelhanto para, O 
outro semíciclo lova à conclusão de que G1 Igunl- 
monto pode «ar reduzido am valor. À diminuição 
de G1 w C2 6 tanto malor quanto malor for o at 
monto das relações R3/R5 o R4/R6, Estas são Il. 
mitadas pola necessidado do permitir a passagom 
do corrento suficiente polos rosistoros do bnso Ff 
o 2,0 fim do que o ganho do malha possa chogar 
à unidado o inlelar a transição. 

So forem demasiadamanto altas, a fregõência 
poderá sor Instável. Na prática, Gt a G2 poderão 
Sor raduzidos até do Vinte vêzes. 

Como as capacitâncias do C1 e C2 foram dt 
minuídas, a taxa do crescimento do potencial do 
coletor, quando um transistor 6 cortado, aumenta 
À constante da tempo dêsso crescimento é, apro- 
ximodamento, (R3-+ RSJG1 ou (R4-+-RGJCZ Uma 
vez que êste produto pode sor reduzido do até 
into vêzos, à forma do onda obtida também podo 
apresentar-se. considorâvolmonto mais porfota 

Além disso, a onda de saída permito molhora 
pelo emprego de um seguidor de emissor para ali- 
mentar os copocitores G1 o O? o qualsquor cargas, 





() “ELECIRONICS WORLD" — Eeição Brasileira. 
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Higuras: (A) Multivibraor comum. (8) O methoramen- 
to: do multivibrador eomum permito o uso de peque- 





mento do monoeatá- 
vel tamém perinito 0 emprêgo de capacitores pequenos, 


como normalmente é feito no multivibrador do (A), 
Os métodos de disparo usados comumonte. com o 
primeiro multivbrador podem sor utilizados com o 
aporfelçondo. 

So forem usados potenciômetros em lugar de 
RS, R5 Rá o RG do (B) ou do R3 o R5 do circulto 
da figura (D) “6 no as ligações das bases estivorem 
conectados a seus cursores, a frequência do mul: 
tivibrador morá variávol, 

O clrculto melhorado, além de manter a esta- 
bilidade nas altas frogúências. apresenta as vanta 
aena, obsorvadas nos balxas fraqUôncias 

Por sun vaz, o multivbrador monoestávol Indl 
cado om (C) apresentará as mosmas vantagens do 
antorior no a constante do tompo de Rt, G1 o R3 
fôr modificado a fim de incluir R5, como. mostra à 
figura (D) 

O contoúdo dôste artigo fol extraído do British 
Broadcasting Company's Enginoering Monograph 55 

090—0— 








O DISCO... 





(Conclusão da pág. 387) mm 


na escala externo, em coincidência com o ganho 
da antena em dB, Bste último na escala intorna, 
Por exemplo, um transmissor com a potôncia 
de entrada do RF. de 35W é ligado a uma antena 
direcional do ganho 9,1 dB. Qual a potência efetiva 
irradiada? Ajustando zero dB em coincidência com 
35 [interpolando entro as marcas de 34 e 36), 
podemos ler 2,84 na escala externa, em colncidên: 
cla com 9,1 na escala de dB do potência, Como a 








leitura | exigiu quo se passasse uma vez pela 
marea “4º, a potência é 10 vêzes a loltura, ou 
seja, 284. 009—0— 
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CONDENSADORES TUBULARES DE PAPEL, EM 
TUBOS DE CERÂMICA OU EM BLINDAGENS DE 
ALUMINIO, CONDENSADORES DE POLIESTER. 
(MYLAR) 


FÁBRICA DE CONDENSHDORES COBRA LIDA 


R. Missionários, 292 — Sto Amaro 
610791 — Cx. Postal 7053 

Teleg. “Condenser” 8. Paulo — Brasil 
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THE RADIO AMATEUR'S HANDBOOK 
Edição 1969 


Nova edição (1959) do livro-padrão dos Ra 
ioamadoros, abrangendo, em seus vinto 
cinco capitulos, todos os sotores do Intorbo- 
ae: princípios básicos do rádio o olotrônica, 
projetos. do equipamentos de rocopção 
transmisato, radiotelofonia, 888, radiotolo 
po, antenas, VHF, UMP, medidas,  môtodos 
oporação — o dados práticos para a cons 
mução do todo gênero do oquipamentos para. 
Radicamadoras. Mais. do. 600. páginas. (ln. 
olêo) Rot. BIS. .... .+ NOrg 25,00 


Veja, na seção de Radioamadorismo da revis- 

to Eletrônica Popular a relação do outros li 

vros da ARRL sobro SSB, antonas, VHF o 

clitros equipamentos para transmissão e re- 
copção de amadoras. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


FILIAL GUANABARA: 
Av, Marechal Floriano, 144 — Pone 343-6314 
FILIAL SÃO PAULO: 

Rua Vitória N.0€ 379/804 — Fono S4-0340 
REEMBOLSO: Caixa Postal 2131 — 20-00 — 
Rio de Janeiro, GB. 

(instruções e Fórmtia de Pedidos na primeira 
página desta revista) 
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Título: ABC DAS ANTENAS 
Autor: Allan Lytol 

Editor: Antenna Emprôoa Jornalística SA. 
Kdiomas Portugui 


Um nôvo (e esperado) “ABC* da mundial: 
mente conhecida coleção “Photofact” acaba de ser 
publicado em português pelo Departamento Fito 
rial de Antenna. Trata oxntamento do elemento que 
dá o nome à própria cdítóra — a antena, congi- 
derada o mais Importante elo de tôda a cadeia de 
transmissão e recepção das ondas do rádio. 

ABC das Antenas foi traduzido do original norto- 
americano, de Allan Lytol, pelo Eng. Roberto À 
8, Padilha. É uma obra quo consoquo. tomar aços: 
slvel aos ostudantes, aos radioamadoros o nos téo- 
nlcos Instaladoros um assunto altamento, complo- 
xo, proporclonandohes um adequado conhocimen- 
to dos princípios básicos das antenas e das linhas. 
de transmissão, oferecondo-lhes resultados o fár- 
mulas Já simplificadas, 

Divido-so o livro em cinco 
!— Ondas do Rédio o 
do — lonosf 



















irradiação — Gomprk- 

= Freqdência o cempri- 

— Diretividado o ganho. 

NL — Tipos do Antenas: Tipos básicos do anto- 
nas — Conjuntos — Reflotores — Tipos 
espociais do antoni 

IV — Antenas para Estações do Amadores o Co- 
merclais: Emprêgo de astaçõos móvols — 
Tipos do antenas móveis — Carga da ante. 
na — Antenas para ostaçõos comerciais — 
Entações ropetidoras — Antenas para Ra- 
dioamadoros — Faixa do Cidadão. 

V'— Antenas para Outras Modalidades de Co-| 
municações: Antenas para Microondas — 

Antenas Parabólicas — Sistemas do Mi- 

croondas — Telomotria — Sistemas do 
Atorrissagem por Microondas — Sistamas. 
do Radionavegação. 

Características gráficas 
21,50m, 120 páginas, 91 fig 
plastificada. Vondas: Lojas. 
Ref, 200, preço NCr$ 6,50. 


DIAGRAMAS DE LIGAÇÕES 
ELETRO INDUSTRIAIS. 

Autor: Czoslaw Bednarsky 

Editor: Elotricidado Indusiral CEIBE 
Idioma: Português 


Este manual apresenta nada menos do que 
cento e setenta e dois diagramas de ligação da 
motores, chaves ostrôla-triôngulo & vice-versa, cha- 
ves de compensação de partida, circuitos do mo- 

















formato 135 x 
brochura com capa 
jo Livro. Eletrônico, 
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) Endorkço para remessa do lyros: Caixa Postal 
d8 — 20.00 — Rio do Juteiro, GH — Braal 
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Vol. 
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NOTICIÁRIO DA BIBLIOGRAFIA 
ESPECIALIZADA 


A cargo de LUIZ IRAN MEIRA * 


dições e conjuntos retificadores, enrolamentos de 
motores o subestações, 

Dispõe ainda de tabelas técnicas reforentes. 
nos diagramas acima, sendo o manual Indicado. 
pera os técnicos e engenheiros aletrlist 

Caracteristicas gráficas: formato 17 x 22/50m, 
178 páginas, brochura. Pedidos À editôra: Rua Te: 
nento Brito Melo, 1.253-A, Belo Horizonte, MG. 


CONCEPCION LÓGICA DE AUTOMATIS- 
MOS INDUSTRIALES. 

G. Dolhaye 

Marcombo S/A, Ediciones Tecnicas 
Espanhol 





Títulos 





- Automatização” (ou, impropriamento, "Auto- 
mação”) é a palavra do momento, É, entretanto, 
paradoxal. constatar que, na maloria das vêzes, o 
emprêgo dêntes órgãos de racionalização é feito 
de forma empírica, baseando-se O projotísta ape- 
nas na experiência: praviamanto adquirida, 

Esta Ilvro so destina a proporcionar uma expo- 
sição sintética da lógica binária, teoria. clentífica. 
que permito planjar raclonalmento o emprágo de 
dispositivos. binários em quo se fundamenta a a 
tomatização. Apresenta, além (disto, numeroso 
exemplos de aplicação Industrial, emprapando dis 
positivos aletromecânicos, elótricos o alatrônioo 






























, 08, Cltúultos do ratardo o 08 
rencladores, além do Inúmeros problemas. com. 
a utilização, ou não, de funções memória o retardo, 

Caracteristicas gráficas: formato 14,5 x 22 cm, 
176 páginas, 189 Ilustrações, encadormado. Vendas: 
Lojas do “Livro Eletrônico, Rof. 09, proço 
NÉrS 28,60, 











NOVOS PRODUTOS 
LINHAS DE RETARDO DE VÍDEO PRENSADO 
A Chance-Pildngton. “irma toytaa  espeolaizado 


na Fabricação de produtos da vidro, desenvolveu o pri- 
meto procesto cm todo o mundo para a Drenagem do 

























ESTÁ O SR 


t linhas do setardo para TV a córes, utilizando material 
de composição inteiramente nova, que elimina a né- 


ae creia na Quanabara e 
o a e ato cc tem em São Paulo: 


produção onde o vidra pastcao & retirado de tim tan 
ae & comprimido obbre uma mega rotativa. A dnica 
modiflenção no Drocesto fo! a Introdução da máquina: 
ferramenta que comprime formas complexas a altas 
reteeidades 


A malor vantagem do nóvo componente é ma 





(De uma comunicação da Pllkinaton Brothers Li- 


CONSELHOS DOS FABRICANTES 
LARGURA DA IMAGEM NO GE. TM 2347 
Quando houver dificuldade om ostroltar ou 

alargar o quadro dos telovisores modblo TM 2347, 


a GE. sugoro a Instalação do um resistor d 
B2k0, 10% 1W, om paralelo com R208, 





















sro o eles detonado deverá ostar na posição separatas perfeitas 
Posição 125 V” o a tono for do 116 volto: “UM 6 inalteráveis do 
esquema original de 

BOLETIM “TELECOM” tábrica são feitas 
ET O E a a os instantâneamente 
E tio mao Ce ne nas novas impressoras 
Mg ADE A 0a VEM 1 Cena de eletrostáticas instaladas 
ar e, do no ts lu nas esquematecas 

para do Tesponbitiado nº vide am E i 

"nação do Rio de Janeiro e 
imunicaçõs So TREO Lt” ds “oca São Paulo 


múblicos o das entidades prividno, crescem e. ganham 


de raiado monto Devo fon, ndoquan- E ç B R EL ESDUENATECA 
86 onda há comlcação pode haver 
spa, ereta ao Rome dio au DE ELETRÔNICA 


Bia Inclusive consolida uma esberanta, sem a qual FILIAL GUANABARA: 


o 4 Av. Marechal Floriano, 448 — Fone 2436314 
ralevanto “que ne” relcomUnicaçõos des penta Boo é FILIAL SÃO PAULO: 





quo fit, estamos, reunidos em tôrao do retrato vil Rua Vitório Nº 379/383 — Fono 340240 
o e aloe Posta sa Dra 





um frandesa, é 
Srandeva da missão quo nos é confiado” 0000 
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131 — ZC00 — fio de Janeiro, 
Floriano, 148 — Fone 2498314 — Rio de Janol 
 379/383 — Fone 340240 — São Paulo — Capital 


FILIAL SÃO PAULO: Rus Vitóri 
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ACABA DE APARECER: 


810 — Allan Lytel 


000 abe dos 
COMPUTADORES ABC DOS COMPUTADORES 


Notável livro básico sôbre computadores, explicando com 
grande clareza o que são, como funcionam e o que podem 
fazer. Computadores digitais e analógicos, comutação, nú- 
meros binários, memória, lógica simbólica, circuitos de com- 
putador, operações aritméticas, programação. Segundo edi- 
ção atualizada. 


Rof, n. 840 — Preço do exemplar: NOrS 9,00 


PRÓXIMAS EDIÇÕES "PHOTOFACT” EM PORTUGUÊS 


750 — ABC DOS TRANSFORMADORES & BOBINAS — Edward J. Bukstoin 
Nova. adição, revista o ampliado, do livro quo explica 08 Indutoros o auas aplicações — 
No prelo 

200 — ABC DAS ANTENAS — Allan Lytel 
Fundamentos. da propagação das ondas de rádio, princípios básicos das antenas. 
Análiso. dos diferentes tipos. do. antenas. para recepção de rádio o TV. o pars 
radiotranemissão — NCY$ 6,50 — No prelo * 

670 — COMO PROJETAR AUDIO AMPLIFICADORES — Far! 4. Wators 
Descrição tedricosprática da cada ostágio dos amplificadoras do áudio, diretrizos do seu 

















profs del Je eta emos on exis, fls“ ring. — No 
* Reserve (sem compromisso) o seu exemplar 
00 — Howard W, Sams Puta mundiat do 
GUIA MUNDIAL DE SUBSTITUIÇÃO DE TRANSISTORES ubstituigão 
Sogundo edição, intorament nova e atualizado do afamado | [JB 
“lições de LOM tipos” da transistores american, europeus | (PANSIStORES 


é japonôsos, o textos explicativos sôbre os problemas da 


substituição de semicondutores. Indispensável a todos os de eoção 
Pa a oo Fara 
hat, nº 600 — Preço do oxomplr: NOrs 680 dy 





Adquira Estes livros om nossas Lojas (Rio o São Paulo) ou peçaos polo 
reembólso. Instruções e fórmula do podido na primeira página desta. revista. 
Vendemos por atacado os livros de nossa distribuição. 


























Ns 372 — Tullio & Tull 
CURSO SIMPLIFICADO 

PARA MECÂNICOS CURSO SIMPLIFICADO PARA MECÂNICOS 
DE REFRIGERAÇÃO DE REFRIGERAÇÃO 
DOMESTICA 


O mais prático, rápido e objetivo curso, escrito por dois enge- 
nheiros brasileiros especializados em refrigeração, sôbre prim- 
cíplos de funcionamento, compressores, motores, refrigerantes. 
e demais elementos dos rofrigeradores domésticos. Doze lições, 
abrangendo tudo o que o mecânico dove sabor para à Instalação, 
manutenção, diagnóstico e reparação de defeitos. 

Ref. nº 372 — Nova edição no prelo 

(Reserve o seu exemplar) 














LIVROS DE NOSSA DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA 


LISTA DE PREÇOS * 





net, meruLo nem 
087 Manual Univorsal do Valvulas y Reemplazos (Esp) 30,00 
472 Curso Prático GE, do Teloviaão — 74 0d. ...........01. sas RAD 
190 ABC do Rádio Moderno +... 850 
200 ABC das Antenas ......coiisiciris RE NES PR SRS ST 
426. Manual Univorsal “do” Transistoros y oemplazos (Esp) 200 
500 O Transintor E Assim — 24 ed. ..... 50 
560. Tudo Sóbro Antenas da Tolovisão — 2º od) 800 
600 Gula Mundial do Substituição de Transistores eee 85 
630. Amplificadores do Fl. o Detectores do Vídeo ..........iiiiiiiiiriroo RR 
850 ABC dos Transistoras — 24 ad; ....» E 850 
675 O Soletor do Canais Boas 580 
780 Componentes Eletrônicos: É Fácli Compreendôios 900 


790 ABC da Elotricidado 5, 
800 ABC da Elotrônica 8 
805 Bobinadora, para Transformadores 8 
810 ABC dos Computadoros — 2: od. .. 5 
940 Circultos Práticos do Áudio, HkFI, Estóreo " 
842 Gula para Substituição do Transistoros, 3 











Ne 500 — Tappan & Aguiar 


e é ia o iransisior 


Penido fundamentos dos trnalstors o aa apltação é assim 
altos du riisrecanão, Método do pesa e Feu 

ção de defeitos. Coletânea de esquemas de rádios transisto- 
Vide, aiangendo 0 modal dee maio populares marcas 
estas no marcado brso 





Ref. nº 500 — 2: Edição — Revista o atualizada — NCr$ 530 













reembôlso. Instruções e fórmula de podido na primeira página desta revista. 


Adquira stos livros em nossas Lojas (Rio e São Paulo) ou poços pelo 
Vendemos por atacado os livros de nossa distribuição. 
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faccolação, Histórica de Eletrônica, e Toloco 
municações”, Iniciada pj Manoel Antonio 
de Souza (vide Antenna de junho de 1966), vom de 
receber novas e preciosas doações 

Do radioamador João Nioss, PYIBOO, um dos 
dedicados coordenadores da apreciada seção CO 
Radioamadores do nossa co-irmã Eletrônica. 
lar. recebemos um, vetoraníssimo . rádio-raceptor 
Teletunkon modelo “Arcoletto”, um dos primeiros. 
tipos de rádios de válvula conhecidos em nosso 
país. É um contemporâneo das nossas -duas gste- 
ções pioneiras de radiodifusão, SOTA e SO! 
PRAZ e PRAS, rosj 






































































Outra doação foi recabida de 
dor, que Já fêz antoriormento autr 



































Vinte Speline, 
Pein mM, 


Tranamitting Set, Type SCR 65-A. 
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Esquema + instruções existentes na parte interna a caixa do transmissor de cen- 
teiha. Acreditamos ser Bete o mais antito esquema catalogado pela Esquematesa 
Brasileira de Eletrônica 6 Teleconvanicações, 








minalo de conexão e a bobina em espiral, A sinto 
ra feita por melo das peras sobre a Dobina, que cobre 
uma Taxa. de 190 à 309 metros. 








tribulções para a Coleção Histórica. É PYIIJ, Luiz 
da Silva Oliveira, quo anvioinos. (além do divar- 
soo oxomplaros antigos do nossa Antena, porton- 
contes à coleção do sou primo José Luiz F. Braga) 
um curioso “plug” para fonos marca Weston, O 
qual (conforme salienta o doador) “4 uma Joia do 
Imaginação, om que as duas hastes comandam uma 
tranca dos pinos do fonos, tomando sagura a st 
Fixação o, no mesmo tempo, facilitando sua ro 
roda, É uma poça dos bons tempos”, conclui o no 
ao bom amigo Lula 

A toreaira donção — para a qual pormitimo- 
nos um dostaque ospocial — também velo do um. 
radioamador pioneiro, o Eng. Vietorio Pareto Neto, 
PYIAX. É q primeiro. transmissor de centolha qua 
so Incomora à Coleção Histórica. É vordadolra pre- 
elosidado, contemporânea da Primoira Guerra Mun- 
dial; um omissor radiotelegráfico. para aviões 
BC-ISA, fabricado para o Signal Corps do E) 
Norte-Amoricano, conforme oncomenda do 22 de 
agósto do 1918. O aparelho está am Impacávols 
condições do conservação nos foi entraguo com 
todos 08 sous acossórios, inclusivo. foramentas 
para o ajuste o discos. cantolhadoros sobroscalon- 
tes, Melhor do que qualquer descrição vêm a ser 
as, fotografias. que. acompanham esta notícia 

Agradecemos aos dondoras as magníficas 
ofertas o ronovamos nosso apôlo a todos 08 leito- 
res para que procurem localizar e preservar apa- 
relhos e componentes antigos (40 anos ou mais) 
para a Coleção Histórica, da qual somos apenas os 
guardiães o que algum dia Irão Incorporar-so a um 
museu do Eletrônica e Tolecomunicações que exis- 
o ou venha a existir em nosso país, 000--0— 


COMENTÁRIOS 
(Continuação da pá, 388) mm 
prática temto verificado correntemente, no sentido de 
Eonopolizar os reparos em ua oricine, 

Tequecem-se ca responsáveis por esta irma, 
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INSTRUMENTOS 
DE MEDIDA 


PARA e ELETRICIDADE 

LETRÔNICA 

* E APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 

Ampla linha de: Amperimetros, Voltimetros, 
Watímetros, Cosímetros, Fregdenoimatros 
Para Paináis, Portáteis o Registradores. Pirô- 
metros Portáteis, Indicadores e Reg 
res, Óticos de Superfício e Emersão, — Ter. 
mo Elementos — Megômetros para, Isolação. 
& Teste de Terra — Pontos para Laboratórios, 
— Volt Amperímetro Tipo Alicata — Volti- 
metros Eletrônicos — Galvanômotros — Mul- 
titestar — Osciloscópios — Geradores de 
Sinals — Millamporimotros o Microampari- 

metros para Palnóis, 
LANORATÓRIO ESPECIALIZADO EM CONSERTO 
DE QUALQUER TIPO DE INSTRUMENTO. 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA, LTDA, «rundada em 1944) 


Rua Vitória, 562 — S/Loja — Conj. 12 
Tol.: 364250 — São Paulo 


r 

"RELES 
PARA ELETRICIDADE 
E ELETRÔNICA 

QUALIDADE E TRADIÇÃO 


METALTEX 


RUA JOAQUIM FLORIANO, 307 








SÃO PAULO 
quando wm elionto adquire um televisor novo, em 9% 
dos canoa, mês técnicos “amados 1 ninar, 










tenções, uproveltamos 0. ensejo 
eia qualicade cnda ves misor que 
contidos nesta Feviata Indlspeno 
Vá A todos os téenicos de todo o Eras 
Analum Eletrônica Com. Ind. Ltda. 
(Belo Horizonte, NG) 


& Ficamos surpresos com a informação, pois a General 
Enectrc é uma das indústrias que melhor se gestacam 
na colamoração À Esquemateca Briuleira de Eotrônica 
É ESBREL: envia-nos com regularidade os esquemas é 
instruções de serviço = não apenas de rádios e fe 

visores, como, também, de autros eletrodomésticos, tal 

















Ri lit 





ANONCIOS NESTA SEÇÃO: NCIS 050 por palavra; mi- 
almo 10 palavras, Remeter original, acompanhado. 

pagamento, À Anieana (Caixa Postal LIL = 20-40, 
Rio de Janeiro — ou Ria Vitória 319/389, São Paulo); 


NOTA — font gratuitamente, para os assinantes de 
Antemna, a publicação de anúnoioa sem inaldades 
Comeretais (atê 15 palavras) 








APARELHOS & PEÇA da 


INSTRUMENTOS apoathkdt” novos: Tunnel Dipper 
BIO — Osciloscópio 10-13 — Blno-Bquare Generator 
TG — Cartas Dara Iitotron — Ay, Rui Barbosa, 396 
— Sala 209 — Macab — Estado do Ro, 


ESTABIIZADORES automáticos de tensão, de 250 A 
1.500 VA, entrada 70 a J40 volta ou 140 4 200 o ralda 
establltenda. em 115 Ou 230 volta. Atas Importadora 
Tao. — Run da Quitanda, 2:00 andar = Rio, 











APARELHOS & PEÇAS - Compra 


APARELHOS o peças antlius (mia, 40 anos) para rá 
Fecopção, trnfammlaão o reprodução fonográfica, aosi- 
tamego donçõta para Colação iatérica do Eletrônica 
o Telescemuntcações. Ofertas. para Antenna =: Cuixa 
Postal, LAI = 2040 — Io do Janeiro, GD; 


CONSERTOS 


ANMP é Dinheiro! Um técnico de alto gabarito não 
pode eaperdicar neu, valooo. tempo, batendo de porta 
“em poria À procura de cequemas! Memo que es f6s- 
toe gratuitos acabariam lhe mundo carlsimo! Em pou- 
Sou minutos, 4, “Eabrei” formocará o esquema do que 
Vooê precla! Atendimento pessoal Imediato nas lojas. 
do Ro e de São Paulo, Pedidos pelo Reembólto: Caixa 
Pontal 1191 — 20-00 — Rio do Janeiro, GB. 


VENDO coleção de Antenna do 1940 a 1962 — Completa 
De Preço de ocnilho — “Trutar com, Hino Rabeio Mer- 
quite — B. Plnhelto Machado, 81 — apt, 605 — Ta 
mujeimo — Rio, GB. 

















CANEMATOGHAPIA sonora” Instalação, operação, com- 
Rocração, consertos. Peça, As Lojas do Livro Fistrúnico 
o “uGuia “vento. do” Cimematorratita” 


ter. 10) 





talção de tranitores, encomendando. hoje memo o 
Reu exemplar do Gula Mualut “Photorct” de Bubst- 
tulção “de “Translatores (Ber. 000). Segunda edição 
atualizado com 7000 tipos de transistores de Usdas na 


procedências, Preço; NOS 850, Lojus do Livro Ei 
Eepatoo, 


MAIO 
Vol, 





st — 





UNIVÉRSIDADE CRIA INDOSTRIA 


Quando recebemos de noso excelente colaborador 
Oswaldo de Albuquerque Lima cs originais “do artigo 
publicado A púgina 395 dêsto número, fomos por die 
informados. do que a Pontifcia Univetsidade Católica 
do tio de Janeiro, para ntendor ds Coescentos  enco- 
mendaa dos diversce Instrumentos e equipamentos cle- 
trônicos all devenvolvidos, resolver crise va, Iaboruió. 
lo. industrial. ospeciaizado.. Interessados em obter 
maiores detalhes a respeito, solleitamo-los no Pe Fiz. 
Pereira de Almeida, diretor do Laboratório de Enge- 
nharia Eletrônica — LEEPUC, que os forneceu tm carta 
que. passumos a trantorever: 
Oom o progreivo interesse despertado pelos apara- 
tnos projetados e montados no Laboratório de Ene. 
Gu PU, verificamos a necenaidado, 
“comercial de modo A 
tander podidos externos. Assim nasceu a 
dstria e Comércio de Artigos Politécnicos 
*, com sado na própria, Univoraldade A Rum Mar- 
ata 496 do Elticio 




















dos tun 

Dentro 09 Aparelhos de interêsso geral que poderão 
ser fornecidos pela mova firma, destacamos: 

a) Amplificadores de alta, fidelidade tranlatoriza. 
dos “eatersotônicos “8. monotôncos atá 100. Watia. por 
canal, 

o) Caixas actbsticas para alta fidelidade o matem 





tação regulada e ajustável até 
40V a 150mA. 

a) Wonta de alimentação ajustável até 12 V 4 LA 

o) Comdor de Audio Senoldal, de LH Ató Do kms. 

1) Gerador de Ondas Retangulares, do 10 Hs até 
rt 

E) Owelioscónio. do Tom, ató 3 Me 

d) Chave Bietrônea. 

1) aolivoltimatro Pranalatorivado ca de 
sm até 200 Kit. 

|) Tabomtório de Audio » Rámio-treqnência. (par 

%) Labointório do Circuitos Blsicos (para escolas 

1) Laboratório de “elias (para, escola) 

Esperando cesta. forr tor respondido a contento 
no perguntas que tave R gontiisa. de mos dinir, par. 
munecemos no. HM Intaito QUpor o mou flrimamos 

Atanclommente 
Pele Pereira do Ame 

Diretor do LEEPUO 

(Rio “de Janeiro, GM) 
CONSELHO FEDERAL DE ELETRONICA 
sr, Diretor 

ZA com atenção o artigo publicado em Antenna 
ontubao/egeembro/1960, vol. 80, m.9 à, que gira sôbre O 
namnto — Conselho. Foderal dos Técnicos em KlotrO-| 
les, comungo das mesmas 1dblas. apresentadas pela 
alreção desta rovita, Meto 6, O rereHão Convelho 16 
monto. dove mecitur o congrigar os  prorislonals em 
aletcônica, Já & tempo de nos unir, desta, união car. 
tamento virá a. força. propulsora que  noa levará para a 
frente, Conto comigo. 

Não possuo curso de rádio por ascola, oficial estu». 
dei em curso por corerpondência: o primeiro pelo Ins 
Ututo. Radiotêenico de São Paulo o stgundo pela, 
National Schools, Callf. — EUA, possuindo diploma 
de ambãs ma escola. Espero que O “din em que 16r 
Feudo» nosto Conselho Federal de Técnicos em Ele. 
trônica, também eu poda  reglstrarme no mesmo, 
Pergunto a V, 8 não foram os profisionato rádio- 
thcnlcos diplomados em cursce por correspondência on 
ploneiros das atividades eletrônicas » afins no noso 
pala 





par 





























Noutival Pereira de Lima 
(Potrópoli, R$) 
e Há um equívoco do missivista: a publicação mencio- 
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comentários 
notícias 
retransmissões 


(Cont. da pág. 303) la Ble a possul mas não 
divulga por precaução, 


Deixou pordm “transparecer, que tem relação 
com 05 dimensões da cóixa cris 


Tel aparelho serve para memorizar lições mas 
tem também Inúmeras aplicações na medicina, 


Trata-se, Senhor Diretor, de um tema fasck 
nante a revolucionário 8 os argumentos ou fatos 

quem sabe? apresentados pelo autor, são perfeita 
mente aceitáveis à luz da modorna ciênci 


Por tudo isso eu endosso a augostão do 6 
Solenir do S. Cunha o alnda vou mais além, 
tal uma entrevista com o próprio autor nas pági 
nas de Antenna? So não estou enganado, Glo Fesl 
de no bairro de Pinholros em 8, Paulo. 


José Rozendo da Motta 
(São Lourenço, MG) 


& Destacados cientistas do alguns dos mais adian- 
tados países do mundo têm se dedicado a oxaustr 
vas, Posquigus sobre a captação, dirota de ondas 
omognáticas por parto dos s8ros vivos, 
sar do utilizarem os mais elaborados o dia 
tos, enulpamantos longo sstão de chegar & rosa: 
los que autorizom aplicações práticas daqu 

fenômenos. Ora, 0 tal momorizador aletrônico não. 
passa de um aparelho mais sumário do quo os vu. 
garos proamplificadores. para fonocaptoros do ro- 
futância variável. Não parace-crívol quo Bsso ompl- 
rico “ombromotron” suparo resultados jamais. al. 
cançados nos mais complexos laboratórios de olo- 
trônica biológica da Rússia, dos Estados Unidos da 
América e outros países quo lidoram a tecnologia. 
mundial. De qualquer forma, não 6 01 
de TV (o nom mesmo nas colunas 
técnica do nivel médio) quo ósto 
sor dobatido. Sugorimos que o genial inventor (o 
explorador) do miraculoso “momorizador eletrôni- 
co” submota o seu prodigioso aquipamento à So- 
cledado Nacional do Medicina, no Consalho Naclo- 
nal de Pesquisas ou outras entidades o organismos. 
de Igual gabarito. — GAS 


SONEGAÇÃO DE PEÇAS) 
































8r, Diretor: 


Pela prosento solicitamos lançar um apóio & 
firma General Electric, através do sua concoltus- 
da revista, na seção Comentários, Notícias 
transmissões, no sentido de que não seja negada 
a venda do peças utilizadas om aparelhos do sua. 
fabricação, mormente geladeiras, pois tal atitude, 
alóm de dificultar o exercício ds nossa profissão, 
causando-nos sórios. contratempos, atingo do ma: 
neira direta o fabricante, pois nós, técnicos, somos 
obrigados a recusar aparelhos que trazem esta 

Não, sabemos so esta atitudo adotada pela 
GE. é válida em todo o território nacional, mas 
aqui em nossa cidade, a terceira do Brasil, tal] 

(Continua à 

















DAS 
[mes] 
Oualidade 


SINÔNIMO DE PERFEIÇÃO 


APRESENTA SUA FLAMANTE E COMPLETA LINHA DE 
CAMBIADISCOS AUTOMÁTICOS DE NOVOS MODELOS, 
EM TODAS SUAS VERSÕES, PARA QUALQUER TENSÃO 
OU FREQUENCIA, COM OS ÚLTIMOS AVANÇOS TECNI 
COS REGISTRADOS NA TECNOLOGIA ELETRÔNICA 








tuo em eletrônica, 
nossa lista de preços 


É enorme... 
(...e completa!) 






peça nossa lista de preços 
-- 6 faça seu pedido 


